
G A Z E T A DE COIMBRA, de 26 de Janeiro de 1928 

S E M P R E M A I S B A R A T O 

M a vaia comercial 
k íiiiilia 

Arrematação 
(2.a publicação) 

Por esta 2a vara comercial 
se ha de proceder no dia 5 de 
Fevereiro proximo, pelas 12 ho-
ras, á porta do Tribunal Judi-
cial desta cotnnrca, á arrema-
tação dos prédios abaiyo des-
critos, que serão entregues a 
quem maior lanço oferecer, 
acima do preço da sua avalia-
ção e que foram de Abílio 
Carvalho, comerciante, de Va-
le de Borregão, concelho de 
Mortagua, comarca de Santa 
Comba Dão, requerido, nos 
autos de f:;lenHa que lhe mo-
ve Maria José Figueiredo, sol-
teira, maior, domestica e como 
comerciante, de Coimbra, cu-
j j s prédios são os sequintes: 

Uma eira e casa de reco-
lha no sitio de Valézinhos, li-
mite do Capitorno, freguesia 
de Carvalho, concelho de Pe-
n cova, no valor de 700$00; 

Uma terra de semeadura 
de repa com testado de mato, 
no sitio do Vale da Arca, do 
mesmo limite, no valôr de 
trez mil e oitocentos escudos; 
3.800$00; 

Metade de uma térra de 
semeadura, de rega, com vi-
deiras e arvores de fruto no 
sitio do Coval, do mesmo li-
mite, que vai á praça no va-
lor de 1.200$00; 

Metade de uma terra de 
semeadura, de rega, com tes-
tada no sitio das Hortas, do 
mesmo limite, no valôr de 
900$00; 

Uma terra de semeadura 
no sitio do Coval, do mesmo 
limite, no valor de mil e tre-
zentos escudo?, 

Uma terra >le semeadura 
no sitio do Coval, do mesmo 
limite, no valôr de 1A00$00. 

E' donominada a Terra 
óas Almas. 

Uma terra com vinha e 
testada de mato, no sitio do 
Vale de- Cordeira, limite da 
Povoa, freguesia do Carvalho, 
no valôr de 800$00; 

Uma terra com mato no 
sitio da Cabeçada, limite do 
C«pitorno, freguesia de Car-
valho, no valôr de 60$00; 

Um pinhal, novo, no sitio 
do Vale de Poizio, limite de 
Alcadel, da mesma freguesia, 
r | | valôr de 60$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem á praça. 

O Escrivão do 6.o oficio 
da 2.a vara comercial, Albaro 
Correia Morais óe Carvalho 

Verifiquei a exactidão: 
O Juiz da 2.a vara, Luiz 

Osorio. 

ANUNCIO 
Maria dos Anjos, viuva de 

Firmino José Caetano, mora-
dora em S. Sebastião, Santo 
Antonio dos Olivais, Coim-
bra, Portugal, desejava saber 
a morada de sua filha Camila 
dos Anjos, no Estado de San-
tos ( Brasil). 1-a 

Plácido Vicente a Comp., Lda 
Teleí. 453 - Rua cia Soía • Coimbra 

O maior deposito de mater ia i s 
de cons t rução no centro do Paiz . 

Únicos agentes e deposi tár ios em 
Coimbra do conhecido 

Cimento L9Z 
da Empreza de Cimentos de Leiria 

Azulejos brancos e de côr, Nacio-
nais (Sacavém) e Estrangeiros. 

Pregaria em todos os tamanhos. Vidros brancos e de côr, em chapa, cortado 
em medidas certas e de molde. 

Oficina SOLE! 
Rua Direita, 135 - COIMBM 

Pintura de 
a u t o m o v e i s 
a esmalte frio 

_ Aplicação rápida e resistente 
p instalações próprias para a execução desta pintura 
g MANUEL DA SILVA SOLER 

í m v m o n m í 

PERCEVEJOS 
F U LG AS 

TRAÇAS 
ETODOS CS OUTF 

/ V ' " 5 E C T 0 3 

Com otima vivenda e telefo-
ne ligado para todo o paiz, a dez 
minutos de automovel, de Coim-
bra, arrenda-se ou vende-se, fa-
celitando-se o seu pagamento. 

Tratar com José dos Santos 
Machado, Almegue, Coimbra. 

Vendem-se 4 moradas de 
casas pertencentes aos her-
deiros de D. Candida da Sil-
va Pontes. 

Uma, na rua de Matemá-
tica n.° 7, com um andar e 
quintal. 

Outra, na Couraça dos 
Apostolos n.° 38, com 3 an-
dares, aguas furtadas e loja 

Outra, na rua das Flores, 
r.° 45, com 2 andares e loja. 

Outra, na rua João Jacinto, 
n.os e 47, com urn andar e 
loja. 

Recebe propostas, Mendes 
d'Àbreu, rua Ferreira Borges; 
n.o 56. h 

Vende A Br (fieira a 
1$30 o litro. X 

Pede-se que experimentem. 

De Alexandre Horta, 
dl10 Sucessor: : : : : : 

A M A I S A N T I G A OE C O I M B R A 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões òe 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc,, etc. 

Chamadas a uaalguer íiora paro o teleí. 098 
Rua Joaquim Antonio ú Aguiar, 33 

UZE F I U R M M 
(tinta inglesa a agua) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA $ Ca, Ld.a, Rua do Almada, 
30, 1.0 e 2.0, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

pes Ganilho, Praça 8 de Maio. 

[omp. P. cios i m à i de Ferro 
Sociedade Anónima—Estatutos 

de 30 de Novembro de 189^ 

MATERIAL E TRACÇAO 
Serviço d'Arrnazem 

Fornecimento óe 1.060 
tonelaóas óe oleos mineraes 
óiversos. 

No"dia 3 de Fevereiro pelas 12 e 
meia hora?, na Calçada do Duque, 20 
Lisboa perante a Comis?ão Executiva 
desta Companhia, serão abertas as 
propostas recebidas para o forneci 
mento de 1 060 toneladas de oleos 
mineraes diversos. 

As condições estão patentes, em 
Lisboa, na repartição central do Ser-
viço dos Armazéns da Divisão do 
Material e Tracção (edifício da esta 
ção de Santa Apolonia) todos os dias 
úteis das 10 ás 16 horas. 

O deposito para ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 12 horas 
precisas do dia do concurso, servindo 
de regulador o relogio esterno da es-
tação do Rocio. 

Lisboa, 19 de jane i ro de 1928. 
O Director Geral da Companhia 

(a) Ferreira óe Mesquita. 

LOUÇA SANITARIA BANHEIRAS DE FERRO ESMALTADO 

Cai hidraulica da Martingança 
Tubos de grez. Telha e tijolo dos melhores Fabricantes. 

M o s a i c o s SCIAL 
Produto de excelente reputação , prefer ido por todos os s r s . cons t ru tores 

Se V. Ex.a está comprador de materiais de construção não deixe de 
visitar os nossos armazéns. 

Terá ensejo de verificar o «stock» e excelente Qualidade dos pro-
dutos m apresentamos á venda e reconhecer une comprar na nossa Casa 
equivale sempre a reaiisor economias consideráveis. 

IW-tO u m r e z c ' l ã o ' t o m 6 di-
ut visões, luz eiectrica, agua, 

quintal e pateo com capoeiras. 
Rua dos Loios, junto ao quartel da 

G. N. R., na Cumeada. X 

-se rez do chão e l.o andar da 
casa da Travessa da Mon-

tarroio n.o 18. Para tratar na mes-
ma casa, 3 

- r o andar superior da casa 
da Qninta da Arregaça 

n.o 22. 
l e m 14 divisões, Salão Jardim e 

Gsrage. Imforma-se na mesma n.o 
24. 4 

europeu —15 H P, sete 
logores, estado novo, 

vende-se. , 
Nesta redacção se informa. 6 

,,.r, de primeiro leite, saudavel ofe-
lilu rece-se. Nesta redacção se 

diz. 

Maquine k f t o s s ^ r A 
deira do Baptista, 26. 

OfOrCfO-TS individuo que sabe ler e lClClt, Ò5 escrever e que dá abona-
ções, oferece-se para serviços auxi-
liares ou de fiscalização de armazém 
ou obras, de continuo de escritório, 
etc. 

Nesta redacção se diz. 3 

BffjflJPfnfa c o m ° curso de Letras ou 
rrJlcòàJli] Sciencias, precisa-se pa-
ra um colégio da Beira, interna. 

Nesta redacção se diz. 10 

;hn Ninguém deve comprar sem 
IJJQ consultar os preços de An-

tonio de Oliveira Baio, Largo da So-
ta, 6. 1 

nnrjnvjg trespassa-se. Informa Oli-
ffiiiílIlQ veira 6/ Companhia. Pra-
ça do Comercio. 48. X 

vende-se em 
perfeito esta-

do de conservação, para merceoria ou 
papelaria. Avenida Navarro, 40. X 

para estabelecimento. Ven-
de-se completamente nova, 

em carvalho do norte, composta de 4 
corpos desmontáveis, 2 balcões e uma 
escrevaninha. Ainda não serviu. 

Para tratar. Rua de Ferreira Bor-
ges, 99. 

casa, com cinco divisões, 
na estrada de S. José 

Vila Saudade. 
Trata-se na mesma. X 

Í» j jai i»BI» «Si a«y»559nn - ,. 
i kfrsS&M Hf3 mbrÂlili* •-. Uf-; 

» fiiPfifl úb gM*-itet d l ' j p s s w í í * ' » -rBJÍ 
Rua Corpo de Deus, 40 

1.a publicaçao 

No Juizo Je Direito da Se-
gunda Vara Civel da Cornar 
ca de Coimbra, correm ediios 
de 30 dias, citando Germano 
Ramos ' Ribeiro, divorciado, 
ausente em parte incerta, pa-
ra, no praso de 10 dias, de-
corrido que seja o praso dos 
éditos, pagar a quantLi de 
834$88, importancia de cus-
tas e sêlo:-, contadas na acção 
de divorcio que lhe moveu sua 
ê i mulher Maria Roseira, resi-
dente ?m Coimbra, e bem as-
sim as custas acrescidas na 
respectiva execução que lhe 
move o Minisíer^o Publico, ou 
para dentro do mesmo praso 
nomear á penhora bens sufi-
cientes para tal pagamento, 
sob pena de se devolver ao 
ejceq"erite o dirdito de uomea-
e a execução correr seus tei-
rnos até final. 

Coimbra, 5 de Joneiro de 
1928, 

O escrivão do 4.° ofício, 
João Pais óa Cunha Ma-
mcóe. 

Verifiquei a pjiactidão. 
O Juiz de Direjto da 2a 

Vara —- Luis Osorio. 

arrendão-se na quinta D.João 
Estrada da Beira 72. 

Teem quintal, capoeira, e tanque 
para lavagem. 

Trata-se na mesma com o Dono 
José Mara Alves Campos. X 
pnrin arrenda-se com 6 divisões na 
luiíi Rua Oliveira Matos. Ao fundo 
das Escadas do Liceu. X 

e canarias, bons e ligitimos. 
Também ha mestiços de 

dintasilgo e de verdilhão. Nesta re-
dacção se diz. 2 
rrç.j. aluga-se a do Bairro Sousa Pin-
lUttQ io, n.o 13 (ao lado do Liceu) 
com nove divisões, arrumações, e 
grande quintal com saída para a rua 
Castro Matoso. Tem luz electrica. 

Trata-se no n.o 15 do mesmo 
Bairro. X 
P»«n vende-se na rua do Forno, Bair-
LuiíU ro Alto, proximo da Universi-
dade, com o n.o de policia, 24 a 26. 

Dão-se informações na Farmacia 
Pereira. 3 

Aceitam-se para repou-
so, com otimo tratamen-

to e quarto mobilado, em casa parti-
cular, nos Olivais, á paragem do ele-
ctrico. Tratar com I.ucia Alves Si-
mões, no mesmo local. 
r«]nrjn precisa-se na Creche de Mon-
ti Ídilíi tarroio. Dá-se bom orde-
nado. 1 

rnpfísrnira l ' l ie ,ra';>a"ia cíti r°uPas 

LúútulbllQ brancas dc senhora e 
homem. Também dá dias fora. 

Rua das Fangas, 72. 1 

PPÍlIPIMP n V 1 0 i t e de ,saAa,ido para 

IQIU&U Lu domingo, cia Ademia a 
esta cidade, uma roda, subcelente, 
de automovel, gratifica-se a pessoa 
que a entregar na Casa Colonial, na 
Rua da Sofia. 1 
Pi iTÍ l f espaçosos com luz electrica, 
yUQlIUà alugem-se com ou sem pen-
são. Rua dos Militares, 41. X 

com ou sem pensão, por pre-
ço modico. Travessa das La-

| pas, 15, Ceias. X 

Hliartn £! r a nd e (ou dois quartos) pre-
yUuI IU cisa-se. Carta á redacção com 

• as iniciais M. A. X 
Precisa-se para escritorio. Só 
serve quem tiver desembara-

ço para escrevcr á maquina. Bizqrro, 
Casimiro C.a, Limitada. X 
PqJíj e quarto, podendo servir para 
UUÍQ casal e quarto independente alu-
gam-se com ou sem comida, como se 
combinar. Trata-se na Ladeira do Se-
minário, 8. X 

e..ipresta-se, com hipoteca, 
até á quantia de 90 contos. 

Informa-se no cartório do Dr. José 
Ferreira. 6 

FfÍTÍf i? v e r ,dem-se duas, e um pe-
LUSlhci queno escritorio envidraça-
do, em boas condições 

Para tratar, Rua Adelino Veiga, 
46, com Armando Neves. 

I BQ 40:000$00 por hipo-
ràtJ teca, juros em boas 

condições. 
Informa o Escritorio com procura-

doria. junto ao advogado dr. Antonio 
Leitão. 4 

leria d e í i la e motor r í o í K 
ra Baio, Largo da Sot i, 6. 1 
f n f j n Deseja-se serio, com capital 
ulJllU para a montagem, em Coimbra, 
dum estrbelecimento de vendas, com 
oficina de picheleiro, latoeiro e mon-
tagem de instalações eléctricas. 

Dirigir a Joaquim Fernandes, Rua 
da Bouça, 179 — Ramada Alta 
Porto. 1 

Socio capitalista 
tido e de lucros absolutamente ga-
rantidos. X 

jfjn Trespassa-se, faci!itando-se 
ilIQ o pagamento. Trata-se com 

Antonio de Oliveira Baio, I argo da 
Sota, 6. 1 

I ng lc|a de Mercearia e vi-
I iu niios, com retiro num 

dos melhores locais, lnforrna-se nes-
ta Redacção X 

jURjj e mercearia, trespassa-se. 
tiidlílu Informa-se na Ladeira do 

Baptista, 2. 4 

lllll'T'111 F ° r ' ' e t r a ' Í 6 m ° '*S" 
— uU*Jij)ltí critorio com Procurado-
ria, junto do Advogado Dr. Antonio 
Leitão. G 

de 48 anos, Sóbendo ler e 
SijíÍIe!!! escrevcr, com alguma práti-
ca de agricultura e comercio, e dese-
ja colocação. Não fáz questão de 
ordenado. 

Nesta redacção se diz. 3 

Mn^nínn de custura Singer Vende-Hiaulllíltl se 250300 escudos Rua 
da S j f ia 74. X 

a dias oferece-se para fodo o 
serviço e loma-se corita de 

roupas lavar e correr. Rua do Lou-
rciio. 20. Trata-se das 12 horas em 
dianle. 

Hil f í l í 1 ' 2 0 0 P a r a estudo, ven-l l l l í l l de-se. Calhabé, na casa 
que tern a taboleta Modista. 

F0RHÂ 
ESTYLO 

CREAÇÃ0 

Deposito em Coimhra na 
m Ferreira Borges, 86. 

baratos para pe-
quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

quartos com ou sem 
inobilia, ou parte de 

casa completamente mobila-
da, a!uga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

c o m Quin ta l , a r r e n d a -
íllàBi! se á Bica da Cheira 

(Calhabé). 
Para tratar com Miguel 

Baptista, Rua da Matemati-
ca, n.o 10. X 

Lara8ia v e , : t ia„ í : í t : 
garid?. Para tratar na mes-
ma ou na Fábrica de Cortu-
mes com José Maria Ra-
poso. X 

Precisa-se. In-

i \ r rematação 
(l.a publicação ) 

No dia 19 de Fevereiro 
próximo, por 12 horas, á por-
ta do Tribunal Judicial desta 
comarca de Coimbra, vão á 
praça para serem arrematados 
pelo maior lanço oferecido so-
bre o valor da avaliação, os 
bens abaixo mencionados, pe-
nhorados na execução por 
custas e selos, movida pelo 
Ministério Publico contra An-
tonio Alves Mendes, casado, 
comerciante, de Cernache: 

N.o 1 

Diferentes lotes de fazen 
da e uotros objectos, cujo valo • 
e natureza se declarará no 
acto da praça. 

N.o 2 

Uma terra de rega de se -
meadura no sitio da Cruz do 
Potre, limite de Cernache, qu : 
vai á praça no valor de sei-3 
mil escudos. 

Pelo presente são citados 
para a praça quaisquer cre-
dores incerto?. 

Coimbra, 20 de jane i ro d>: 
1928. 

O escrivão, João Pais óu 
Cunha Mameóe. 

Verifiquei a etxactidã^. 
O Juiz de Direito da 2J 

vara, Luiz Osório. 

[ooarloã form 
uacçao. 

a esta re-
X 

bornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
dualidade neste género, dizen-
do a e^rperiencia ser a melher 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

1 1 1 1 3 m P U 
ADVOGADO 

R. (10 SOÍÍS, 7Õ-1/-E.—COIMBRA 
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CIDADE 
í~~íOMO se sabe, as obras óe esgotos e canaliza-
v ções, passaram óas Obras Publicas para as 

Municipalióaóes. e não são poucas as Camaras Munici-
pais que se vêem a braços com esse encargo, para o 
qual se não conceòeram verbas próprias. 

Contuóo, parece que a nossa Camara Municipal, 
vai, em breve, solucionar esse caso, pois o sr. ministro 

-óa Agricultura tenciona, no proximo orçamento, conceóer 
200 mil escuóos para melhoramento óos esgotos e cana-
lizações óa cióaóe óe Coimbra. 

N1 
Policia de investigação 

tf ESTA Policia foram 
apresentadas as se-

guintes queijcas: 
Mário Temido, casado, co-

merciante, de Coimbra, con-
tra Manuel Bernardo Gonçal-
ves, por este lhe ter furtado 
um cão; agente, Perdigão. 

Basilio dos Santos Coe-
lho, casado, comerciante des-
ta cidade, contra Alfredo de 
Oliveira, por furto; agente, 
Pereira Pinto. 

Joaquim Gomes Rocha, do 
Luso, por furto dnm par de 
brincos; investigante, Esteves. 

Foi nomeado chete da se-
cretaria da Policia de Inves-
tigação, o agente, sr. Américo 
Mota. 

Banco do Hospital 
iECEBERAM tratamen-

to no Banco do Hos-
pital : 

José Maria Simões, de 42 
anos, industrial, desta cidade, 
ferida contusa por esmaga-
mento do dedo grande do pé 
esquerdo; 

Adriano Simões, de 32 
anos, rosidente na rua da 
Gala, penso aseptico e um 
agafe; 

Joaquim de Jesus Simões, 
de 1 ano, de Vale de Meão, 
lavagem do estomago por ter 
ingerido sublimado corrosivo. 

R1 

A 
Daria i sporíaníe 

FIRMA desta cidade, 
Augusto Luís Marta, 

Sucessores, apresentou, na 
Policia de Investigação Cri-
minal, queijca contra José de 
Vasconcelos, da Golegã, a 
quem entregou 12:000 escu-
dos para a compra de azeite, 
despachando-lhe apenas uma 
remessa na importancia de 
1.704$00. 

Raiva 
fO Tovim foram abati-

dos dois cães e um 
gato atacados de raiva, ten-
do um destes animais mordi-
do em Manuel Saraiva, de 
anos, ali residente. 

incêndio 
fSTA noite pouco depois 

das 0 hoaas, um in-
cêndio destruiu um palheiro, 
nolngote, propriedade do car-
teiro sr. José Alves. 

No local compareceram os 
bombeiros das duas corpora-
< õís com o respectivo mate-
• que trabalharam activa-
i> : ite para a extinção do fo-
;í > endo os prejuisos totais. 

Parece que ha suspeitas 
de que o fogo foi posto. 

E5 

R011D0S 

A CIDADE tem ultima-
mente sido infesta-

da por uma quadrilha de ga-
tunos, que apesar da vigilân-
cia da policia, teem feito tra-
balho proveitoso. 

Na ultima semana foram 
os roubos praticados pela 
Amélia da Silva, e um outro 
na Avenida Sá da Bandeira. 

Em Coselhas, num dos úl-
timos dias assaltaram a casa 
do sr. Manuel Rodrigues, re-
sidente em Coselhas, donde 
lhe roubaram dinheiro e ob-
jectos de ouro. 

Na noite de ante-ontem 
para ontem, entraram por meio 
de arrombamento no estabe-
lecimento do sr. Fernando 
Soares, na Guarda Inglesa, 
donde lhe roubaram dinheiro, 
e objectos e inutilisaram fac-
turas, etc. 

Foram encarregados des-
tas duas investigações, os 
agentes Nunes e Portugal. 

P 
Desastres 

jOR ter'sido atropelado 
por um carro, deu en-

trada no Hospital da Univer-
sidade, Antonio Ignacio da 
Costa, de 34 anos, da Rocha 
Nova, que apresenta fractura 
do humero esquerdo e ferida 
contusa na perna esquerda. 

— Ontem deu uma queda 
na Estação de Coimbra B, o 
ferroviário sr. Alipio Geraldo 
Lopes das Parreiras de Monte-
são, que recolheu ao Hospi-
tal com uma perna fracturada. 

N( 
Queixas 

TO Comissariado Geral 
da Policia foram apre-

sentadas as seguintes: 
Alzira Duarte, residente 

na rua Dr. Costa Simões con-
tra Adélia Mesquita, morado-
ra em Leiria, por se negar a 
entregar lhe vários objectos; 

Rosa da Silva, rua do 
Carmo, contra Ernesto Mes-
quita, da mesma rua, por di-
famação ; 

Julio Gaspar das Neves 
comerciante, contra Carlos 
de Almeida, correeiro, por in-
sultos e ameaças; 

João Machado Feliciano, 
Largo das Olarias, contra Er-
nesto dos Santos, por damnos; 

Antonio Alberto Macha-
do, Avenida Sá da Bandeira, 
contra Antonio Marcão, rua 
Antero do Quental, por este 
lhe ejíigir agora o pagamento 
de damnos sofridos no seu 
automovel, quando havia de-
clarado o contrario. 

Prisão 

POR proferir insultos na 
via publica, foi presa 

na rua da Sofia, Olinda da 
Conceição, do Vale de Meão; 

Jasmin Valentim dos San-
tos, de Vieira, Leiria, por an-
dar a mendigar; 

Lucinda da Conceição, de 
18 anos, Renilda da Concei-
ção, ambas desta cidade, e 
Candida da Silva, do Porto, 
por vadiagem, 

A requisição do 1.° Dis-
trito do Tribunal das Execu-
ções Fiscais, de Lisboa, foi 
presa D. Maria Ludovina de 
Ourem de Almeida. 

D 
Para o degredo 

kA Prisão Oficina desta 
cidade, seguem hoje 

para Monsanto, onde aguar-
darão o embarque para o de-
gredo, os seguintes presos 
condenados a pena maior, pelo 
crime de roubo: 

Manuel Caidinho, de Cas-
telo Branco; Emilio Teixeira 
ou Emidio da Siiva, de Braga; 
João Baptista, do Porto; An-
tonio Rebelo, de Vila da Fei-
ra, e Antonio da Costa. 

Dr. Teixeira de Abreu 
O SENADO Universitá-

rio exarou um voto 
de louvor e de agradecimento 
ao Prof. sr, Dr. Teixeira de 
Abreu, por ter, como noticia-
mos prescindido a favor das 
Faculdades de Letras e de 
Direito, os seus vencimentos 
até á data da sua reintegra-
ção na Faculdade da Direito, 
na importancia de 82.658$41. 

Mecorac 
N [O Governo Civil en-

contram-se os doit. 
diplomas conferindo a meda-
lha de Mérito, Filantropia e 
Generosidade a Evaristo Bap-
tista Loureiro, guarda n.° 78 
da Policia de Segurança e a 
David Rodrigues de Carvalho, 
da Figueira da Foz, por ali. 
com risco da própria vida, 
terem salvo um homem que 
caiu á doca. 

Cobrança do imnoslo 
transações 

o SR. Ministro das Fi-
determinou que o 

pagamento da l.a prestação 
deste imposto fosse proroga-
do até 15 de Fevereiro, sem 
juros de móra, e que a 2.a 
prestação se pague durante o 
mês de Maio. 

Este bsneficio não apro-
veita aos contribuintes do dis-
trito de Coimbra, que já paga-
ram a l,a e 2,a prestações. 

COFRE 
Compra-se pequeno que 

esteja em bom estado. Diri-
gir á Redacção deste jornal. 

SEM pretender, de for-
ma alguma manifes-

tar menos consideração por 
quem quer que seja, não po-
demos, no entanto, concordar 
com a nomeação que, segundo 
corre, vai ser feita (ou já o foi) 
para a direcção dos trabalhos 
aejcecutar na conclusão deste 
Palacio. 

Trata-se de um edifício 
d'arte; de uma obra projecta-
da no estilo de Renascença 
Francesa e concebida em to-
dos os seus detalhes por um 
arquiteto distinto e já ante-
riormente notabilisado por 
muitos outros trabalhos entre 
os quais se destaca, orgulho-
samente para o nosso país, 
aquela maravilha de manue-

• lino que em Belem se admira 
no monumento a Afonso de 
Albuquerque. 

Foi precisamente o Pala-
cio Ameal que trouxe a Coim-
bra o arquiteto Silva Pinto, 
pois em 1903 o contratou ex-
pressamente o falec ido Conde 
do Ameal para a elaboração 
do piojecto do palacio que 
então decidira edificar. Silva 
Pinto, aluno querido do gran-
de mestre José Luís Monteiro, 
ainda hoje director da Aca-
demia de Belas Artes, apesar 
da sua já vastíssima prepara-
ção artística, lançou-se ao es-
tudo da sua nova obra, com 
aquele ardor de que só é capaz 
um homem na força da vida 
e com o pensamento fijto num 
ideal de perfeição. Inúmeros 
foram os ensaios feitos; inú-
meros os postos de parte; e 
quando, enfim, a forma defi-
nitiva, a exacta, se encontrou, 
o artista só tern uma ancia: a 
de a executar; os apreciado-
res da arte um só cuidado: o 
de que ninguém lhe altere 
uma linha. 

Que se não veja nestas 
palavras a intenção única — 
se bem que legitima—de ho-
menagear o autor do projec-
to do Palacio Ameal. Outra 
preocupação, mas sagrada ain-
da, nos move neste momento: 
a da obra em si! 

Que o Palacio Ameal re-
comece a erguer-se com aque-
la igualdade e aquela pureza 
de estilo que só podem obter-
se pela acção continua de um 
único artista; o cus o criou; 
o que o ha de assinar na sua 
ultima pedra! E que, áma-
nhã, tornado Palacio de Jus-
tiça, constitua para Coimbra 
um motivo de orgulho pela 
sua arte irrepreensível e pela 
harmonia do seu conjunto. 

M M * IncomoâQs 
ou mseiuores 

POR ordem superior, es-
tá suspensa a con-

cessão de licenças para a la-
boração destes estabelecimen-
tos, como lagares de azeite e 
outros, até que o governo de-
crete novas disposições me-
nos gravosas e complejcas. 
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Opera em Coimbra 

I 

A NOTICIA que vamos dar 
aos nossos presados leito-

res, não é um sonho — é uma reali-
dade ! Coimbra, vai ter, nos dias 15 
e 16 de Março próximo, dois espectá-
culos de Arte, com a vinda aqui duma 
Companhia de Opera e Orquestra 
Sinfónica. 

E' o ilustre compositor e laureado 
maestro Rui Coelho, que alcançou 
ha poucos dias no Teatro de S. Car-
los, com a sua opera Cavaleiro óas 
mãos irresistíveis um verdadeiro su-
cesso, que tomou a iniciativa dum tal 
empreendimento, a reiteradas instan-
cias do nosso presado amigo sr. dr. 
Camara Leite. 

Vai, ainda esia semana, ser aberta 
a inscrição para os dois únicos espec-
táculos, no Teatro Avenida. 

op. manusí úa situa saio 
f ~ \ SR dr. Manuel da Silva 

Gaio que, durante alguns 
anos eperceu o lugar de secretário 
geral da Universidade, com a maior 
distinção, assistiu, como tal, pela ulti-
ma vez, á sessão do Senado, que se 
realizou na ultima terça-feira, em vir-
tude de haver requerido a sua apo-
sentação, e ali recebeu urna justa ho-
menagem da parte do ilustre Reitor 
da Universidade, que entre outras 
afirmações ácerca do distinto escritor 
e poeta, disse que o lugar de socie-
tário da Universidade era hoje um 
cargo cheio de prestigio, prestigio 
que lhe havia sido dado pelo sr. dr. 
Manuel da Silva Gaio, e que via 
com desgosto a saída de s. ejí.a, que, 
pela sua saúde não podia continuar 
a honrá-lo. 

A estas palavras se associou tam-
isem o sr. Dr. Mendes dos Remedios, 
que se referiu, em termos muito elo-
giosos ao sr. dr. Silva Gaio. 

A eieoipifsosçao tio país 
ELA repartição dos serviços 

electricos da administração 
geral dos serviços hidráulicos vai pro-
cedcr-se ao inquérito administrativo 
relativo ao pedido dc concessão de 
instalações eléctricas de interesse 
publico feito pela União Electrica 
Portuguesa, para a concessão duma 
linha dc transporte a 50.000 vóltios 
do Porto a Coimbra, distribuindo ener-
gia nos concelhos de Vila Nova de 
Gaia, Espinho, Feira, Castelo de Pai-
va, Arouca, Sinfães, Ovar, S. João 
da Madeira, Oliveira de Azemeis, 
Macieira de Cambra, Estarreja, Al-
bergaria - a -Velha, Sever, Murtosa, 
Oliveira de Frades, S. Pedro do Sul, 
Aveiro, Ílhavo, Agueda, Vouzela, Va-
gos, Oliveira do Bairro, Tondela, Vi-
seu, Mira, Cantanhede, Anadia, Mea-
lhada, Moriagua, Santa Comba Dão, 
Carregal do Sal, Figueira da Foz, 
Montemor-o-Velho, Coimbra, Pena-
cova, Poiares, Tábua, Arganil, Soure, 
Condeixa, Miranda do Corvo, Lousã, 
Gois, Pombal, Penela, Ancião, Fi-
gueiró dos Vinhos, Castanheira de 
Pera, Pampilhosae Pedrogão Grande. 

A CRISE 
DO TEATRO 

A' CENTUA-SE ha muito tempo e cada vez mais a 
crise do Teatro em Portugal. Queij;am-se de 

que vivem, por diversos modos, do Teatro — actores, músi-
cos, empregados, etc., etc., o que representa alguns milha-
res de pessoas, que vai rariando o publico ro Teatro, 
enquanto os Cinematógrafos aparecem cheios todas as 
noites. 

E' um facto. A scena muda vai triunfando em toda a 
parte; e não admira que assim vá sucedendo ena Portuga!, 
por circunstancias que infelizmente se vão notando. 

Ha fartura de artistas dramaticos no nosso país; nunca 
houve tantos como agora, mas ha falta de artistas que bem 
mereçam este nome conquistado pelos seus méritos. 

A morte levou-nos em poucos anos o melhor que havia, 
não tendo até hoje sido preenchidas as vagas que deitaram. 

Temos de fazer excepção de Alves da Cunha, incon-
testavelmente um grande artista dramatico em toda a parte. 
O Conservatorio pouco tem dado que se ponha em evi-
dencia. 

Existem numerosas companhias dramaticas e de ope-
reta ligeira, umas em Lisboa e Porto e outras espalhadas 
pela província; mas se nuizerem dar-se ao trabalho de ava-
liar os méritos des artistas que os compõem, pode encon-
trar em cada uma delas dois ou tres artistas de valor — os 
outros não estão no caso de fazer brilhar os mestres. 

Rosas, Ferreira da Silva, José Ricardo, Joaquim Costa, 
Angela Pinto, Virginia e Ana Pereira, que foram dos ulti-
mo^ levados pela morte do que tínhamos de melhor, ainda 
não tiveram quem os substituísse. Sentimos ter de falar 
assim, mas, infelizmente, é uma triste rialidade. 

Eis uma das razões, se não fôr a primeira, porque 
existe a crise de Teatro em Portugal. Mas dão-se outras 
circunstancias: a má escolha das peças, portuguesas ou 
estrangeiras, e a questão de preços, que, para cinematógrafo, 
são muito mais baratos de que para teatro. 

E' uma razão de muilo peso, principalmente para os 
que tem muitas pessoas de familia. 

Enquanto vão rariando os artistas dramaticos ern Por-
tugal, vão aparecendo fitas cinematográficas, alemãs, ameri-
canas, francesas, italianas, etc., representadas por excelentes 
artistas, o que ha de melhor por esse mundo fora, 

O publico fica ajuizando bem o que serão essas peças 
representadas por elementos de tão alto valor. 

Temos de reconhecer tudo isto, sem ser nosso intuito 
deprimir o que é nosso para só dizer bem do que é estran-
geiro. 

Já não temos em Portugal artistas para constituir uma 
boa companhia dramatica ou de opereta no nosso país? 

Temos; mas o que não temos é artistas bons para 
tantas companhias que existem, organisadas á custa de um 
ou dois artistas de nome que constituem cada uma delas. 

As revistas tem ajudado a dar cabo do Teatro em 
Portugal. Se quizerem ter publico no Teatro só se tôr com 
revistas, que tenham algum aparato, musica ligeira? e alegre, 
piada fresca e muitas vezes imoral, e fados com fartura. 

O que não for isto. deijea os empresários a pedir. 
Ora quem tem tido a culpa disto é o publico, que 

assim tem mostrado o seu mau gosto. 
Neste ponto o progresso tem andado para trás. 
Resta saber se esta crise durará muito, ou se dentro 

de pouco tempo voltará a melhor em autores, em artistas e 
até no gosto do publico para o Teatro. 

i n i i l M y È U i ã i i i n 

uma Homenagem 
" P E R P E T U A N D O a memória do 
* Dr. Luciano Pereira da Sil-

va, que foi um ornamento brilhantís-
simo da Universidade de Coimbra, e 
um dos investigadores históricos inais 
distintos do nosso país, vai a Facul-
dade de Sciencias da nossa Univer-
sidade, criar o Instituto Dr. Luciano 
Pereira da Silva, que funcionará junto 
daquela Faculdade, e se destina ao 
estudo da história nautica. 

Para a sua instalação, vai ser pe-
dida ao sr. Ministro da Instrução, por 
intermédio do Senado Universitário, 
a verba de 40:000 escudos. 

Bela BDãixo! 
"M"A Avenida Sá da Bandeira 

vai uma derrocada pavo-
rosa nas arvores, passando depois ás 
palmeiras. 

Ha quem goste, mas, em geral, 
ha inuito mais quem não goste. 

Não sabemos para que serve a 
festa óa arvore, para depois lhe per-
der o amor. 

Finda a obra do bota abaixo na 
Avenida Sá da Bandeira, segue-se a 
mesma cÇisa na Alameda Dr. Julio 
Henriquesq, ue também vai passar 
por grande transformação, ficando 
com um renque de castanheiros do 
índia ao centro cm toda a sua exten-
são e duas ruas laterais, que serão 
as primeiras em Coimbra a serem 
alcatroadas. 

Os cinco pequenos prédios que 
ficam ao fim dessa Alameda, do lado 
do Bairro dc S. José serão demolidos-

Esssa Alameda ficará com uma 
extensão de cerca de 350 metros. 

Por ali passará a linha electrica. 

fueliiorsmenios de Coimbra 

O SR. Ministro da Justiça en-
viou ontem o seguinte tele 

grama ao sr. Governador Civil de 
Coimbra : 

<• Com o fim de aperfeiçoar servi-
ços de justiça e satislazendo os legí-
timos interesses da cidade dc Coim-
bra interpretados pela grande Comis-
são apresentada por V. Ejí.a, informo 
da concessão de verba para adapta-
ção do Palacio Ameal e activar a3 
obras da cadeia. — Ministro óa Jus-
tiça ». 

Assim terá a cidade de Coimbra 
dentro em breve o seu palacio de 
Justiça, obra que a cidade fica de-
vendo ao sr. Dr. Manuel Rodrigues, 
c verá desaparecer a actual cadeia, 
que constitue uma vergonha para 9 
cidade. 

A verba destinada á continuação 
da construção da nova cadeia é dc 
200 contos. 

D&iegaçao da Bolsa Agrícola 
|_"STA repartição instalou os 

seus serviços na Avenida 
Sá da Bandeira, n.o 53, l.o. 
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Rolarisno Na capital, costu-
mam a reunir-se 

em volta de uma mesa, ordi-
nariamente no Restaurante Ta-
vares, e em determinados dias, 
umas tantas pessoas de uma 
certa categoria social, para 
trocar impressões durante um 
almoço, o que constitui uma 
sessão da Sociedade Interna-
cional de Rotarismo. 

Durante esse almoço é feita 
uma conferencia por um dos 
rotários, sempre sobre assunto 
de palpitante interesse, e para 
ela ha um censor que diz das 
suas impressões sobre a pa-
lestra realizada. 

Tero representação neste 
ciub, algumas das principais 
classes sociais sendo convi-
dadas a pertencer ao rotaris-
mo, unicamente as figuras mar-
cantes dessas mesmas classes. 

Teem os rotários ligação 
com cíubs idênticos que exis-
tem no estrangeiro e muitas 
vezes visitam-se para se co-
nhecerem pessoalmente e fa-
zer conhecer os seus países. 

Uma das suas funções, se 
não estamos em erro, é pro-
curar por meio desses almo-
ços apro^imar-se os intelec-
tuais e os representantes de 
outras classes para a troca de 
impressões de forma a que 
dessas horas de convívio re-
sulte além de um certo prazer 
espiritual, mais do que gastro-
nomico, alguma vantagem pa-
ra o estudo, e quanto possivel, 
solução de alguns problemas 
sociais. 

Ora terra alguma do país 
está em melhores condições 
de conseguir representação de 
tal club, como Coimbra que 
tem uma élite de pessoas 
capazes de realizar o fim em 
vista com tais sessões. 

Porque não hade consti-
tuir-se nesta cidade um núcleo 
do rotarismo? 

Enfermeiras j ^ r S f c 
sociedade espanhola e, entre 
elas, a Infanta D. Beatriz, an 
dam frequentando a Escola 
de Enfermagem da Cruz Ver-
melha com o fim de, em qual-
quer altura, poderem prestar 
os seus serviços como enfer-
meiras. 

Constitui esse curso mais 
um elemento de valor na edu 
cação feminina que bem pode 
ser util tanto no seu próprio 
lar como um meio de prestar 
auxilio ao seu semelhante, ou, 
ainda, um recurso para quais-
quer contingências da vida. 

Em Portugal ainda não 
chegamos, infelizmente, a tal 
apuramento, digamos, da edu 
cação da mulher. 

Quem, do sexo feminino, 
se procura habilitar com este 
curso, é para seguir uma car-
reira subvencionada pelo Es-
tado — para ser « burocrata 
hospitalar 

E' certo ter havido senho-
ras que tem procurado reali-
zar a enfermagem, mas estas 
são unicamente levadas a isso 
por um sentimento mistico, 
indo ordinariamente prestar 
tais serviços na qualidade de 
irmãs de determinada ordem 
religiosa. 

Havendo no nosso país es-
colas próprias de tais cursos 
porque não procuram as se-
nhoras apetleiçoar a sua edu-
cação com mais esses conhe-
cimentos tão úteis para si, 
para os seus e para a socie-
dade? 

0 Volta á discussão 
c ao interesse do 

publico, a con: trução do mer-
cado dos té icros alimentícios. 

Onde deve ser feito? Eis 
o PC de tal problema. 

Ha ra?õ s afectivas, cha-
memos-lhe a.iim, para con-
servar o mercado no sitio onde 
ainda funcionr», e ha razões 
de vária ordem para o levar 
para melhor local. 

Pode a sua deslocação tra-
zertiffl meiui piogçer.jo pat.i 
urna deter urinada ar té tia da 
cidade e ao mesmo tempo 
constituir um melhoramento 

citadino e ainda a resolução 
de um problema do local? — 
não hesitem os nossos edis. 

Por sua vez, é ali, com o 
D. Pedro V, que esse pro-
gresso S2 realiza e fica o lo-
cal com um aspecto que não 
deslustra a cidade nem o edi-
fiefo dos correios que o vai 
enfrentar? — não hesitem os 
nossos edis. 

Mas reparem no «aquá-
rio » que lhe ficou nas trazei-
ras . . . 

Por que a demora de tal 
resolução só pode trazer con-
sigo este terrivel mal—nun-
ca mais va i . . . 

E depois, continua a ser de 
todo o sempre, como dizia o 
outro, e muito especialmente 
para Coimbra, o conceito da-
quela historia em verso que 
decorámos na escola primá-
ria, e que tinha como titulo — 
O velho, o rapaz e o burro. 

Os nossos edis, devem sa-
be-la . . . Pois aplica-se ao 
caso. 

Co 
meça a sentir-se, 

l i l jcà c e r t3 S classes ope-
rárias, a falta de trabalho por 
motivo do encerramento de 
industrias que funcionavam 
nesta cidade. 

Este periodo que veio em 
seguida á guerra, tem sido de 
dolorosas consequências para 
muitos que se aventuraram a 
negócios para os quais não 
tinham nem a precisa prepa-
ração comercial ou industrial 
nem os recursos financeiros 
para as horas de crise. 

E' claro que tal situação 
trás como consequência os 
vários desastres comerciais e 
industriais e, por sua vez, com 
eles as precárias circunstan-
cias para os que contribuíam 
com o seu esforço material, 
com os seus braços, para a 
manutenção de tão aventuro-
sas iniciativas. 

O resultado é vêr-se por 
aí alguns desses trabalhado-
res solicitando qualquer situa-
ção onde possa o seu esforço 
representar uma certa, retri-
buição que sirva para o parco 
sustento dos seus. 

Falência nos negócios c 
carência de trabalho.. . 

Dolorosas crises! 

Sulinas Parece que os servi-
ços municipalizados 

da nossa Camara, se encon-
tram diíiculdaaèS "uG 
sentamento dos rails para a 
nova linha electrica, por falta 
de sulipas. 

Abriram um concurso para 
o fornecimento dessas traves-
sas e, ao que corre, um dos 
interessados chegou a come-
ter esta extraordinária faça-
nha — dar quinze contos a 
um pretenso concorrente para 
abandonar a praça ou licita-
ção, ficando aquele sósinho a 
fazer o preço. 

Em tais condições, esses 
Serviços resolveram, ao que 
consta, procurar outro meio 
da aquisição das sulipas e 
por melhor preço, mas tem ti-
do dificuldade de as encontrar. 

Veja-se como a miserável 
ganancia de um individuo po-
de ser causa de tantos pre-
juízos como os que resultarão 
do atrazo do funcionamento 
da nova linha electrica. 

O que ele julgava, é que 
se tratava de . . . solipedes e 
não sulipas. 

mio d o fira N o * 1 5 ° s p o r . 
que será que a Singerman, 
declama em espanhol? 

— Porque é argentina . . . 
— Ah! vem de 1'argent... 

Por isso tem «voz de oiro...» 

ílposentação 
Re q u e r e u a sua apo 

£>cnfação o sei rctário 
da Administração du Cotf.e 
lho de Líira, sr. João Carlos 
Moreira da Silva. 

iosiituig Francês 
O SR. Georges Philippar, da 

Acadamia de Marine de 
França e Président des Messageries 
Maritimes, realizará na projdma se-
gunda-feira, 30 de Janeiro, no Insti-
tuto Botânico desta Universidade, pe-
las 17 horas, uma conferencia acom-
panhada de projecções luminosas, 
subordinada ao tema: Lart Naval et 
son Evolution. La óécoration óes 
navices. 

O conferente, que c presidente dc 
uma das maiores companhias maríti-
mas do mundo, vem íalar-nos da de-
coração dos navios atravez dos sécu-
los e das instalações a bordo para 
os passageiros. Ele mostrará no écran 
interessantes proiecções luminosas, 
apresentando tipos de navios orna-
mentados desde a antiguidade até ao 
fim do século XVII, quanto a decora-
ção exterior, expondo em seguida as 
enormes transformações, os progres-
sos consideráveis introduzidos na na-
vegação pela aplicação do vapor, no 
século XIX. Por meio dc fotografias 
de interiores dos mais recentes va-
pores franceses e estrangeiros, Mr. 
Georges Philippar mostrará que o es-
forço consagrado outrora ao embele-
samento do ejíterior dos navios, com 
o fim de propagefnda nacional, é in-
teiramente dedicado em nossos dia 
ao embelesamento do interior dos pa-
quetes, quer dizer á decoração das 
instalações para passageiros ás quais 
se juntam as comodidades. 

Esta decoração dos navios no sé-
culo XX, tanto como nos grandes sé-
culos da Historia, exerce uma influen-
cia notável; ela faz parte dum pro-
grama geral dos armadores que nada 
poupam para que os paquetes sejam 
uma amostra tão perfeita quanto pos-
sivel do que é o seu puís no presente. 

As missões que se confiam assim 
aos navios que são afinal os repre-
sentantes dos vários países, são no 
fundo, as mesi; as que as nações 
sempre confiaram a vários represen-
tardes rodeados duma pompa tão 
grande quanto possivel. 

Para que esta missão seja dura-
doura e proveitosa, nada deve ser 
omittdo e é nesta ideia que todos se 
esforçam para sempre fazer o melhor. 

O assunto desta conferencia, co-
mo se espera, é bastante Interessan-
te, devendo agradar duma maneira 
muito especial ao nosso povo, man-
tendo como sempre atravez dos sé-
culos o grande nome de arrojados 
navegadores, que, em navios que tal-
vez não primassem pela lutuosa or-
namentação nem pelo conforto, abri-
ram ao Mundo as grandes estradas 
oceanicas. 

Por isso é de esperar uma grande 
e selecta assistência. 

Centro Reoabilcono Académico 
CENTRO Republicano Aca-

démico vai promover uma 
séri" i ' i o o ® st*f«u>->rimeira das -"«-•ne de conferencias, a j. 
quais se realiza no dia 5 do 
mês de Fevereiro que, coino notic, > 
mos, será feita pelo sr. Bourbon e Me-
nezes. A esta segue-se-lhe outra do sr. 
dr. Camara Reys, no dia 11 do mes-
mo mez, a qual versará sobre O idea-
lismo e a acção na politica. 

As futuras conferencias serão fei-
tas pelos srs. Prof. Dr. Joaquim de 
Carvalho, Prof Dr. Mário de Azeve-
do Gomes, drs. Costa Rodrigues e 
Mário de Castro. 

Associação dos Estudantes de 
Letras 

DISTINTO académico e es-
' critor sr. Victorino Nemé-

sio faz hoje, ás 21 horas, na Associa-
ção dos Estudantes de Letras, uma 
sessão de estudo que versará sobre 
Corneille: biografia e critica 

Centro Académico de Democra-
cia Cristã 

SR. João Aurelio Fragoso 
realiza ámanhã, ás 20 e 

meia horas, no Centro Académico de 
Democracia Cristã, uma conferencia 
sobre Tolerância. 

Associação Académica 
i\ NTE uma numerosa assic-ten-

cia, principalmente de es-
tudantes, realizou ante-ontem, pelas 
21 horas, no salão nobre da Associa-
ção Académica, uma conferencia so-
bre As ilhas Adjacentes o sr. Car-
los d Ornelas, director da Revista 
Insular e óe Turismo, do Correio 
da Manhã e da Gazeta dos Cami-
nhos óe Ferro. 

Tendo saudado a Cidade e a Aca-
demia de Coimbra, e feito um exór-
dio patriotico, declara que vai falar 
Jus Ilhas Adjacentes a que a Acade-
mia prepara uma expedição de estu-
do, porque melhor assim se designa-

O 

rá a visita do que por embaixada, a 
visita dos estudantes. 

Cita, em seguida, algumas opi-
niões de passoas de valor sobre as 
Ilhas; e entra numa parte descritiva 
dos Açores, ilha a ilha, com notas 
históricas, geográficas e econoinicas a 
seu respeito. 

Detem-se na calogeografia, des-
crevevendo as belezas da paisagem 
ilhé. E, depois, cita as individuali-
dades açoreanas que se destacaram' 
como o duque de Avila e Bolama, na 
politica e na diplomacia; Roberto 
Ivens, na exploração scientifica; Ben-
to de Goes, na cleresia missionaria, 
bem como João Baptista Machado, no 
exercito ; como Antonio Guedes de 
Sousa, na religião, como Fr. Alejan-
dre da Sagrada Familia, que como o 
audacioso Moniz Barreto, o maestro 
Francisco de Lacerda, o pintor Sousa 
Pinto, o estudante Eduardo de Abieu, 
os navegadores Corte Real, o falso 
D. Sebastião Mateus Alvares, etc. 

Em seguida estuda o esforço co-
lossal, desinteressado e almejado do 
emigrante açoreano especialmente na 
America do Norte, o que a leva a su-
por a individualisação do tipo aço-
reano. 

Vai concluir : sente-se glorificado 
por enumerar ante a Academia de 
Coimbra, élite que ámanhã será hos-
peda das Ilhas óos Amores, as bele-
zas destas. 

Não detalhará mais: os estudan-
tes poderão vêr o que são os Açores 
e transmitir aos continentais as suas 
impressões, desse delicioso rincão 
que deijta as almas num repouso sua-
ve e bom. 

O conferente foi muito aplaudido e 
cumprimentado. 

Pena é que a brevidade e a pouca 
publicidade da conferencia do sr. 
Carlos de Orneias, não permitissem 
uma afluência tão grande como o 
merecia a sua interessante palestra. 

Ao sr. Carlos de Orneias agrade-
cemos os cumprimentos com que se 
dignou honrar a Gazeta de Coimbra. 

j O S terrenos que per-
tenceram á Condes-

sa de Camaride, entre a 
Cumeada e as Arcas de Agua, 
e que a Camara adquiriu, 
apareceu um importante nas-
cente de agua, que, segundo 
nos consta, vai ser canalisada 
para o Parque de Santa Cruz, 
e, a seu tempo, para a Ave-
nida Sá da B-mdeira p-ira 
ser utilisada nos projectados 
lagos e jogos de agu ">, que 
constituirão o maiur. realce 
dos aformoseamento? que T< 
se vão fazer. 

A agua é tanto, que para 
poder ser explorada a pedrei-
ra que ali ex's*e- preciso 
elevar aquela por mçio de 
nma bomba com motor. 

FOI nomeado o sr. dr. 
n Antonio Tomé para 

".'peder á sindicancia dos 
do secretário do Museu 

actos h de ç a ! 5 l r 0 i sr> Anto-
Machadí , u v 
nio Viana. 

nova liepS? i 

OS habitantes de O. n 
e Rebordosa pedirai. 0 

a criação duma nova própria 
com séde na primeira daque-
las localidades. 

Jacinto de Matos 
Este di stinto paisagista 

e, floricultor do Por-
to, a quem a Comissão de 
Turismo de Coimbra, teve a 
feliz ideia de entregar a cons-
trução do formoso Parque da 
Cidade, tem sido ultimamente 
chamado por varias Camaras 
do centro do país e muitos 
particulares do sul, a fim de 
o encarregarem da constru-
ção de importantes jardins, 
alamedas e parques, bem co-
rno da poda da arborização 
já existente em muitas aveni-
das e arruamentos citadinos. 

Em Castelo Branco, encar-
regado pela respectiva Cama-
ra, vai o sr. Jacinto de Matos, 
dar, dentro de breves dias, 
começo a algumas importan-
tes obras de aformoseamento 
da cidade, constando-nos que 
também já recebeu convites 
das Camaras de V./eu. A vi 

0 th íe do distrito confiando 
no, auxilia do p i l o está 
empenhada em realizar nma 

Brande i r a 
O ILUSTRE Governador 

Civil deste distrito, 
Cíipitão sr. Pires de Campos 
a quem não tem sido indife-
rente o problema da assistên-
cia em Coimbra, a par do 
grande interesse que lhe me-
rece o progresso da cidade 
pela qual tem pugnado valio-
samente, convocou para uma 
reunião os representantes da 
imprensa afim de lhes expôr 
o que pensava sobre as colo-
r.ias marítimas que, com um 
espirito de humanitarismo di-
gno de todo o aplauso teem 
sido mantidas pelas Juntas de 
freguesia de Coimbra. 

Essa reunião efectuou-se 
ontem, pelas 14 horas. 

Uma das verbas mais im-
portantes para a manutenção 
das cri cí nças pobres na praia, 
é aquela que é absorvida pela 
sua sua instalação. 

Assim, o capitão sr. Pires 
de Campos, confiado na gene-
rosidade do publico de Coim-
bra, estava certo que este não 
se recusaria a contribuir, vo-
luntariamente, com 10 centa-
vos, que seriam acrescidos 
nos bilhetes de teatro, cuja 
empresa se prestaria a auxi-
liar também esta benemerita 
cruzada. 

Com um fundo que s. ex-a 

já conta, fácil seria a aquisi-
ção duma casa desmontável, 
que seria utilizada durante os 
três meses em que as crianci-
nhas fazem uso dos ares e 
banhos de mar. 

Para a realização deste 
objectivo séria nomeada uma 
comissão composta, entre ou-
tros, dos srs. presidente da 
Camara, representantes da Co-
missão de Assistência, Juntas 
de Freguesia, etc. 

Certamente que o publico 
não deixará de auxiliar esta 
obra benemerita em favor das 
crianças pobres, que com a 
realização do alvitre do sr. 
Governador Civil, poderiam 
- er ern maior numero as bene-
f-.eu d. -, 

A casa a adquirir seria des-
tinada a comportai 80 crian-
ças, e para a ^a instalação 
o sr. Governador Civil encon-
trou já na Camara da Figueira 
da Foz toda a boa vontade e 
interesse. 

FRISOS DE COIMBRA 

tas da Rainha Sanlí 
AS festas da Rainha 

Santa, em Coimbra, 
para manterem a fama, que, 
largos anos justamente alcan-
çaram no país, precisam de 
corresponder aos progressos 
sempre crescentes da cidade, 
e obedecerem a um progra-
ma inteligentemente organi-
sado, em que o bom gosto, a 
ordem e a harmonia óe tuóo 
o que se fizer, seiam facto-
res principais do seu brilhan-
tismo. 

Não é isto, como se sabe, 
o que tem sucedido até aqui. 
Cada um tem feito sempre o 
que tem querido, sem obe-
diência a um plano geral e 
sem subordinação a uma en-
tidade competente e respon-
sável que centralise e dirija 
todos os trabalhos, a qual jul-
gamos indispensável p a r a 
que as festas da excelsa Pa-
droeira de Coimbra sejam ho-
je o que devem ser, e não o 
que teem *ido até aqui, sem 
harmonia, sem arte e sem o 
sabor da época de intenso 
progresso que atravessamos. 

E' isto o que pretende a 
Comissão de Turismo e a So-
ciedade de Defesa e Propa-
ganda, e com toda a razão. 

Damos-lhe todo o nosso 
aplauso. 

O joven arquitecto Paulino 
Montez, que em Paris esteve, 
em viagem de estudo, por 
ocasião da ultima exposição 
de artes decorativas que se 
realisou na capital francesa, 
e que conhece bem os traba-
lhos e processos decorativos 
ali premiados, alguns dos 
quais levou á pratica com o 
maior êxito nas grandes fes-
tas e exposição das Caldas 
da Rainha em 1927, está na-
turalmente indicado para re-
ceber o encargo de dirigir su-
periormente os trabalhos das 
festas da Rainha Santa, de 
acordo com a orientação que 
for estabelecida pela Comis-
são Central das mesmas fes-
tas, que, por certo, elaborará 
o respectivo programa com a 
inteligente colaboração de 
s. ex a e das comissões que 
se organisarem para auxiliar 
aquela. 

E' isto, segundo as nossas 
informações, o que se preten-
de fazer, e que nos parece 
bem. 

O que até aqui se tem 
feito na cidade, todos deve-
mos concordar, que já está 
muito fóra do espirito da épo-
ca, principalmente no que res-
peita a decorações e ilumina-
ções são precisos aspectos 
novos. 

I( 

PARECE que para este 
lindo recinto, a pedi-

do da Comissão de Turismo, 
vai ser transferido o guarda-
vento da Igreja de Santa Cruz, 
que será colocado em uma 
das entradas do Parque. 

Para a outra, consta-nos 
que sera transferido um lin-
do portico, o que só depende 
do assentimento do ilustre 
Director do Museu Machado 
'<* Castro, sr. Antonio Au-

<71 | iuMCnnçalves, que paiece 
gusto uo.co„Jk -^ disposi- .. 
estar nas meiííiiiJiehs por raiec 
ções de autorisar essa trans-
ferencia. 

O sr. Adães Bermudes, 
Director Geral dos Monumen-
tos Nacionais, com quem a 
Comissão de Turismo confe-
renciou ha dias, concordou 
absolutamente com a preten-
são da Comissão de Turismo, 
louvando-a. 

O Parqne de Santa Cruz, 
com estes dois antigos e in-
teressantes porticos nas suas 
entradas, não ha duvida al-
guma que ficará muito en-
grandecido. 

O Conselho de Arte e Ar-
queologiá/estarnos certos, que 
também auxiliará a Comissão 
de Turismo nesta sua impor-
tante iniciativa. 

ro e Figueira da Fuz, para 
fim idêntico. 

AJUNTA geral do dis-
trito resolveu, se-

indar o pedido da sua con-
génere de Portaleyre, para que 
r. construída a ponte sobre 
o Tejo, na Barca da Amieira. 

Marcos postais 
OS marcos postais estão 

a reclamar uma pin-
turasinha para não perderem 
a côr encarnada com que fo-
ram nascidos e criados. 

Alguns já passaram quasi 
ao branco e outros ao pardo. 

O E G U N D 0 uma estatis-
tica dos serviços pe-

cuários, no ano de 1927, aba-
teram-se no distrito de Coim-
bra, para consumo publico, 
7.144 cabeças de gado bovi-
no, incluindo rezes adolescen-
t e s 20.696 de gado caprino, 
39.'463 de ovino; e 2.82U dc 
gado suino. 

NA próxima semana de-
vem começar os tra-

balhos de levantamento da 
planta da ala norte do antigo 
convento de Semide, para, 
com a maior brevidade ali 
funcionar a escola agrícola 
para menores em perigo mo-
ral. 

Doutoramento 
ÉEFECTIVAMENTE ho-

je, ás 14 horas, que 
na Sala dos Capelos, presta 

provas de doutora-
as s JWP^^^-uldade de Sh--
mentona i <n. ciên-
cias, o sr. dr. Rui Couceiro 
da Costa, as quais terminarão 
hoje mesmo. 

: e Propaganda de Coimbra: 
Sessão óo óia 2 3 

RESOLVEU nomear socio 
honorário o Sr. Gover-

nador Civil pelos seus altos 
serviços prestados não só a 
esta Sociedade, mas também 
a Coimbra, nomeação esta 
que foi aprovada por unani-
midade. 

Sessão óo óia 25 

RE S O L V E U CONVIDAR OS 

Socios fundadores desta 
Sociedade a oferecerem os 
seus retratos, afim de se or-
ganisar um álbum de honra, 
e que ao mesmo tempo repre-
senta uma homenagem que 
esta Direcção quer prestar 
aos socios fundadores desta 
Sociedade que tão querida 
tem sido por todos os filhos 
de Coimbra. 

TOMOU conhecimento da 
resolução tomada , pela 

Comissão de Turismo á cerca 
das festas da Rainha Santa, 
sendo resolvido que o sr. pre-
sidente com a comissão de 
Turismo procurem o sr. presi-
dente, da Camara para que 
convoque uma reunião das 
entidades interessadas a f im 
de se estudar o assunto. 

RESOLVEU mais uma vez 
chamar a atenção da 

Assistência para o assunto 
da mendicidade, pedindo em 
oficio ao sr. presidente para 
mandar internar alguns men-
digos que ainda se encontram 
por essas ruas. 

RESOLVEU também fundar 
uma biblioteca, para o 

que vae oficiar ás Casas Edi-
toras e ás individualidades 
em destaque no meio litrario, 
pedindo-lhe o seu auxilio, ao 
mesmo tempo que vae convi-
dar todos os sócios para que 
auxiliem esta iniciativa ofere-
cendo alguns livros. 

JIP1 ''Ill 

IHaòO anos} 
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Janeiro 28 
Carro português «Mon-

tenegro ». — O sr. Francisco 
Antonio de Carvalho Monte-
negro; vai mandar para a Ex-
posição de Paris, o modelo 
de um carro da sua invenção. 
O carro « Montenegro « assim 
chamado pelo seu iwentor, 
é destinado a cilindrar as es-
tradas, tendo-as sempre lisas, 
firmes e bem calçadas. 

Da sua adopção resultarão 
grandes vantagens económi-
cas para o Estado e para as 
camaras municipais. 

Janeiro 29 
José Vicente Gomes óe 

Moura. — O Conimbricense 
lembra a administração da 
Imprensa da Universidade, 
para ser colocado no salão 
nobre daquele estabelecimen-
to, o retrato daquele profes-
sor e grande humorista que 
prestou ao ensino, com a pu-
blicação dos seus livros, re-
levantes serviços. 

Gomes de Moura, foi di-
rector da Imprensa da Uni-
^e£§idaçj& desde 1831 a 1834, 

"«ropriedade 
deixando-lhe* "S ~p3|f jV^íw!" 
dos seus livros, cufd "iMiJ|U L 
mento tem sido a sua princi- M 
pai fonte de receita. 

Janeiro 31 
Mata óo Cljoupal.—Quan-

do em Portugal o desprezo e 
o desleixo pela arborização é 
geral, consola ver que num 
ou noutro ponto do país co-
meça a manifestar-se uma 
certa reacção contra este ver-
gonhoso estado de coisas. A 
direcção das obras do Mon-
dego está prestando excelen-
tes serviços sob este ponto de 
vista ao distrito de Coimbra. 
O numero de plantações fei-
tas na mata do-Choupal des-
de Julho de 1867 até Julho de 
1877, sobe a 10:565. 

A Gazeta de 
Coimbra„ Iz. 
em Lisboa, na Tabacaria ES-
TRELA DO ORIENTE-Rua 
de Santa Justa, 95. 
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Eus 18 M É 
Aniversár io» 

Faxem anos hoje : 
D. Amélia Rosa da Fonseca 
D. Maria José Ferreira 
Dr. Luís Rosete 
Alberto Caetano Júnior. 

A manha : J 

D. Albertina da Conceição Ma-
deira e Santos 

D. Alda Correia Madeira 
Dr. Silvio Pelico Lopes Ferreira 

Neto 
Coronel Moreira Sande. 
Segunda-feira : 
D. Maria Rosalina da Paz Ruas 
Joaquim Marão Pessoa. 
Terça-feira : 
D. Maria Julia Dias 
D. Maria Amélia Magalhães Me-

fía . ' 
Antonio Silveira 
Antonio Pereira dos Santos Peça 
Licínio Pereira de Melo. 
Quarta-feira: 
D. Brigida de Castro 
D. Ernestina Mesquita 
D. Herminia Maria Marques Cor-

deiro 
Francisco Caetano 
Alvaro de Bastos Leite Braga 

Partidas e chegadas 
— Está em Coimbra, dando-nos 

a honra da sua visita, que muito 
agradecemos, o nosso amigo sr. João 
d Azambuja, viajante da casa A. Cruz, 
Limitada, com Armarem de produtos 
químicos, especialidades farmacêuti-
cas, instrumentos cirúrgicos,Jacesso-
rios de farmacia e material para labo-
ratórios. na Rua da Madalena, 29-2.o; 
Lisboa. 

Deen tes 
Encontra-se já ha tempo, retida 

no leito, tendo já experimentado al-
gumas melhoras, a sr.a D. Maria 
Mendes Simões de Castro Gomes, 

Fazemos votos pelo seu pronto 
restabelecimento. 

t FALECIMENTOS t jOOOOOOOOOOOOOOOOOOOQOOC 

M 0 t o Ritos l o 
IMO dl M g a 

R' kEALISOU-SE no dia 
23 a assembleia ge-

ral desta Associação para 
eleição dos Corpos Gerentes 
para o biénio de 1928-1929, 
sendo aprovado a seguinte 
lista: 

Assembleia Geral—Pre-
sidente: Prof. Alvaro de Al-
meida Matos; l.o Secreta-
rio: Dr. Manuel Maria Frota; 
2." Secretario Dr. Aureliano 
dos Santos Viegas. 

Direcção — Presidente: 
Prof. Maximino de Morais 
Correia; Vice-Presidente: Dr. 
Luiz Martins Raposo; 1.° Se-
cretario: Dr. Mário Simões 
í rincão; 2.o Secretario: Dr. 
Lucio dej Almeida; Tesoureiro: 
Dr. Carlos Balbino Dias; Vo-
gais: Dr. José Cid de CHiveira; 
Dr. Eduardo Maria dos San-
tos. 

Conselho Fiscal': Dr. Virgi-
lio de Aguiar; Dr. Antonio 
Fernandes Ramalho; Dr. Ma-
nuel J. da Costa Soares. 

A posse realisa-se na pró-
xima segunda feira pelas 20 
horas Je meia. 

B A I L E S 
firopo Musical Recreativo de 

Coimbra 
REALIZA-SE,_hoje, nes-

ta colectividade, na 
rua Guerra Junqueiro, um bai-
le, para o qual fomos convi-
dados. 

Ha um interesse enorme 
por este baile, que deve mar-
car para esta colectividade, 
uma festa encantadora. 

çiBh Operário Conimbricense 
p E S T É J A N D O mais um 
1 aniversario, r e a l i z a 

ámanhã um grande baile o 
Club Operário, a simpática 
colectividade da Couraça de 
Lisboa. 

Vai ser uma noite de in-
tensa alegria e de mocidade, 
pois que todos os bailes rea-

JJSpÇK. oUcívÃdeV-
ifrilhantissimos. 

Agradecemos os convites 
que tiveram a gentileza de 
nos enviar. 

COM 19 anos de idade, 
faleceu a sr.a D. Ma-

ria de Lourdes Pinheiro, sau-
dosa filha do industrial de 
alfaiateria, sr. José Pinheiro. 

— Também faleceu o sr. 
Gabriel José da Gama, indus-
trial de barbeiro. Era cunha-
do do professor primário sr. 
Carlos Alberto Pinto d'Abreu. 

Tratou destes funerais a 
agencia da Viuva Antonio 
Maria Pinto, Herdeiros. 

— Finou-se o sr. Manoel 
Henriques, que exercia a in-
dustria de transporte de mer-
cadorias. 

Tratou do funerol a agen-
cia de Ilidio dos Santos Aze-
vedo. 

— Com 68 anos, faleceu a 
sr.a D. Maria André, irmã do 
sr. Adrião Domingues, empre-
gado na Prisão-Oficina. 

— Em Santo Autonio dos 
Olivais, faleceu esta noite o 
sr. Eduardo Ferreira, continuo 
do Liceu José Falcão. 

A's famílias enlutadas as 
nossas sntidas condolências. 

— Realizou-se ontem, com 
enorme concorrência, o fune-
ral do sr. dr. Francisco José 
Horta e Costa, saudoso filho 
do sr. José da Costa Henri-
ques, professor da Escola Nor-
mal Primaria. 

No fúnebre cortejo encor-
poraram-sè professores e es-
tudantes e representantes dou-
tras classes sociais, sendo 
oferecidas muitas coroas. 

O extinto, que faleceu na 
Guarda, era 2.o assistente da 
Faculdade de Sciencias, e 
contava apenas 25 anos de 
idade. 

Tratou do funeral a Agen-
cia Horta. 

# 
Dr. Abei de Campos Paiva 
NA próxima segunda-

feira, 30 do corrente, 
pelas 10 e meias horas, será 
celebrada missa, na igreja de 
S. Bartolomeu, sufragando a 
alma do general medico, dr. 
Abel de Campos Paiva, filho 
ilustre desta cidade, onde tem 
familia e teve sempre nume-
rosos e dedicados amigos, 

M I E S M H C I 1 S 

S 

íloje e ámanhã 

uai ! 
Exibição de 4 tanguistas 

vindas expressamente de Lis-
boa. 

Brevemente — Festa Sel-
vagem, com grandes surpre-
sas. 

Esmerado serviço de res-
taurant. 

fazz-hand, dirigido pe lo 
maestro sr. Ce/.ar Magliano. 

Entrada grátis para as da-
mas e brindes ás que se apre-
sentarem mascaradas. 

A Ga/teta óe Coimbra 
«•"conlta*5e á venda cm todos 
cs quiosques e tabacarias. 

OVAR, 17.—Está definitivamente 
instalada, funcionando já, no quartel 
do extinto 3.o B. I. 24, a escola com-
plementar. 0}<alá o seu corpo do-
cente veja coroado dos melhores re-
sultados o seu trabalho. 

A sua frequencia não é grande, o 
que não admira, não só por ter come-
çado a funcionar tarde, como ainda, 
por não ser este o melhor estabeleci-
mento de ensino para o meio. O me-
lhor, era uma Escola Industrial ou 
uma Escola de Artes e Ofícios, mas, 
á falta de melhor, vamos andando 
com isto. 

— Retirou desta vila, ficando sua 
residencia em Espinho, o capitão do 
quadro de reserva sr. Louzada. 

— A Junta de paroquia de S. Vi-
cente de Pereira, oficiou á Camara 
desta vila, pedindo-lhe para que em-
pregue todas as diligencias necessá-
rias, para a criação de um apeadeiro 
junto á passagem de nivel de S. Mi-
guel. 

Afigura-se-nos que a C. P. não 
deitará de atender tão justo pedido, 
logo que oficialmente suba até junto 
dela. 

Este apeadeiro beneficiava muitís-
sima gente. — C. 

OVAR, 23. — Por uma comissão 
de moradores do Bairro de S. Miguel, 
foi promovido para ontem, uma ker-
messe cujo produto reverte para me-
lhoramentos que vão ser levados a 
efeito na capela do mesmo bairro. 
Esteve muito concorrida abrilhantan-
do-a uma banda de musica. 

— Na visinha freguesia de Valega 
também ontem houve uma kermesse 
para melhoramentos da igreja. Foi 
muito concorrida, fazendo boa co-
lheita. 

— Foram hoje presos vários indi-
víduos acusados de fazer parte duma 

quadrilha de gatunos que ultima-
mente tem feito das suas nas capoei-
ras e sàlgadeiras. — C. 

MORTAGUA, 17. — Esteve em 
festa no ultimo dia 8, o nosso pre-
sado amigo sr. dr. Anibal Dias, por 
motivo da passagem do aniversário 
natalício de sua estremecida filha sr.a 
D. Maria Isabel Dias. Os nsssos pa-
rabéns e agradecimentos pelo hon-
roso convite que nos foi feito para tal 
festa. 

Agora só para nós que ninguém 
nos ouve; para outra vez não vale 
tanto segredo. 

— Um carro de bois colheu o sr. 
Adelino Rodrigues dos Santos, pai 
do nosso bom amigo sr. dr. Manoel 
Rodrigues. Rapidas melhoras são os 
nossos votos. 

—Teve lugar na nossa carreira, 
no ultimo dia 8. a prova de inverno 
para disputa do Bronze Antonio José 
Gonçalves, ilustre mortaguense e 
devotado patriota á causa do tiro na-
cional. l .o classificado, Alberto Fer-
reira, com 89 pontos, é filho do home-
nageado ( filho de peixe sabe nadar ) ; 
2.o, Benjamim F. Cró, com 88 pontos; 
3 o, José Gonçalves, com 33 pontos e 
prémio de consolação ao 11.o classi-
ficado Urbano Duarte ( tenha paciên-
cia é o azar e a falta de . . . ) Esta 
prova foi bastante concorrida, tanto 
no dia da sua realização como ainda 
nos treinos. 

— No ultimo dia 8 foi jogar a Vi-
seu o grupo de football da E. L., 
tendo perdido o jogo por uma bola, 
a única metida durante a tarde. Mais 
um bocadinho de trabalho e serão 
uns adversários temiveis. — C. 

Vende A Brazileira a 
1$30 o litro. X 

Pede-se que experimentem. 

TRIBUNAIS 
l i ——„ 

RELAÇÃO 
S e s s ã o de 25-1-928 

PASSAGENS 

Mangualde—Dr. Silvério Máximo 
de Figueiredo Lobo e Silva, contra 
João de Almeida da Fonte c outros. 

Passou para o sr. dr. Borges de 
Oliveira. 

Portalegre — José Francisco Sal-
gueiro e mulher, contra Jaime Cor-
reia Bigares. 

Passou para a sr. dr. Amaral Pe-
reira. 

JULGAMENTOS 
Castelo Branco — José Barateiro, 

contra Maria Angelina Ribeiro. 
Confirmada em parte. 
Tondela — Maximino Henriques, 

contra Antonio de Figueiredo e mu-
lher. 

Confirmada a sentença. 

NOMEAÇÕES 
Pela Presidencia do Tribunal da 

Relação foram feitas as seguites no-
meações ; 

Fernando Silva, nomeado escrivão 
do Juizo de Paz de Vagos, comarca de 
Aveiro. 

Antonio Correia Gonçalves, no-
meado oficial de deligencias do mes-
mo Juizo de Paz. 

IUIZ0 CRIMINAL 

Policias correcionais efectuadas no 
dia 24: 

Antonio das Neves e Antonio Ca-
valeiro, moradores na Povoa da Cio-
ga, pelo crime de ofensas á moral 
publica. Condenados cada um em 
15 dias de multa a 15$ por dia, e 
100$ de imposto de justiça. 

—José Duarte e mulher jy t f^ 

fe^-jV^n«&Comba,U Santo 
Antonio dos Olivais, pelos crimes de 
ofensas á moral publica e injurias 
contra Alfredo Ferreira. Condenados 
em 15 dias de multa a 10$ e 100$ de 
imposto. Advogados de defesa, dr. 
Paredes, e dc acusação, dr. Octavia-
no de Sá. 

— João Correia dc Seiça Cortezão, 
casado, proprietário, da Zouparria do 
Monte, acusado do crime de furto de 
milho. Por se ter provado que se tra-
tava de uma questão de propriedade, 
foi absolvido. Adv., dr. Fernandes 
Martins. 

— João Rodrigaes Costa, casado, 
residente no Ameal, pelo crime dc 
arremesso dc pedras. Condenado em 
15 dias de prisão, substituída por 
multa a 10$, 5 dias dc multa a 10$ e 
100$ dc imposto. Adv. dr. Coelho. 

—. Joaquim Alves de Carvalho, sol 
teiro. dc Taveiro, por furto. Condena-
do cru 40 dias dc prisão correcional, 
10 dius de multa a 10$ u 100$ de 
imposto. 

DIRECÇÃO DA POLICIA DE INVES-
TIGAÇÃO CRIMINAL 

Pelo sr. dr. Beça de Aragão, foi 
julgada em processo sumario, Olinda 
da Conceiç5o, dc 22 anos desta cida-
de, por falta de respeito á autoridade 
policial. Condenada em 110$ conver-
tido* em 22 dius ds prisífo por não 
ter paga . 

Domingo Flores 
Participa aos seus Ejc.mos Freguesas e Senhoras em 

geral que chegou a esta cidade com um grande sortido de 
artigos de GRANDE MODA, entre os quais Vv. Ejt.as tèrão 
ocasião de apreciar a 
Primeira colecção da Península de trabalhos em filet manual, 
executados num convento de Espanha. 

Completo sortido de colchas. 
Panos centros de meza, Toalhas de chã, Naprons, Apli-

cações, Encosto para soíaz e cadeiras, Panos para pianos, 
Drises, Cortinados, artigos estes em varias cõres. 

Filet preto, branco e cru. Completo sortido em sedas 
para C A S A C O S E VESTIDOS. Popelines de lã. Lenços 
suissos, grande novidede. Grande sortido em bordados em 
côr e aplicações. 

Albas para padres e rendas para altar. 
Meias, peúgas e muitos outros artigos de dificil enu-

meração. 

V. E#..a poôe ver esta colecção na sua casa, sem 

nenhum compromisso óe compra, inóicanóo moraóa a Do-

mingo Flores, no Hotel Central. 

~ Edital 
Eu, Antonio Ferreira Vilas 

Engenheiro Chefe óa 2.'d 
Circunscrição Inóustrial. 
Faço saber que Benjamim 

de Campos Leitão, pretende 
licença para estabelecer um 
forno de coser pão na rua ou 
local de Cruz do Curral, fre-
guesia de Espinhal, concelho 
de Penela, districto de Coim-
bra. 

E como o referido estabe-
lecimento se acha compreen-
dido na tabela I anexa ao re-
gulamento das industrias in-
salubres, incomodas, perigo-
sas ou toxicas, aprovado pelo 
decreto n.o 8364, de 25 de 
Agosto de 1922, sendo um es-
tabelecimento de 3.a classe, 
com os inconvenientes de 
fumo, perigo de incêndio são, 
por isso e em conformidade 
com as disposições do mesmo 
decreto, convidadas todas as 
pessoas interessadas a apre-
sentar, por escrito, na 2.a Cir-
cunscrição Industrial, com sé-
de em Coimbra, edifício do 
Governo Civil, as suas recla-
mações contra a concessão 
da licença requerida, no praso 
de 30 dias, contados da data 
da publicação deste edital/ 
podendo na mesma Rpr^d

rftj-
Ção^er e?<amin_ad oS: ~s ^ e s e . 

r/ifr c iTiais documentos jun-
tos ao processo n.o 3492. 

Coimbra e Secretaria da 
2,a Circunscrição Industrial, 
18 de jane i ro de 1928. 

O Engenheiro Chefe, An-
tonio Ferreira Vilas. 

Não ha casas? 
Ha, sim .senhor, porque 

brevemeute nos encarregamos 
da construção de casas em 
blocos de cimento armado, 
porque são as mais económi-
cas, as mais solidas e que 
mais rapidamente se editicam, 
desde o mais modesta no 
mais sumptuoso palacio. 

Preslam-se desde já escla-
recimentos na Rua do Poço, 
n.o 3, das 10 ás 13 e das 18 
ás 20 horas, Coimbra. X 

E d i t a l 
Eu, Antonio Ferreira Vilas, 

Engenheiro Chefe óa 2.* 
Circunscrição Inóustrial. 

Faço saber que Joaquim 
Augusto Julio, pretende licen-
ça para estabeheer um depo-
s t o de gazolina, no local de 
Boca da Calçada, freguesia de 
S. Miguel, concelho de Pene-
la, districto de Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido na tabela I ine-
Xa ao regulamento das indus-
trias insalubres, incomodas, 
perigosas ou toxicas, aprova-
do pelo decreto n.o 8364 de 
25 de Agosto de 1922, sendo 
um estabelecimento de 3.a clas-
se com os inconvenientes de 
perigo de incêndio são, por 
isso e em confoimidade com 
as disposições do mesmo 
creto convidadas todaç a s 
pessoas interessada^ a a p o -
sentar, por escrito 2 a Cir-
cunscrição IndufiriaL c o m s é . 
de em C o i m l ^ e dif j c io do 
Governo C í v i] i a s s u a s r e c l a _ 

mações contra a concessão 
da !_5£ença requerida, no pra-
so de 30 dias, contados da da-
ta da publicação deste edital, 
podendo na mesma Repartição 
ser examinados os desenhos 
e mais documentos juntos ao 
processo n.° 3565. 

Coimbra e Secretaria da 
2.a Circunscrição Industrial, 
12 de Janeiro de 1928. 

O Engenheiro Chefe, An-
tonio Ferreira Vilas. 

djbfe 

Atelier de costura 
Encarrcga-se de todo o 

trabalho em roupa branca e 
de cor, tanto para homem co-
mo para senhora-

Rua da Maosinha. pátio do 
sr. Dias — Olivaes. 6 

Se não é ̂ Schering'1 

não é Uròtropinal 

e o angulo na etiqueta são os distintivos do produto 
original "Schering". Repare-se nos môsmos ao ad-
quirir Urotropina e preservar-se-há contra as falsi-
ficações e substitutos de duvidosa pureza chímica e 
efeito terapeutico inseguro. Aproveitará V. Exa. assim 
as vantagens do produto original elaborado sempre 
pela casa Schering com as melhores matérias primas. 
30 annos de experiencia clinica confirmam a supe-
rioridade da Urotropina-Schering, para combater as 
doenças infecciosas e especialmente como podero-
síssimo desinfectante das vias urinarias, biliares 
o intestinais. Tubos do 20 tabletas de V2 gr/ 6022903 

-se um rez do chão, com 6 di-
visões, luz electrica, agua, 

quintal e pateo com capoeiras. 
Rua dos Loios, junto ao quartel da 

G. N. R., na Cumeada. X 

rez do chão e l .o andar da 
casa da Travessa da Mon-

tarroio n.o 18. Para tratar na mes-
2 

BO andar superior da casa 
da Qninta da Arregaça 

n.o 22. 
Tem 14 divisões. Salão Jardim e 

Garage. Imforma-se na mesma n.o 
24. 3 

europeu—15 H P, sete 
logores, estado novo, 

vende-se. 
Nesta redacção se informa. 5 

jjjJJíJ c ' e P r ' m e ' r o leite, saudavel ofe-

diz. 
rece-se. Nesta redacção se 

vende-se cm 
perfeito esta-

do de conservação, para merccoria ou 
papelaria. Avenida Navarro, 40. X 

'5(1 P a r a estabelecimento. Ven-
de-se completamente nova, 

em carvalho do norte, composta de 4 
corpos desmontáveis, 2 balcões e uma 
escrevaninha. Ainda não serviu. 

Para tratar, Rua de Ferreira Bor-
ges, 99. 

m casa, com cinco divisões, 
'Sb na estrada de S. José 

Vila Saudade. 
Trata-se na mesma. X 

arrendão-se na quinta D. João 
Estrada da Beira 72. 

Teem quintal, capoeira, e tanque 
para lavagem. 

Trata-se na mesma com o Dono 
José Mara Alves Campos. X 
TííS arrenda-se com 6 divisões na 
LuiQ Rua Oliveira Matos. Ao fundo 
das Escadas do Liceu. X 

rnnnfjna e canarias, bons e ligitimos. 
LulluilUi Também ha mestiços de 
dintasilgo e de verdilhão. Nesta re-
dacção se diz. 1 
rn«n aluga-se a do Bairro Sousa Pin-
LUuu to, n.o 13 (ao lado do Liçeu) 
com nove divisões, arrumações, e 
grande quintal com saída para a rua 
Castro Matoso. Tem luz electrica. 

Trata-se j, ~ 15 d3 m e s n l 0 

Bairro._ - X 

fnmontaif A c e i t a m - s e para repou-
lUiUClDulo so, com otimo tratamen-
to e quarto mobilado, em casa parti-
cular, nos Olivais, á paragem do ele-
ctrico. Tratar com Lúcia Alves Si-
mões, no mesmo local. 

DlllSFÍS trespassa-se. Informa Oli-ruUulld veira ty Companhia. Pra-
ça do Comercio, 48. X 
flllirtn aluga-se com ou sem mobília. 
yilúIlU Couraça de Lisboa, n.o 95, 
l .o andar, 1-a-X 

espaçosos com luz electrica, 
alugam-se com ou sem pen-

são. Rua dos Militares, 41. X 

AlISrtflt c o m 0 , 1 s e m P e n são, por pre-IJlldlIUi ço modico. Travessa das La-
pas, 15, Celas. X 

grande (ou dois quartos) pre-
cisa-se. Carta á redacção com 

as iniciais M. A. X 
jnfri vende-se nos Olivais, proxi-
llillQ mo do electrico, composta de 

arvores de fruto de todas as qualida-
des. vinha, oMveiras, terra de semea-
dura com agua de nascemte etc. 

Tem casas para habitação e ade-
ga, Informa-se nesta Redacção. 1-t-s. 

Precisa-se para escritorio. Só 
serve quem tiver desembara-

ço para escrevcr á maquina. Bizarro, 
Casimiro fy C.a, Limitada. X 

Socio capitalista gocio sério, garan-
tido e de lucros absolutamente ga-
rantidos. X 

Tíí ensina com toda a proficiência 
• UU inglês e francês. Rua do Cor-

reio, T4-2.o. X-t 

•se um^ padaria no logar 
e freguesia de Barcou-

ço bem afreguesada. 
Para tratar com José da Silva 

Tenda, no mesmo local. 3 

i-se lo)n de Mercearia e vi-
nhos, com retiro num 

dos melhores locais. Informa-se nes-
ta Redacção X 

Taberna e mercearia, trespassa-se. 
Informa-se na Ladeira do 

Baptista, 2. 3 

2n.nnnt | iH por. letra. Tem o Es-
U.UUUijlUU critorio com Procurado-

ria, junto do Advogado Dr. Amonio 
Leilão. 5 

Dnm piano para estudo, ven-
IJUUI de-se. Calhabé. na < asa 
que tem a taboleta Modista. 

quartos com ou sem 
!!£ "ffiftbiiia, ou parte de 

casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

ninhnÍM empresta-se, com hipotéca, 
UlllucllU até á quantia de 90 contos 

Informa-se no cartório do Dr. José 
Ferreira. 5 

Ff t sn td t v e r | dem-se duas, e um pe-LMÚlIIcS queno escritorio envidraça-
do, em boas condições 

Para tratar, Rua Adelin» Veiga, 
46, com Armando Neves. 

Emprestam-se teca, juros em boas 
condições. 

Informa o Escritorio com procura-
doria. junto ao advogado dr. Antonio 
Leitão. 3 

Carteira perdida 
Por esquecimento ficou, ás 

10 horas da noite de 25 do 
corrente, sobre a mesa do 
correio, perto da Estação No-
va, destinado ao publico para 
ali escrever, uma carteira 
muito usada, sem dinheiro 
mas com algumas cartas e 
outros papeis que só interes-
sa ao dono. A quem a en-
controu pede-se um grande 
favor de entregar no largo da 
Sota, estabelecimento de F. 
F. Ferreira, onde será bem 
gratificado. 

ti 

»» 
Trespassa-se este estabe-

lecimento. Rua Ferreira Bor-
ges, 108, 110. X 

Uflmnm de 48 anos, sobendo ler e 
OUlUclII e s c r e v e r i a m alguma práti-
ca de agricultura e comercio, e dese-
ja colocação. Não fáz questão de 
ordenado. 

Nesta redacção sc diz. 2 

jnn de custura Singer Vcnde-
lllu se 250$00 escudos Rua 

da Sofia 74. 

f l o r i a com quintal, arrenda-
t f l l l U se á Bica da Cheira 
(Calhabé). 

Para tratar com Miguel 
Baptista, Rua da Matemati-
ca, n.o 10. X 

AUGUSTO MARQUES 
DA COSTA 

RUA Dl SOFIA, 123-125 
(Em frente á Igreja do Carmo) 

Participa aos seus Ex-mos 

fréguezes e ao público em ge-
ral, que acaba de montar no 
seu estabelecimento uma sec-
ção em salsecharia (case i ra ) , 
especialidade do seu fabrico, 
com genuina carne de porco, 
que consta de chouriços, fari-
nheiras, morcelas, paios, fiam-
bre, presunto, toucinho, banha 
em rama e de pingue; cha-
mando a atenção de V. E^.03 

para as minhas especialida-
des, encontrarão também á 
venda finíssimo azeite, aguar-
dente, geropiga e vinhos co-
muns da minha lavra, e um 
completo sortido de licores, 
champagnes, xaropes, vinhos 
finos e gazozos, e muitos ou-
tros artigos. 

Preços relativamente baratos 
Desde já agradeço uma 

visita ao meu establecimento. 

Edita l -
A Comissão Administra-

tiva da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que no dia 
2 do proximo mês de Fevereiro 
pelas 14 horas, nos Paços 4o 
Concelho, volta de novo á pra-
ça e será entregue *a quem 
maior lanço oferecer, a lim-
peza do lugar de Eiras, du-
rante o corrente ano. 

A base de licitação é de 
50$00. 

As condições para esta 
arrematação acham-se paten-
tes na Secretaria desta Ca-
mara, onde podem ser exami-
nadas pelos interessados em 
todos os dias úteis das 11 ás 
1T horas. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 24 de Janeiro de 1928. 

O Vice-Presidente, Freói-
rico Sanches Morais. 

I arania vende-se a da quin-
LfllUlllU ta de Santa Mai-
garida. Para .tratar na mes-
ma ou na Fábrica de Cortu-
mes com José Maria Ra-
poso. X 

Rapariga 
dacção. 

Precisa-se. In-
forma esta re-

X 

Torronnc ̂ arat°s Para Pe_ 

l u l l u l l U t V quenas constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

llhof a c ' ' a s okrece-se para todo o 
llllbl serviço e toma-se conta de 

roupas lavar e correr. Rua do Lou-
reiro, 20. Trata-se das 12 horas cm 
diante, 

Maaaína d e & i 5 c r £ 
deira do Baptista, 27. 

nfororo-co '"dividuo que sabe ler e UlClblb ut! escrever e que dá abona-
ções, oferece-se para serviços auxi-
liares ou de fiscalização de armazém 
011 obras, de continuo de escritório, 
etc:. 

Nesta redacção se diz. 2 

QrnfntrnrS c o m 0 c u r s 0 Letras ou rlUlbívUlu Sciencias, precisa-se pa-
ra um colégio da Beira, interna. 

Nesta redacção se diz. 9 
vende-se tnuito barato. Infot-

. ma José Antunes Filho, Santo 
i Antor.io dos Olivaes. 2 

Magnifico, movei seme-
lhante aos Maester Voice, 
de 8 contos, com lugar para 
100 discos, muito pouco uso, 
vende-se por 1.400$00, 

Mostra-se das 11 ás 12 e 
das 7 ás 8 da noite. Infor-
ma-se nesta redacção. X 

Postais: 
Copias de quadros cele-

bres. Recebeu 
Tabacaria Patria — Coim-

bra. 6 

Declaração 
Luiz José dos Reis, soltei-

ro, de 41 anos, tipografo. mo-
rador actualmente nos Olivais 
(S. Sebastião), declara para 
todos os efeitos legais e para 
que ninguém possa alegar 
ignorancia, que o seu nome 
é o de Luiz José dos Reis, e 
não Luiz Roque ou Luiz Ro-
que das Reis. 

Coimbra, 27 de Janeiro de 
1928. 2 

(a) Lutz José óos Reis. 

~ Agradecimento 
Antonio d'01iveira, espo-

sa e filha, vêm testemunhar 
o seu publico reconhecimento 
á todas as pessoas das suai 
relações e amizade que se 
dignaram acompanhar á der-
radeira morada o cadaver de 
sua querida e saudosa filhp, 
Antónia Fernandes de Olivei-
ra, ao mesmo tempo pedindo 
desculpa de qualquer falta 
que involuntariamente hajam 
cometido. 

Coimbra, 26 de Janeiro de 
1928. 

QUEIIO DA SERRA 
De boa qualidade, vende-

se aos melhores preços, na 
Ladeira do Baptista, 2. 3 



GAZETA DE COIMBRÃ, de 28 de Janei ro de 1928 

são sipi 
SEMPRE M/ílS BftRftTO 

J 

José Alves Valente 
Escritório com Procuradoria junto dos advogados 
Dr. Antonio Leitão e Dr. Mário Ramos 

1 Rua òa Sofia, 22-1° : T. U22 — Coimbra 

H a Secção d e Pro inrador ia : ê £ f i í t ó i T e 
de rendimentos, amigavelmente. Empréstimos sobre 
hipotéca, fiança e outras fórmas de garantia. Quais-
quer actos do Registo Predial e das Repartições de 
rinanças. ObtençOes de Certidões e de outros do-
cumentos. E qu&isquer outras deligencias. Etc., etc. 

ABERTO DAS 11 HORAS EM DEANTE 

^''Hllillllllllll 

Elos de 31 to 
2.a pub icação 

No Juizo de Direito da Se-
gunda Vara Cível da Comar-
ca de Coimbra, correm éditos 
de 30 dias, citando Germano 
Ramos Ribeiro, divorciado, 
ausente em parte incerta, pa-
ra, no praso de lO^jias, de-
corrido que seja o praso dos 
éditos, pagar a quantia de 
834$88, importância de cus-
tas e sêlos, contadas na. acção 
de divorcio que lhe moveu sua 

mulher Maria Roseirg, resi-
dente ?m Coimbra, e bem as-
si n as custas acrescidas na 
respectiva execução que lhe 
move o Ministério Publico, ou 
para dentro do mesmo praso 
nomear á penhora bens sufi-
cientes para tal pagamento, 
sob pena de se devolver ao 
exequente o dirdito de uomea-
e a ejcecução correr seus tei-
mos atê final. 

Coimbra, 5 de Joneiro de 
1928. 

O escrivão do 4.° oficio, 
João Pais òa Cunha Ma-
meòe. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara — Luis Osorio. 

" SALUS 
A Melhor das Aguas 

Minerais. Excelente pa-
ia a cura das doenças 
do estomago, rins, fíga-
do e intestinos. 

Deposito em Lisboa, Por-
to e Ermezinde 

Companhia Portuguesa 
das Aguas SALUS (Vi-
dago). Rua de S. Julião, 
168 — Lisboa. 

Apartado n.o 285. 

Cfl-
IIIÍ 

Arrematação 
(2.a publicação ) 

No dia 19 de Fevereiro 
próximo, por 12 horas, á por-
ta do Tribunal Judicial desta 
comarca de Coimbra, vão á 
praça para serem arrematados 
pelo maior lanço oferecido so-
bre o "vai* da avaliação, os 
bens abaixo..mencionados, pe-
nhorados na ejcecução por 
custas e selos, movida pelo 
Ministério Publico contra An-
tonio Alves Mendes, casado, 
comerciante, de Cernache: 

N.o 1 
Diferentes lotes de fazen-

da e uotros objectos, cujo valor 
e natureza se declarará no 
acto da praça. 

Ns° 2 

Uma terra de rega de se-
meadura no sitio da Cruz do 
Potre, limite de Cernache, que 
vai á praça no valor de seis 
mil escudos. 

Pelo presente são citados 
para a praça quaisquer cre-
dores incertos. 

Coimbra, 20 de Janeiro de 
1 9 2 8 . 

O escrivão, João Pais òa 
Cunha Mameóe. 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito da 2.a 

vara, Luiz Osório. 

Segunda Vara 
Éditos de 30 dias 

2.a publicação 
No Juizo de Direito da Se-

gunda Vara Civel da Comar-
ca de Coimbra, cartório do 
4.o oficio, correm éditos de 30 
dias, citando os interessados 
Antonio Ferreira, 2,o sargen-
to e mulher Maria Ferreira; 
Agostinho Ferreira, solteiro, 
maior; Felicidade Ferreira, 
casada; Maria Emilia Ferrei-
ra, maior; Margarida Ferrei-
ra, maior; Adélia Ferre'ra, 
maior; Domingos Carvalho, 
solteiro, maior, e Maria Mau-
ricia Ferreira, solteira, maior, 
para assistirem a todos os 
termos até final do inventario 
orfanologico por obito de sua 
mãe e avó Maria Tereza, viu-
va, moradora que foi nos Ca-
sais, freg-iesia de Eiras. 

Coimbra, 9 de Janéiro de 
1928. 

O escrivão do 4.° oficio, 
João Puis óa Cunha Ma-
meòe. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, Luis 

Osório. 

A Comissão Administrati-
va da Camara Municipal do 
concelho de Gois, faz publico 
que se acha aberto concurso, 
pelo espaço de 30 dias. can-
tados da segunda publicação 
deste anuncio no Diário óo 
Governo, para provimento do 
logar vago de medico do par-
tido municipal deste concelho, 
com residencia nesta Vi[a de 
Gois, ordenado anual de esc. 
400$00 e melhorias anuais de 
5:360$00 e pulso sujeito á ta-
bela. 

Todos os reqeerimentos, 
insíruidos com os documen-
tos erigidos por lei, serão re-
cebidos» no referido praso, na 
Secretaria da Camara Muni-
cipal deste concelho, em todos 
os dias úteis, das onze ás 
dezeseis horas. 

Gois, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 24 de Janeirò 
de 19?8. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, Francisco Pe-
reira Zogah. 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO M O R R E ! ! ! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 
A INSECTOS 

Serpentinas, Confeti, 
VENDE A OS ME-Carnaval de 1928 : & 

LHORES PREÇOS D O MER- D U -
CADO, EM COIMBRA, A i aoacaria Jratria 

Í T 

Pladdo Vicente s Comp., Lda 
Teief . 4 5 3 - Rua da Sota - Coimbra 

O maior deposito de materiais 
de construção no centro do Paiz. 

f f ; 

línicos agentes e depositários em 
Coimbra do conhecido 

Cimento LJZ 
da Empreza de Cimentos de Leiria 

Azulejos brancos e de côr. Nacio-
nais (Sacavém) e Estrangeiros. 

Pregaria em todos os tamanhos. Vidros brancos e de côr, em chapa, cortado 
— em medidas certas e de molde. 

LOUÇA SANITARIA BANHEIRAS DE FERRO ESMALTADO 

Cal hidráulica da Martingança Tubos de grez. Telha e tijolo dos melhores Fabricantes. 

Mosaicos SCIAL 
Produto de excelente reputação, preferido por todos os sr?. construtores 

Se V .Jx .a está comprador de materiais de construção não deixe de 
visitsr os nossos a n n « s . 

Terá ensejo de verificar o «stocK e excelente gaatitíasle dos oro-
dates Que apresentamos ã venda e reconhecer íiue comprar no nossa Casa 
e p i v a l e sempre a roalisar economias consideráveis. 

Vendem-se 4 moradas de 
casas pertencentes aos her-
deiros de D. Candida da Sil-
va Pontes. 

Uma, na rua de Matemá-
tica n.o 7, cont um andar e 
quintal. 

Outra, na Couraça dos 
Apostolos n.o 38, com 3 an-
dares, aguas furtadas e loja 

Outra, na rua das Flore?, 
n.o 45, com 2 andares e loja. 

Outra, na rua João Jacinto, 
n.os ^5 e 47, com um andar e 
loja. 

Recebe propostas, Mendes 
dAbreu, rua Ferreira Borges; 
n»o 56. 4 

(1.a publicação) 
No dia 26 do próximo mez 

de Fevereiro pelasl2 horas, á 
porta do Tribunal Judicial 
desta Ctmarca, sita no edifí-
cio dos Paços Municipais, se 
hão de arrematar eir. hasta 
publica pelo maior preço ofe-
recido acima do valor da ava-
liação os seguintes moveis e 
imóveis : 

l . o 
Um pote óe lata, muito 

uzado, que levará 500 litros; 
no valor de 30$OO: 

2 . o 

Outro pote óe lata, m u i t o 

uzado, que levará 500 litros, 
no valor de 30 $00 ; 

3.o 

Uma proprieòaòe, que se 
compõe de morada de casas, 
com altos e baixos, pateo, ei-
ra, currais, casa de celeiro, 
viiiha e terra de semeadura, 
sita no lugar de Vila Pouca, 
freguesia do Amiel, no valor 
de 40:000$00; 

4.o 

Outra proprieòaòe, que 
se compõe de terra de semea-
dura, com oliveiras;eucaliptos 
e pinheiros, denominada o 
Outeiro-, no sitio da Costa, 
limite de Vila Pou ;a no va-
lor de 12:000$00; 

5.o 

Ouíra proprieòaòe, coíTi 
diferentes arvores de fruto, 

| que se compõe de teria c'e 
i semeadura com oliveiras, pi-
; nheiros e figueiras, denomi-
| nada a Quinta ?íb Barroco, 

limite e freguesia referidos 
j no valor de 25:000$00, 

6.o 

Um Pinhal, denominado 
Parvoíce, no sitio da Costa, 
limite e freguesa referidos 
no valor de 4.5W&00; 

Uma terra óe semeaóu-
ra, com olival e pinheiros no 
mesmo sitio da Costa, limite 
e freguesia, ditos no valor 
de 3:500$00; 

8.o 

Um pinhal, denominado 
das Figueiras, no sitio do 
Rascão. limite e frequesia di-
tes no valor de 400$00, 

.9.0 

Um pinhal, no sitio da 
Srrra, limite e freguesia de 
Vila Pouca do Amial no va-
lor de 100S00; 

10 .O 
Uma terra óe semeaóu-

ra, no sitio do Serraóo òas 
Eiras, dito limite e freguesia, 
no valor de 8:000$00í 

11.° 
Gtifra terra óe semeaóu-

ra, no mesmo sitio do SeVra-
óo óas Eiras, dito limite no 
valor de 8:000$00; ' 

19.,o 

Uma insua, que se com-
põe de terra de semeadura, 
sita no Campo de Vila Pou-
ca, freguesia do Amial. d e n c 
minado Espaóaneira, no va-
lor de 34:000$00; 

13.o 

Uma proprieòaòe, no si-
tio da Espaóaneira, no cam-
po de Vila Pouca, freguesia 
dita, no valer dc 1:600$00, 

I V 
Outra proprieòaòe, tam-

bém no sitio da Espaóanei-
ra, no camoo de Vila Pouca, 
freguesia dita no valor de 
1.000$00; 

15." 
Outra proprieòaòe, no si-

tio da Espaóaneira, fregue-
sia do Amial, camoo de Vila 
Pouca, no valor de 4;500$00: 

16.o 

Outra proprieòaòe, no 
Campo, no sitio dos Batia-
ças, limite e freguesia ditos 
no valor de b:000$00; 

17.0 

Outra teu a óe semeaòu-
ra, no Campo, no sitio dos 
Borroças, limite e freguesia 
ditos no valor de 2.000^00; 

18.o 

Outra feçra Se s'em~eãò'd-

ra, no sitio dos Borraças, no 
Campo de Vila Pouca, fregue-
sia do Amial, no valor de 
2.000$00 ; 

19.o 

Um olival atravessado em 
parte por um caminho, no si-
tio da Coitaóa, limite e fre-
guesia de Santa Clara, no va-
lor de 5 000$00; 

2 0 . ° 

Outro olival no sitio do 
Vale Rosal, limite e fregue-
sia de Santa Ciara, no valor 
de 12.000$00; 

21,o 

Outro olival denominado 
Olival óa Justiça, no sitio do 
Ví le Rosal, limite e freguesia 
diios no valor de 4 500$00: 

22.o 

Urno moraóa óe casas• 
com dois andares e aguas 
furtadas, situada na Rua Dr. 
josc Falcão com os n.«s 65, 
67 e 69, Ireguesla da Sc No-
va desta cidade; no valor de 

25$000$00; 

] 23,o 
Uma quinta-,, denominada 

Casal óa Baleia, - ao Vale 
MeSo. na freguesia de banto 
Antonio dos Olivais, no vá» 
lor dc 10.000$00. 

— Estes prédios perten-
ciam á falecida Dona Maria 
da Anunciação Cruz Vieira 
solteira, que foi moradora no 
lugar de Vila Pouca do Amial. 
como consta dos atitos de ar-
rolamento de bens por faleci-
mento da mesma, em que é 
requerente o digno-Agente dt 
Ministério Publico desta co-
marca dc Coimbra, cujos bens 
pertencem ao Estado por vir-
tude da sentença proferida 
nos mesmos autos, que tran-
sitam cm julgado. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas que 
se julguem com direito ao? 
mesmos prédios, para virem 
deduzir seus direitos dentro 
do praso legal, ficando a car-
go dos arrematantes quais-
quer encargos desconheci -
dos. 

Coimbra, 27 de janeiro de 
1928. 

O escrivão do 1.° olicio, 
Alireòo òa Costa Almeióa 
Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da í." 

Vara, Abilio Duarte Dias óe 
Anóraóe. 

Com otima vivenda e telefo-
ne ligado para todo o paiz, a dez 
minutos de automóvel, de Coim 
bra, arrenda-se ou vende-se, fa-
celitando-se o seu pagamento. 

Tratar com José dos Santos 
Machado, Almegue, Coimbra. 

A R N A V A I . 
Confetis 

Lança perfumes 
e S e r p e n t i n a s 

Luza fltaas, Limitada Revende aos 
melhores preços W 

Rua d o Arn a d o T m ^ COIMBRA 

M 

Ttl» _ (! 
Ofi* h 

[ Q i d y 
Lunetas ou Óculos W, , ; ? l w ._ iwPRyjar •W-feiío 

• ^ 

Ej<eciita-se de momento ou em poucas horas, qual- H 
quer receita médica na KJ 

Relojoaria Comercial | 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra fjj 

ff&El 

A Gazeta óe Coimbra en-
contra-se á venda em todos os 
quioVqués e tabacarias. 

(tinta inglesa a agua) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA & C.a, Ld.a, Rua do Almada, 
30, 1.0 e 2 o, Porto. Em COIMBRA, Lolárío Lo-

pes (ianilko, Praça 8 dc Maio. 
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Berta Singerman 

O recital único 
no Teatro Avenida 

À PLATEIA de Coim-
bra, reatou ontem, 

neste recital, a sua tradição 
prestigiosa. 

As aclamações vibrantes 
que dispensou a esta ejctraor-
dinaria animadora da poesia, 
a maneira como foi escutada, 
demonstrando bem que foi 
compreendida, a concorrência 
entusiástica fazendo esgotar 
ás primeiras horas do dia a 
lotação dessa casa de espec-
táculos, tudo isto é motivo 
para julgar que, quando a 
Arte é empolgante, a plateia 
desta cidade sabe como ne-
nhuma, acarinhar e prestar 
culto. 

Berta Singerman que tem 
vindo de triunfo em triunfo, 
por varias partes do mundo, 
a receber a consagração dos 
seus méritos, poucas vezes 
terá tido ocasião de sentir 
tão proximo da sua sensibili-
dade artística, o carinho e os 
aplausos freneticos como aque 
les que uma mocidade, vibran-
do de emoção, lhe deu na 
noite de ontem, na sua festa 
de Arte. 

Mas a ejitraordinaria ani-
madora da poesia, como se 
intitula, bem mereceu essas 
homenagens. 

Ela é, de facto, a criadcra 
de uma nova arte de decla-
mação. 

Ela sente a alma dos Poe-
tas e interpretando as suas 
poesias, realisa este verda-
deiro milagre — comunicar 
ao? que a escutam, esse seu 
delicado sentir, essa magia 
de sensibilidade e de supe-
rior cultura. 

Ha em Berta Singerman, 
qualquer coisa de sobrenatu-
ral, de divino, que arrebata e 
prende, que subjuga e tor-
tura. 

Na sua voz que tem mo-
delações maravilhosas, dolo-
ridas e estridentes, angustio-
sas e alacres, pressente-se, por 
vezes, o cavo marulhar das 
ondas alterosas, o sibilo arri-
piante do vento enfurecido, o 
som dolente ou festivo do sino 
que se reprecute pelos espa-
ços, a sufocação trágica da 
dor que aniquila, a amargura 
cruciante da saudade que es-
maga, o cristalino riso da ale-
gria que delira, a suavidade 
ingénua da infantil satisfação. 

Ha nos seus olhos, a que 
o mar disputa a cor, ejcpres-
o s misteriosas, profundos 

.•• Sismos, iluminantes alvora-
• • •>•-. que representam estados 
. r i m a , refletindo maravilho-
a iicnte o sentir dessa ejc-

traordinaria a n i m a d o r a da 
poesia. 

Os seus braços que a na-
tureza caprichosamente mo-
delou para complemento des-
tas perfeições artísticas, es-
voaçam ou então ahnd-"'m a 
sua gentil figura, e as suas 
mãos de dedos fuselados são, 
por vezes também, delicadas 
garras que se crispam ou mo-
lemente se abrem como se 
delas caíssem soltas as péta-
las das rosas . . . 

Nesta notável óiseuse, tu-
do é harmonioso, ritmico, artís-
tico— a voz, o gesto, a figura 
a expressão fisionomica, a dic-
ção apropriada, a composição 
do busto, o movimento dos 
braços, a colocação dos olhos. 

Pode, na verdade, dizer-
se que Berta Singerman, é a 
criadora duma nova forma de 
declamação, ^fe 

Poesia representada ? 
Talvez, mas essa represen-

tação de tal forma discreta 
na gesticulação, de tal ma-
neira declamada, servindo-se 
da voz unicamente para as ne-
cessárias inflexões, que deve 
ser esta, certamente, a forma 
verdadeira de interpretação 
da poesia. 

0 recital de Berta Singer-
man foi um acontecimento ar-
tístico. 

Para que dizer que a pla-
teia sublinhou com melhores 
aclamações esta ou aquela 
poesia desse programa inteli-
gentemeute elaborado, que Ela 
melhor nos impressionou na 
interpretação deste ou daquele 
poeta, se em todas as poesias 
recitadas. Ela foi grande, ey-
traordinaria, maravilhosa, ar-
rebatadora ? í 

O publico de Coimbra, 
bem sentiu a sua grande Arte 
de iluminada e victoriosa das 
plateias, e aclamando-a e con-
sagrando-a, mostrou-se digno 
da visita dessa notável óiseu-
se que tem vindo de triunfo 
em triunfo, e por varias par-
tes do mundo, a impor os seus 
novos métodos e motivos de 
Belesa para a Poesia e para 
os Poetas. 

Bem haja pela grande ho-
ra espiritual que nos deu, 
pelo encantamento que nos 
trouxe, pela saudade que nos 
causou. 

Bemdita seja a sua Arte. 

A «bum ira iiãiituira» 
vende-se 

e m t o d o s o s p i s s f f o e s 

CERA 
Farmácias de serviso 

ESTÃO de serviço na 
projcima semana, as 

seguintes farmácias: 
i.o turm—Farmacia Donato, rua 

Ferreira Borges. 
Farmacia Pereira, rua Candido 

dos Reis. 
Farmacia Silva Marques, rua da 

Sofia. 
Para o deorêdo 

COM destino á Africa, 
onde vão cumprir a 

pena de degredo, seguiram 
para Lisboa os seguintes prê-
sos: 

Antonio Gonçalves, homi-
cídio, condenado em 20 anos. 

Francisco Neves da Silva, 
ofensas corporais, 2 ou 3 anos. 

Manuel José do Nascimen-
to, homicídio, 2 ou 3 anos. 

Antonio Dias Ronceiro, e 
Manuel Marques, por furto, 
ambos condenados em 5 ou 7 
anos e meio. 

Francisco Bordalo, Fran-
cisco Gamboa, Artur Soares, 
por furto e todos condenados 
em 2 ou 3 anos. 

Manuel Antonio Arrifano, 
ofensas corporais, 5 ou 7 anos 
e meio. 

Jacinto Matias, homicídio, 
2 ou 3 anos. 

Manuel Augusto, fogo pos-
to, 25 anos. 

Joaquim Marques, o Baca 
lhau, homicídio, 2 ou 3 anos. 

Maria da Conceição, infan-
ticídio, 3 ou 4 anos e meio. 

Lio&a íerrea 

COMEÇARAM já a ser 
substituídos por rails 

canelados, os rails da linha 
da Lousã, do largo da Ave-
nida Navarro. 

Queixas 
[O Comissariado Geral 

da Policia foram apre-
sentadas as seguintes: 

Isidora da Conceição, rua 
Direita, contra Maria dos An-
jos, a Batata, da mesma rua, 
por insultos; 

José Coelho da Silva, in-
dustrial, contra Silvinia Vidal 
e Assunção Russa, por difa-
mação; 

Casimiro Simões, comer-
ciante, contra Maria da Boa 
Morte, rua Direita, por insul-
tos ; 

Filomena Lopes, Escadas 
de S. Cristovão, contra seu 
marido Joaquim Lopes e seu 
filho Augusto Lopes, apren-
diz de tipografo, por agressão. 

Banco do Hossifai 

RECEBERAM tratamen-
to no Banco do Hos-

pital : 
João Maria Correia Car-

doso, de 19 anos, cosinheiro, 
de Coimbra, queimaduras no 
pé esquerdo. 

Farto 

FOI preso Mário da Fon-
seca Bruno, residente 

na rua do Padrão, que apro-

Nc 

. veitando a ausência de Ma-
nuel Barbosa, quinquelheiro, 
morador no Casal Ferrão, lhe 
assaltou a casa, roubando-lhe 
vários objectos. 

FORAM p r ê s o s : José 
Maria Jorge, de S. 

Martinho do Bispo, por dano, 
e Manuel José Teixeira, de 
Valença do Minho, por deso-
bediencia á autoridade. 

Por desordem, foi prê^-o 
esta noite, no Terreiro da Er-
va, Manuel Martins Velindro, 
marceneiro, desta cidade. 

Por suspeita?, foi preso es-
ta noite, numa taberna da rua 
Nova, Adelino Alves, natural 
de Lisboa. 

PARA se sujeitarem ao tra-
tamento anti-rabico, veio 

para esta cicade, Armando da 
Costa Abranies, de Vendas de 
Galises, onde foi mordido por 
um cão atacado de raivff. 

Cr OM esfacelamento com-
' pleto da mão esquer-

da, com explosão de dinamite, 
deu esta noite entrada no Hos-
pital, Mandel Francisco de 
Almeida, do Colmeal, Gois. 

M i l 
Campeonato de C o M r a 

EM virtude de estar de-
missionaria a direc-

ção da Assoc.ação de Football 
de Coimbra, não se realisam 
ámanhã jogos oficiais. 

Associação Naval 
Hnlãe de Colmara 

(EALISA-SE amanhã, 
pelas 15 horas em 

Santa Cruz, um match ami-
gavel entre as l . a s categorias 
da Associação Naval 1.° de 
Maio. da Figueira da Foz, e 
o União Football Coimbra 
Club. 

• A A. Académica m A?siro 

A CONVITE do Sport 
Club Beira Mar, des-

loca-se ámanhã a Aveiro, a 
l.a categoria da Associação 
Académica. 

u [ 

l l u m e ç 
b i e 

ACAMARA de Tomar 
oficiou á Comissão 

de Turismo, pedindo-lhe gue 
a informe das dimensões dos 
globos da iluminação do Par-
que da Cidade e da casa for-
necedora, a fim de, assim 
orientado, poder adotar o mes-
mo sistema de iluminação em 
algumas praças e ruas de 
aquela cidade. 
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PubBica-se ás terças, quintas e sábados 
4» 

HÂGíC NOTES 
TKtAOÊ N&OM 

Detentora da 
gravação 

electrica dos 
discos. 

Peça uma au-
dição ao 

agente nesta 
cidade 

20? - Roa í m â m 
Borges — 211 

Sala tie míim 
no l.o anilar 

g \ 31 de Janeiro foi um ir.ovi-
mento ce reacção, um mo-

vimento de afirm&jçSo de princípios, 
em que, pela primeira vez se degla-
diaram, sangrentamente, duas ideias 
opostas — a Republicana e a Monár-
quica. s 

Estavam todos possuídos da me-
lhor boa-vontada e do mais encên-
drado patriotismo. 

Queriam uns a salvação do País 
peias fórmulas monarqu icas, outros 
pelas republicas, mas todos os luta-
dores da revolta do Portei eram in-
contestavelmente patriotas. 

Porisso causaram á N^ção, que 
se alheava de lutas politicas, a maior 
repulsa as perseguições que, apoz a 
sufocação do movimento, se'.inicia-
ram contra aqueles que tinham sa-
bido lutar e ficar vencidos, com hon-
ra, por uma ideia. 

E necessário que venha paro o 
nosso País uma éra de paz perpéíua 
e de felecidades. 

Os lutadores de qualquer dos cam-». 
pos, cm 31 de Janeiro de 1891, que-
riam assegurar-no-la. 

Porisso, passando na terça-feira 
mais um aniversario dessa data his-
tórica, curvamo-nos perante a saudo-
sa memoria daqueles que, em 31 de 
Janeiro de 1891, no Porto, souberam 
lutar, cotn o brio de verdadeiros por-
tugueses de outras éras, pelas ideias 
a que se dedicavam com alma e com 
caracter. 

ministro de Justiço 
Diário óo Governo dc 24 do 

corrente e ante-ontem che-c 
gado a esta cidade publicava já o 
decreto autorizando as verbas de 625 
contos para a compra do Palacio 
Ameal, e 1.000 contos para as obras 
de adaptação do mesmo a Palicio da 
Justiça. 

Coimbra deve estar grata ao ilus-
tre Ministro da Justiça, sr. Dr. Ma-
nuel Rodrigues, porque além desic 
importante melhoramento que a ci-
dade de ha muito anceiava, s. e^.a 
prestou-lhe outros serviços que não 
devem ser esquecidos. 

Alargou as areas do Tribunal da 
Relação e dos tribunais de primeira 
instancia ; concedeu já duas verbas 
na importância de 390 contos para a 
construção da nova cadeia co narcã, 
cujos trabalhos vão decorrendo com 
actividade ; criou o Instituto de Cri-
minalogia, interessando-se ainda par 
tudo que diga respeito aos interesses 
de Coimbra, não tendo desamparado 
a comissão que ha dias foi a Lisboa, 
e que ali obteve o deferimento dc vá-
rias pretensões. 

O sr. Dr. Manuel Rodrigues não 
tem, pois, esquecido a cidade, de que 
tem demonstrado ser um grande 
amigo. 

fitimníias 
jjECIFRAÇÀO da anterior -

Relogio. 
Indo eu por aqui abaixo, 
Deus guarde vossas mercês, 
Levo ás costas quem procuro, 
Na barriga quem me fez. 

p < jODE considerar-se em via de próxima autorisação 
o pedido feito pela Camara para aplicar 2.000 

contos do emprestimo na construção do novo mercado. Este 
ponto julgamo-lo resolvido quanto ao dinheiro para a obra. 

Falta, porém, resolver e depressa o problema da loca-
lisação do mercado, ponto essencial de dificílima solução. 

Ou o mercado fica onde está, para o que chegam os 
2.000 contos, ou se escolhe outro sitio, e então será preciso 
arranjar outro tanto. 

Tem muitos inconvenientes o sitio ac5ual: é pouco 
espaçoso, é húmido e frio, pois nem sequer ali bate o sol no 
inverno e de verão só muito por favor. Desaparecendo dali 
o mercado podia esten der-se á Avenida Sá da Bandeira até 
ao edifício dos Correios, que ficará fazendo testa á bonita 
Avenida, e esse lindo edifício completamente desafrontado. 

Mas aonde ha de a Camara ir buscar o dinheiro para 
o mercado noutro ponto? 

Nem o tem nem facilidade de o obter. 
O que ha a fazer em tais circunstancias? 
A Camara, visto tratar-se de assunto tão importante, 

faz muito bem ern convocar para uma reunião todos os mu-
nícipes que ali queiram ir dar o seu parecer sobre este 
assunto. Livra a sua responsabilidade e ouve opiniões mais 
ou menos aceitaveis. 

Nos melhoramentos em projecto que a Camara e o 
Tuiismo teem, sejam preferidos os que tudo t^m por lazer 
aos que melhor ou pior já estão feitos e esperam transfor-
mação. E' por isso que desejaríamos que a Avenida Sá da 
Bandeira ficasse para mais tardf», depois cia regularisação e 
embelesamento do Penedo da Saudade, onde todos os dias 
vão visitantes e que está mostrando o maior despreso por 

• um dos mais afamados sítios de Coimbra. 
Santo Antonio dos Olivais, tão aprasivel e pitoresco 

local, pelas suas lindíssimas vistas, também é ponto que ha 
muí*to deveria merecer a atenção da Camara e do Turismo. 
E' ta mbém um sitio muito visitado, onde se não tem gasto um 
centavo em qualquer melhoramento. 

3 As capelinhas que se acham na escadaria precisam 
de sei1- restauradas e reconstituído o bonito presepio que 
havia n.o terreiro detrás da igreja. 

Estivemos ha poucos dias ali e fomos informados de 
que estão» guardadas e perece que em poder do rev. pároco 
da freguesia, as interessantes figuras desse presep;o, que 
fez a alegri a de tanta gente mo,a e até de adultos que não 
perderam o .amor a este quadro bíblico. 

Para reformar e reconstituir o presepio, talvez o mes-
mo pároco se'. prestasse a isso, dando-lhe a verba precisa, 
como,, fez na lilidissima sacristia, onde se houve como um 
hábil mestre de nnarcenaria. 

A cadeia comarcã teve agora mais 200 contos de 
dotação para as ó b r a s : o palacete Amial vai sofrer grandes 
obras de transformação na sua fachada do lado da rua da 
Sofia; novos edific ios para os correios e caminho de ferro; 
ampliação das linhais eléctricas, etc., etc. Coimbra daqui a 
poucos anos poderá1-mostrar-se muito mais alindada, pare-
cendo uma dama na fclor da sua idade, muito garrida e ton-
cada, pintadinha de f rasco e saias curtas, fazendo inveja a 
muita gente nova. 

E já então estart,;mos consolaóinhos por vermos a 
nossa terra esplendidamente iluminada pela energia que nos 
virá do Lindoso e com nov;as linhas electricas. 

Antes de terminar e-:síe artigo, temos de esclarecer o 
seguinte ponto: a Gazetái óe Coimbra nunca deitou de 
preferir a construção do no vo mercado noutro ponto. Ape-
nas vê a dificuldade financei ra a pôr impedimentos á reali-
zação desta obra, que é abs olutamente necessário que se 
faça. A grande corrente, e ca o'a vez maior, é fazer o mercado 
noutro local. Esta opinião ace ntua-se cada vez mais. 

_— fc 

P o r s e r f e r i e i nacional^ nao se pn 
n a i e r ç a - f s i r a a « G a z e t a d i % C o i m b r a 

Fana de camfliais 
] \ 1 O salão nobre da Associação 
L * Comercial e Industrial de 

Coimbra realiza-se ámanhã, pelas 15 
horas, uma reunião de todos os co-
merciantes e industriais importado-
res, a tomarem resolusões sobre a 
falia de cambiais que se nota na nos-
sa praça, o que muito prejudica o 
crédito desse comercio no estrangei-
ro e embaraça o cumprimento de 
compromissos tomados. 

ES acfriGOS 

A os carros electricos abertos 
que andam agora por aí 

em circulação puzeram o nome de 
cai ros para os asmaticos por recebe-
rem ar e vento por todos os lados. 

As damas queijeam-se de frio nas 
pernas, mas a culpa é delas por an-
darem muito desag^salhadas até aos 
joelhos e algumas até um poucochi-
nho mais acima. 

Em chegando o tempo morno lo-
dos quererão andar nesses carros 
por .-,erem mais comodos e mais ja-
notas. 

Isto das saias curtas foi uma mo-
da dos diabos que constipa muita 
genie. Nós conhecemos uma dama 
que abusa um pouco da moda, que 
já este inverno apanhou a grippe tres 
vezes e não ficará por aqui. 

COCS 
A COMISSÃO Concelhia Ve-

natória de Coimbra tem 
continuado a soltar casais de perdi-
zes nos arrçdores desta cidade, dos 
600 casais que havia encomendado 
no Alemtejo. 

Para não encorrerem na multa dc 
2Õ0$00, os indivíduos que tiverem 
perdizes engaioladas, devem entrega-
las á reserida comissão. 

A mesma Comissão nomeou já 5 
guardas para a fiscalização da caça 
no tempo de defeso, os quais ciri 
breve devem prestar juramento, para 
iniciarem aquela fiscalização. 

mm de Quemai 
F S O R nos ter chegado Í3?dt. 
* não podemos publicar hoje 

a continuação do importante trabalho 
Algumas palavras sobre Antero ée 
Quental, do nosso distinto colabora-
dor sr. Nuno Catarino Cardoso. 

Estrada tia Figueira j 
T 7 O R A M concedidos 1.500 ccr<-
•*• tos para a reparação da es-

trada da Figueira, no sitio da Gc/íe, 
proximo de Coimbra, onde as uljmas 
inundações do Mondego originarawi 
um grande rombo. 

Este numero ioi vlsatío 
pela 

Comissão de Censora 



oimòra 
ADM1NIST. — Augusto Ribeiro Arrobo» 

9 loraai mais antigo de Coimbra 9 ds maior tiragem no sea Distrito. — Pabliei-sc is terças, quintas e sábados. 

Director e Proprietário — João Ribeiro Arrobas 

MEDICO 

R. Visconde da Luz, 87-1.o 

EDITOR 
CLINICA GERAL 

Diamantino Ribeiro Arrobas Consultas das 14 ás 17 horas. 

Ano XVII Redacção e Administração 
Pátio da Inquisição, 6-l.o—Teleí. 351. Q u i n t a - f e i r a J deFevere i ro de 1928 Oficinas de composição e im-

pressão, Pátio da Inquisição, 27-27 A N.° 2150 

O seu físico 
Alguns traços fisionomicos de Antero. — Como ele descreve parte 

dos males de que sofria. — O receio da loucura. — Opinião 
do Dr. Manoel Bento de Sousa e de Charcot ácerca da 
doença de Antero. — O que a esse respeito pensavam Sousa 
Martins e os srs. Jaime Cortezão e Fidelino de Figueiredo, 
— As causas directas e indirectas que levaram o autor dos 
Sonetos ao suicídio. 

« Alto, delgado, muito alvo, rosado e olhos azues cla-
ros. Barba intensa crespada e loura. Basta e emaranhada 
trunfa de cabelos também louros, que lhe rompiam acima dos 
supercilios, dei tando apenas a descoberto um dedo de testa, 
e indo voejar ao longe sobre os hombros e espaduas. » 

Tais são os principais traços físicos de Antero, que 
foi, indubitavelmente, um doente, sendo grande o desiquili-
brio existente entre a sua inteligência vigorosa e o corpo 
cheio de achaques agravados por uma perigosíssima doença 
nervosa, sofrida em 1874, e da qual nunca mais se restabe-
leceu por completo. 

Sem ter as cruéis fobias que torturaram e ensombra-
ram a vida de Camilo e Fialho, como demonstrei no segundo 
volume dos .meus Escripioces Portugueses — Camillo — Fia-
lho e Eça, Antero sofreu, todavia, bastante fisicamente. 

E' ele mesmo quem no-lo diz nestas preciosas notas 
patologicas: 

Não estou peor, e, apesar de me custar a escrever um pouco longa-
mente, ainda posso t.açar meia dúzia de linhas. Mas a monotonia dum 
viver condemnado a uma quasi' immobilidade produz-me uma agitação de 
espirito, ou se quizeres, de cerebro, que chego em momentos a temer dis-
pare em loucura. 

Uma inquietação, uai susto, uma aprehensão, um mau humor, coi-
sas que juntas e prolongadas dão a somma dum verdadeiro tormento. 

( De uma carta escrita em 1866, a Germano Meirelles ). 
Passados oito anos, acrescentava ao mesmo: 
Apossa-se de mim, em certas épocas, uma inércia verdadeiramente 

invencível, E' efeito da doença, e também dum certo abatimento moral em 
que vou cahindo. Se não fossem as boas leituras com que me entretenho 
algumas horas, creio que dava em idiota. Sinto-me descer gradualmente. 
Isto ás vezes entristece-me, mas acabo sempre por me conformar. 

Afinal, a vida reduz-se a pouco e vale pouco. 
Pela minha parte, dava de boamente, a minha por completa e con-

cluída Mas a naturesa não me faz essa finesa e o suicídio repugna a cer-
f tos sentimentos moraes. 

. <mt •"*pigTftjr!tKT pois ir vrtende sMitbem perceber porquê e para quê. 

A doença avançava, impiedosamente, e um ano depois 
(em 1875). asseverava a João da Faria e Maia: 

No meu estado de doença, quasi entrevado, pois já é raro que 
possa sahir de casa, que seria de mim se não fosse a leitura ? 

Ao grande poeta João de Deus, escrevia Antero, 
em 1882: 

Desculpa-me mas nem sempre sou senhor da minha vontade, ain la 
para coisas que pedem um pequeno esforço. Tal é a miséria do meu ner-
voso 1 ; 

Em vez de ser senhor dos meus pensamentos e da direcção d elles, 
são os pensamentos que me dominam e dirigem, 

Bm 1885, em uma carta datada de £8 de Março, volta 
a ocupar-se do desarranjo singularissimo dos meus nervos, 
mal que progredia velozmente, até que, em 1888, três anos 
antes de se ter suicidado, fez esta dolorosa confissão a Hen-
rique das Neves: 

. . . tal é o estado desgraçado dos meus nervos, que 'nem para 
escrever uma carta posso ás vezes, durante largas períodos contar comigo! 

E^plicar-lhe por meudo esta ejítravagancia rara, este horror mór-
bido á pena e papel e a toda a redacção que, me acomette, seria tedioso e 
talvez incomprehensivel, pois chego a persuadir-me que os phenomenos sin-
gulares, que em mim se dêu, só podem ser comprehendidos e explicados 
por um medioo allienista. 

Tendo quasi que horror pelo seu semilhante, minado 
pela doença e pelo seu pessimismo, supondo a Patria per-
dida, o fim de Antero dificilmente, vencidos os últimos escrú-
pulos morais, poderia deitar de ser diferente daquele que foi. 

Afinal, de que é que padecia Antero, para que tão 
variados e grandes fossem os seus constantes queixumes? 

Segundo ele mesmo afirmava, sofria de uma doença 
nervosa que umas vezes o impelia a praticar os mais contra-
ditorios actos, levando-o, noutros momentos, quasi que a 
odiar o trabalho que, outras ocasiões amava, sobremodol 

Na opinião de médicos ilustres (refiro-me neste mo-
mento ao Dr. Manoel Bento de Sousa) , Antero tinha uma 
lesão de espinha; segundo o Dr. Charcot, notável especia-
lista de doenças nervosas, e em cuja casa de saúde Antero 
esteve em França, por mais de uma ocasião, « de uma doença 
de mulher, transportada num corpo dum homem — o histe-
rismo », para o que lhe aconselhava a hidrotwapia. 

Sousa Martins, baseando-seem determinados estigmas 
de degenerescencia que aponta, conclue que Antero padecia 
de varias fobias cuja autenticidade o sr. dr. Jaime Cortezão 
contesta no seu curioso livro — A Arte e a Medicina —, 
Antero óe Quental e Sousa Martins. 

Sejam, porém, quais forem as fobias de que realmente 
padeceu Antero, e de facto sofreu de algumas, não deve res-
tar a menor duvida de que era um doente de vontade, como 
muito criteriosamente afirma o sr. dr Fidelino de Figueiredo, 
autor de notáveis estudos de critica literaria, no seu livro — 
Historia óa Literatura Realista. 

Alguns dos exemplos atraz citados confirmam plena-
mente esta asserção e mostram, igualmente, parte dos varia-
dos achaques que perturbaram a vida do Solitário de Vila 
do Conde. 

Antero não tendo sido um pantofobico nem um noso-
fobico, foi^ corntudo, um fobico, como se vê de vários escri-
tos seus, analogos ao que passo a transcrever, datado de 26 
de Novembro de 1875, dirigido a Oliveira Martins: 

Tal sou cu' que puz ao serviço da grande e forte ideia este meu 
pobre espirito, doente e apaixonado, cheio de contrastes e fraquezas, ardente 
e no mesmo tempo morbido, recto e prestamente subtil, uma creação tão 
artificial na ordem da inteligência quanto o é na ordem physiologica uma 
condessa espiritualista e pallida do íaubourg Saint Germain. 

Sempre estoico e quasi sempre coerente consigo mes-
mo, o drama da vida de Antero de Quental resume-se em 
duas linhas, por ele escritas: 

Viver, não foi em vão, se é isto a Vida. Nem foi de mais o deses-
pero e a dor. 

' E, porque, ao contrario do qúe julgava nem doutro 

modo se pode explicar ), a óôr e o óesespero foram óe mais, 
de facto Antero esquecendo-se de que o suicídio é o maior 
dos crimes, como disse Camilo, buscou na paz clemente do 
Nada, o soeego que em vida não pôde ter. 

As causas directas e próximas do suicídio de Antero, 
alem de outras remotas, divisam-se nitidamenie, através das 
palavras da carta que escreveu, em 30 de Julho de 1891, a 
Joaquim de Araujo, e que reproduso no Capitulo — O seu 
estilo e a sua linguagem. 

(Continua) 

Pela imprensa 
ft uoz „ PASSOU no domingo o 

l.o aniversarigdo nos-
so presado colega A Voz, que 
sucedeu á Época, tendo am-
bos a mesma orientação e o 
mesmo corpo redactorial, á 
frente do qual se encontra o 
ilustre engenheiro e distinto 
jornalista conselheiro sr. Fer-
nando de Sousa. 

A Gazeta óe Coimbra 
apresenta os seus comprimen-
tos de saudação á A Voz, 
desejando-lhe a continuação 
de vida prospera. 

" A voz de Coimbra „ PRINCIPIOU no sábado, 
28, a sua publicação 

bi-semanário A Vozóe Coim-
bra, que se apresenta como 
republicano, independente e 
regionalista. 

Oxalá que a sua orienta-
ção seja de mais um valioso 
combatente a favor dos inte-
resses de Coimbra. 

Cumprimentamos o novo 
colega e desejamos-lhe vida 
próspera. 

B< 
" o Repórter „ 

REVEMENTE começa-
rá a ser publicado 

nesta cidade este jornal, de 
caracter republicano sem fi-
liação politica e que se desti-
na a (Jefender Coimbra e o 
distrito. 

Dirigirá O Repórter um 
jornalista de Coimbra. 

Falta de cam-
biais 

COMO havíamos noti-
ciado, realizou-se no 

passado domingo, na Asso-
ciação Comercial e Industrial 
de Coimbra, uma reunião de 
comerciantes e industriais im-
portadores desta cidade, afim 
de apreciarem a situação que 
lhes cria a falta de cambiais 
para solverem os seus encar-
gos com o estrangeiro. 

Depois de varias conside-
rações, todas elas demons-
trando que a prolongar-se uma 
tal situação, enormes prejuí-
zos lhes adveem, além de que 
em muito se ressentirá o seu 
crédito, resolveram constituir 
uma comissão que em Coim-
bra se avistará com o sr. go-
vernador civil e agentes do 
Banco de Portugal, e em Lis-
boa 'com o sr. ministro das 
Finanças e direcção daquele 
Banco, para que tão grave 
assunto seja solucionado sem 
perda de tempo. 

De crêr é, que as entida-
des a quem a referida comis-
são se vai dirigir, atendam a 
sua reclamação dada a justi-
ça que assiste aos imgorta-
dores. 

Para os sinistros do faia! 
O PRESIDENTE da Jun-

ta de Freguesia de 
Taveiro, deste concelho, en-
tregou no comissário de poli-
cia a quantia de 485$00, des-
tinada aos s i n i s t r a d o s do 
Faial. 

Aquela importancia foi re-
metida ao Governo Civl, a 
fim de lhe ser dado o destino 
devido. 

Magnifico, movei seme-
lhante aos Maester Voice, 
de 8 contos, com lugar para 
100 discos, muito pouco uso, 
vende-se por 1.400$00. 

Mostra-se das 11 ás 12 e 
das 7 ás 8 da noite. Infor-
ma-se nesta redacção. X 

. . . Sr. Director da Gazeta 
óe Coimbra, e meu presado 
amigo. — A noticia que o seu 
conceituado jornal trouxe a 
publico, sobre a vinda a Coim-
bra duma Companhia de 0'pe-
r a e Orquesta Sinfónica, apon-
ta-me como sendo o inspira-
dor dessa tentativa. 

Grande admirador de Ruy 
Coelho, empreguei de facto, 
todos os esforços para conse-
guir que ela aqui venha; o 
êj<ito de tal empreendimento, 
que se deve exclusivamente 
àquele ilustre maestro, está 
na forma como fôr compreen-
dida, em Coimbra, essa ini-
ciativa. 

Se fosse um desafio a'de 
football ou uma das muitas 
revistas que infestam os tea-
tros de Lisboa, estavam ga-
rantidrs. Os factos o demons-
tram á evidencia! 

Contraí, pois, para com o 
público de Coimbra, que se 
sente alarmeóo com tal noti-
cia, um compromisso moral a 
que não posso fugir. 

Está, de facto, assente — 
conforme carta que recebi ha 
dias daquele meu querido 
amigo — que ele virá a Coim-
bra com os seguintes elemen-
tos : 

1) — Duas ó p e r a s — (de 
Ruy Coelho) A Freira óe 
Beja e o Cavaleiro óas Mãos 
Irresistíveis ; 

2) — Concer tos s infóni -
cos — Orquesta òe Lisboa, 
sendo solista o grande violi-
nista português, Luís Barbosa. 

3) - Lieder etc. 
Organisação e direcção 

das óperas e concertos — pelo 
maestro Ruy Coelho. 

A inscrição será aberta 
ainda esta semana. 

Quanto a preços, pode des-
de já V. anunciar que não ex-
cederão aos das boas Com-
panhias que teem visitado 
Coimbra, apesar das enormes 
despesas que acarreta uma 
organisação desta naturesa ! 

Teremos a felicidade de 
assistir ás duas soirées de 
arte pura, para nos lembrar-
mos, ao menos, de que bem 
podíamos pertencer ao nume-
ro dos felizes? 

São esses os nossos vo-
tos. 

Agradecendo a publicação 
destas linhas, sou com esti-
ma e muita consideração de 
V. etc., Coimbra, 1 de Feverei-
ro de 1928, M. óa Câmara 
Leite. 

Viagem de estudo 
Os alunos do IV ano medico 
uso ao Algarve e a Marrocos 

DEVIAM ter partido hoje 
para Setúbal; donde 

seguirão para Faro, Portimão; 
Vila Real de Santo Antonio, 
seguindo depois para Marro-
cos, os alunos do IV ano mé-
dico da nossa Universidade. 

Nesta viagem de estudo, 
vão acompanhados pelo seu 
ilustre Prof., sr. Dr. Rocha 
Brito. 

Em Marrocos, visitarão 
Tanger, Ceuta, Tetuão, Petit-
Jean, Machnês, Rabat e Casa-
blanca. 

Pela Universidade 
N> A Sala dos Capelos, 

começa ámanhã a 
prestar as suas provas para 
assistente efectivo da Facul-
dade de Direito, o sr. Dr. 
Adriano Vaz Serra. 

A sua dissertação intitula-
se: Enfiteuse no Direito Ro-
mano Peninsular e Portu-
guês, que é a seguuda parte 
da dissertação do seu douto-
ramento. 

No instituto Francês 

NO Instituto Botânico, 
conforme a Gazeta 

óe Coimbra noticiou, teve lu-
gar, ante uma numerosa as-
sistência, a conferencia sobre 
a Arte naval e a ornamenta-
ção óos navios, do sr. Philip-
part, que tendo estabelecido as 
duas formas de navios — o 
comprido, elegante, para an-
dar depressa; o redondo, lar-
go, para transportar mercado-
rias— fez passar no écran 
uma serie de magnificas, pro-
jecções adequadas ao tema, 
desde um desenho — o mais 
simples — da arca de Noé, das 
barcas egípcias, fenícias; trir-
remes, gregas e galeras roma-
cas, naus escandinavas, car-
racas normandas, caravelas 
espanholas, barca ou galeota 
veneziana, galeões holande-
zes, fragatas francezas do tem-
po de Colbert, de Napolião, até 
aos primeiros navios a vapor, 
e daí, a nossos dias. 

Os inglezes e holandezes, 
vendo o perigo que constituía 
a ornamentação externa dos 
navios, que chegou a atingir 
proporções colossais, mas que 
deslocava o equilíbrio e facil-
mente se incendiava, começa-
ram no século XVIII a acabar 
com ela, sem que, comtudo, a 
tenham suprimido completa-
mente. 

Com o advento do vapor, 
a navegação comercial desen-
volve-se e as viagens por mar 
começam a vulgarisar-se. Daí 
um cambiente na ornamenta-
ção dos navios, que passa a 
ser interna. Os castelos de 
pôra e pôpa desapareceram, 
substituindo-se pelas torres 
centrais da ponte; e, para 
mostrar o progresso das artes 
nauticas, o conferente faz de-
correr, ar te os olhos d* assis-
tência, um film das actuais 
instalações dos navios das 
Messageries Maritimes, ins-
talações absolutamente con-
fortáveis e luxuosas, ora em 
estilo moderno, ora em estilos 
clássicos, sobressaindo, pela 
sua ornamentação egípcia, o 
Mariette Pacha, da mala do 
Egito. 

Um itovo film mostra a 
construção dum navio, desde 
a forja ao lançamento á agua, 
e, concluindo, o sr. Philippart, 
comparando os modernos na-
vios— produtos da industria e 
da a r te—aos diplomatas de 
cada nação, porque os navios 
modernos são também repre-
sentantes das nações, cerca-
dos duma pompa grandiosa. 

A conferencia, que foi pre-
sidida pelo sr. Reitor da Uni-
versidade, secretariado pelos 
professores srs. Dr. Carriço e 
Ramon Bernard, foi muito 
aplaudida. 

Na Associação Académica 

SOB o titulo Associa-
ção Acaóemica. Es-

boço historico e comentá-
rios, realisou na segunda-fei-
ra, no salão nobre da Asso-
ciação Académica, uma inte-
ressantíssima conferencia, o sr. 
Dr. Henrique Teixeira Bastos, 
ilustre professor da Faculdade 
de Sciencias da Universidade 
de Coimbra e um dos mais 
antigos catedráticos da mes-
ma Universidade. 

Presidiu o reitor da Uni-
versidade, sr. Dr. Fezas Vital. 

A conferencia foi realiza-
da a convite da direcção da-
quela Associação;- que pensa 
organisar uma serie de con-
ferencias. 

Entre a assistência viam-
se muitos professores da Uni-
versidade, entidades oficiais, 
senhoras e uma compacta 
massa académica. 

O cor ferente fez um estu-
do historico, extremamente do-
cumentado, da vida da Asso-
ciação Académica, desde a 
sua fundação, nos princípios 
do século XIX, até ao mo-
mento actual, focando com um 
desenvolvimento particular, al-
guns dos aspectos mais curio-
sos da vida académica,-no de-
curso de tão longo lapso de 
tempo. 

Fez referencia aos tempos 
celebres que corresponderam 
á vida do Teatro Académico, 
dedicando-se, durante bastan-

Crónica Alfacinha 
Ror Severo Faria 

O noivado do «sipulcro» 
TTA três horas que o 

J-J- Jórse estava junto 
óe Ofélia gozanóo os previ-
légios óum próximo noivaóo 
e também ha três horas que 
a mãe, a D. Urraca estava 
junto ao fogão a fazer um 
puding para obsequiar as 
pessoas que vinham essa 
taróe tomar chá. 

O Jórse tinha vinte e óois 
anos, era frequentaóor óo 
« Tivoli» e usava monoculo, 
encobrinóo a estupióez he-
reóitária com óois óeóos óe 
francês e uma inconsciên-
cia que o autorizava a me-
ter o nariz em toóás as óis-
cussões. 

Ofélia tinha vinte anos, 
instrução óe quinze, atituóes 
òe 10 e juizo como se tivesse 
unicamente 8 anos. Mas to-
cava piano, boròava a mis-
sanga, fazia chemins de ta-
ble que pareciam lençóis óe 
banho e sobretuóo lia como 
uma óanaóa tuóo que lhe 
viesse á mão, obras român-
ticos que lhe faziam arfar o 
peito e lhe pintavam olhei-
ras que até óava nas vistas 
óa visinhança. 

O Jórse cuspiu para o 
monoculo, limpou-o com o 
lenço perfumaóo e peganóo 
na mão óa noiva exclamou: 

— Pouco falta minha que-
rióa, para enfim a feliciòaóe 
raiar para nós. 

— Ai Jórse, Jórse, até pa-
rece que a lua merencória 
espera a nossa união... 

Calou-se um granóe bo-
caóo e o noivo aproveitou a 
pausa para compôr uma no-
va tiraóa. Ao fim óum gran-
óe espaço Ofélia continuou: 

—Já viste no lago óo Cam-
po Granóe as salsas onóas, 
os botes e os patinhos 9 

Como eu os comparo con-
tigo. 

— Com os patos ? pregun-
tou o Jórse agastaóo. 

—Não, meu querióo. Com 
as onóas. E que linóo e es-
plenòoroso é o Jaróim ba-
nhaóo pelo luar. Tal e qual 
como aqueles antigos versos 
que a minha mãe canta ás 
vezes: 
Vai alta a noite na mansão da morte 
Já meia noite com vagar soou . . . 

— Bem conheço, atalhou 
o Jórse. E o noivaóo óo Si-
pulcro óo Victor Hugo* 

—Aquele que foi já mi-
nistro ? preguntou a Ofélia 
aninhanóo-se mais junto óo 
noivo. 

— Não! Um granóe poeta 
inglês contemporâneo óo Vol-
taire, óo Plutarco, óo Zolá 
que escreveu o D. Quixote, 
óo Rosseau que fez um livro 
chamaóo o Germinal, óo Keill 
que fez uns versos com o 
nome óe D. Branca e óo Pi-
tagoras que escreveu uma 
taboaóa toóa em verso me-
nor. 

— Como tu és inteligente, 
eppanóiu a pobre óa D. Ofé-
lia. Como te amo e aómiro. 

O Jórse impou com o elo-
gio, respirou funóo e ponóo-
se óe pé começou óe olhos 
esbugalhaóos com este óis-
curso romântico: 

— Deipa-me oscular a 
epiderme óas tuas faces car-
mezinaóas e ruhorescióas. 
Deiya-me num amplexo olvi-
dar os óesenganos, lábios 
que acariciam e óestilam pa-
lavras como a clara linfa 
fortificante que afaga, arrô-
bos óe éter em cata óa torre 
óe marfim... 

Já viste o céu quanóo o 
sol se põe ? 

São civius, stratus, cumu-
lus, côres variegaóas e nuan-
ces arquimisturaóas como se 
um pintor futurista e estra-
bico tivesse borraóo toóo o 
firmamento com uns restos 
óe tinta óa palêta... 

A D. Urraca tinha asso-
maóo á porta óa saleta e 
ainóa ouviu o Jórse que ep-
àlamava: 

— Que feliz serei no Li-
mineu! Deiya-me oscular a 
epióerme e ciciar orações 
nos lobulos óa tua trompa 
óe Eustáquio... 

Não continuou. A mãe 
óe Ofélia em altos berros 
eyploóiu: 

— Então que pouca ver-
gonha é essa estar ai a ói-
zer obsceniòaóes á minha 
filha ? 

Você é que precisava 
que eu lhe pregasse com o 
puding nas trombas óo Está-
cio ou lá o que é. 

E foi assim que se óes-
manchou o casamento óa 
Ofélia com o Jórse. 

te tempo, a expor circunstan-
ciadamente a finalidade dessa 
grande instituição educativa e 
instrutiva que sobremaneira 
hohrou a academia coimbrã 
desses tempos, indicando os 
mais ilustres artistas nacio-
nais e estranjeiros, que lhe 
deixaram o seu nome ligado. 

Faz, em seguida, um estu-
do critico do fado, cujo apare-
cimento, em Coimbra, se deu 
nos últimos anos do século 
passado, aproveitando a oca-
sião para falar em Hilário, o 
agente da sua divulgação em 
Coimbra. 

Contesta, fazendo-o com 
veemencia, que o fado seja a 
canção nacional, baseando-se 
em argumentos de peso que 
enconfra ao fazer a historia 
das suas origens. 

Fez algumas considera-
ções de ordem psíquica muito 
curiosas á cerca do fado que 
em Coimbra se can tava—e 
ainda hoje se canta, com mui-
to apreço — por ocasião das 
serenatas, envolvidas numa 
atmosfera lendaria. 

O sr. Dr. Teixeira Bastos, 
no final da sua conferencia, 
estabelece um molde sobre o 
qual a Associação Académica 
deve orientar a sua vida mo-
ral e intelectual. 

Ouvidas as suas ultimas 
palavras, no maior silencio, a 
assistência rompeu numa rui-
dosa salva de palmas. 

O sr. Reitor da Universi-
dade fez algumas considera-
ções sobre a conferencia, agra-
decendo em nome da Acade-
mia e da Associação Acadé-
mica, a honra que lhes deu 
com o seu notável trabalho. 

A ouestão electrica 

mm 

voi da b i n 
O TRIBUNA;, da Rela-

ção, em julgamento 
realisado ontem, n gou provi-
mento ao recurso administra-
tivo em que era recorrente a 
Companhia Mineira do Cabo 
Mondego contra a Camara 
Municipal de Coimbra. 

Neste desafio entre a Ca-
mara e o sr. Carlos de Oli-
veira ganhou a Camara por 
3-0. 

O sr. Oliveira não foi ca-
paz de fazer um goal! 

Já é estar sem sorte! 

Acabam de chegar ao es-
t a b e l e c i m e n t o de J. Abreu 
Couceiro. 

Rua da Sofia, 65 e 67. 
Faóos óas Fogueiras — 

Carta de Longe. 
Faóo Hilário — Fado do 

5 ° ano. 
Faóo Sauóaóes — Canção 

da Beira. 2 

A "Gazeta de 
Coimbra„ 

em Lisboa, na Tabacaria ES-
TRELA DO ORIENTE — Rua 
de Santa Justa, 95. 
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Cha dançante 
No proyimo domingo, no Hotel 

Asloria, realiza-se um chá-dançantc, 
que é abrilhantado pelo orquestra sob 
a direcção do distinto maestro Cezar 
Magliano. 

Aniversários 
Fazem anos hoje : 
IX Sara Fonseca Mola 
D. Rornania Julia Sintões dc Car-

valho 
I). Maria Aurélia Mesquita 
D Joaquina Fernandes dc Moura 

Marques 
José dos Santos Ferreira Júnior. 
A manhã : 
D. Maria Anjos Delgado Silva 

Figueiredo Costa 
Albino Caetano da Silva Pinto. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Pardieiros de Arganil 

o sr. José Dias Martins Pereira c 
sua filha sr.a D. Alda Dias. 

te Ha 50 anos 1 
Fevereiro 1 

Politica focal. — A queda do mi-
nistério Duque, de Avila e a chamada 
00 poder de um ministério regenera-
dor presidido por Fontes Pereira de 
Melo, e dc que fazem parte: Rodri-
jjues Sampaio, Barjona de Freitas, 
Serpa Pimentel, Tomás Ribeiro, An-
drade Corvo e Lourenço de Carva-
lho, deu lugar nesta cidade a gran-
des manifestações de entusiasmo da 
parte dos regeneradores. Outrotanto 
»iíio acontece com os progressistas 
«tue consideram a solução dada ã 
< rise, de inconstitucional, acusando 
0 rei de fazer politica pessoa] e de 
«laslarsistemnticamen.te opartidopro-
gressista do poder. 

Os jorrtais oposicionistas publi-
cam também artigos violentos contra 
a situação politica, salientando-se bas-
tante o Conimbricense, jornal .inde-
pendente, cujos artigos são transcri-
tos em quasi todos os jornais pro-
gressistas c republicanos. Em segui-
da transcrevemos um desses artigos: 

«Está outra vez no poder o par-
tido do rei! Isto c, o partido da ca-
márilha do paço, dos grandes esban-
jadores dos dinheiros públicos; os 
autores, dos maiores escândalos, in-
lustiças e patronatos —• os peniten-
ciados I 

EntSo voltamos á época do poôev 
pessoal, cm que o reinante em vez 
dc ser unicamente o primeiro magis-
trado da nação, era também o chefe 
de um bando politico ? 

Escusam os partidos de tomar a 
sério a Carta constitucional. Debalde 
se esforçarão para se alternarem nos 
negócios públicos ; porque terão sem-
pre um veto no paço real. Aí acha-
rão todos os embaraços imagináveis, 
enquanto que opart ido óo rei será 
eficazmente coadjuvado em todos os 
seus planos, por mais facciosos que 
sejam, 

O exemplo vem dc longe. Assim 
d entendia e praticava a rainha D. 
Maria il ; já pondo-se á frente da 
Belcmzaôa em Novembro de 1836; 
já fomentando a revolução dos dois 
marechais, de Julho a Setembro de 
1837, c a revolução de Costa Cabral 
no Porto em Janeiro de 1842; já efec-
tuando no seu próprio palacio a cele-
bre e traiçoeira emboscada dc 6 dc 
Outubro de 1816. 

0 país costumava, no entanto, 
responder com a insurreição a esses 
actos dc revoltante faciosismó; c a 
lainha se queria scgurar-sc no trono 
finha dc chamar cm seu auxilio os 
exércitos c as esquadras de Ires na-
ções estrangeiras. 

1 C1U03 agora outra vez delimita-
dor, os campos. De uma parte está o 
partido do rei, e do outro o partido 
progressista r os mais partidos inde-
pendentes que não teem os seus chc-
les dentro dos paços reais. 

Outrora havia o alemão Dietz 110 
paço das Necessidades para ali intri-
gar o partido nacional. Quem c o 
Dietz de hoje ? Quem são esses aii-
licos, que conspiram contra o partido 
1 opular ? 

Feverei ro 2 
• A Justiça —Principiou ontem 

-1 publicar-sc nesta cidade, uma folha 
lii-semanal com este" titulo, redigida 
pelos srs. drs. José Falcão, lente de 
Matemática da Universidade, dr. Au-
gusto Rocha e Alejandre da Concei-
ção, escritor muito distinto e enge-
nheiro da Camara Municipal, 

A Justiça é um jornal bem escri-
to, sendo muito interessantes a sec-
ção <• Impressos e a Revista critica 
de política çjíterna •>, 

Fevere i ro 3 
Dr. Alves óa Hora. — No dia J '4 
exame dc licenciatura perante a 

I acuidade de Teologia, o sr. dr. Joa-
quim Alves da Hora. 

A dissertação que defenderá, ver-
sa sobre o importancia do sacra-
mento para a vióa sobrenatural óo 
homem, questão que ainda hoje se 
agita entre católicos e protestantes. 

A Faculdade de Teologia espera 
pelo sr. dr. Hora para uma das cadei-
ras que estão vagas. Será uma das 
melhores aquisições dos últimos tem-
pos, . . . . . . 

Baile de cadetes 
V í O próximo sábado, em 

lucal que' : oportuna-
mente será marcado, deve rea-
lisar se, promovido pelos ca-
detes alunos da.nossa Univer-
sidade, um baile masquée, que 
pala actividade dispendida, 
pela sua Comissão Organisa-
doro, e pelo interesse que tem 
dispertado na nossa socieda-
de elegante, promete ser ani-
madíssimo, 

A comissão c composta 
pelos cadetes srs. Barreiro 
Antunes, Celestino Mota dos 
Santar e Mira Delgado.. 

Rua Visconde da Luz 

DOMINGO : 5 de Fevereiro : DOMINGO 
AS 20 E MEIA HORAS 

Concerto pela orquestra 
d o d i s t i n t o m a e s t r o 

C E S A R MAGLIANO 

CAFE ESPRESSO — O mais moderno processo da 
confecção de café. Chá, leite, licores, champagnes, cerveja 

SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM 

Preços moderados 
Todas as noites concertos com programas e.scolhidos. 

II i o templo sagrado 
ires e ricos, rece-

bem o pi do espirito, 
a nstwão 

FOI ha tempo, devido á 
iniciativa do grande 

amigo da instrução sr. Abel 
Antonio Grile, digno inspector 
escolar do circulo de Arganil, 
que na risonha aldeia de Pi-
zão, da freguesia de Côja, de 
aquele concelho, foi criada 
uma escola. 

0 valor deste grande me-
lhoramento é indiscutível pe-
los benefícios que no futuro 
pode e deve trazer. Já por 
ser uma aldeia das mais im-
portantes do concelho de Ar-
ganil, já por contar cerca de 
100 fogos e por ter uma po-
pulação escolar bastante ele-
vada, e ainda porque as po-
bres criancinhas são obriga-
das a um percurso de 6 qui-
lómetros de ida e volta para 
receberem o sagrado pão do 
espirito, este melhoramento 
impunha-se. 

A escola de facto, foi cria-
da, mas faltava o mais impor-
tante: a casa adequada ao 
fim. 

Os filhos do Pizão, pensa-
vam constantemente na forma 
de poderem legar aos vindou-
ros o sagrado monumento da 
instrução erigido na terra que 
os viu nascer, e onde todos 
balbuciaram as primeiras pa 
lavras e iniciaram os primei-
ros passos para a vida. 

Mas um dia, que a todos 
parecia um sonho, aparece 
um dos mais ilustres entre os 
ilustres filhos do Pizão a quem 
tanto deve pelo seu engrande-
cimento, esta alma generosa 
e bôa quiz que no ultimo quar-
tel da sua vida o seu nome 
ficasse ligado á grande obra 
da instrução na sua terra. 

E assim, num dos melho-
res sitios do Pizão ele oferece 
á sua e nossa terra o terrado 
para a construção do edifiefo 
escolar. 

Refiro-mc ao conselheiro 
sr. dr. Albino Freire Figueire-
do, digníssimo sub-director do 
Supremo Tribunal de Justiça, 
em Lisboa. 

Não tenho palavras com 
que possa significar a s. ec\.a 
a gratidão que vai na alma 
de todos os filhos do Pizão, 
mas em nome das criancinhas 
que no futuro beneficiarão da 
sua generosa iniciativa, muito 
obrigado. 

E agora caríssimos patrí-
cios, mãos á obra, que o tem-
po urge. 

Para levar a efeito a cons-
trução da escola no P^são, or-
ganisar-se ali uma g»>ande co-
missão, constituída pelos ci-
dadãos Albino Alves Gaspar. 
Antonit) Albano Marques, José 
Francisco Fernandes, Augus-
to de Almeida Seiranco, José 
Lourenço da Costa e putros. 
Consta que esta comiçsSo vai 
nomear sub comissões em Lis-
boa, Coimbra e A'fnerica do 
Norte para darem ejcecução 
imediata ás obras. 

Avante, pois, filhos do Pi-
zão! Uni-vos todos para o en-
grandecimento da nossa terra 
que os vindouros bemdirão o 
vosso sacrifício. 

Coimbra, Janeiro de 1928, 
— Benjamim Dias. 

Sufrágios 
NA igreja da Sé Nova 

loi ontem celebrada, 
com grande concorrência", uma 
missa sufragando a alma dc 
D. Carlos e de seu filho o 
Príncipe D. Filipe. 

Atelier de costiirn 
Encarrega-se de todo o 

trabalho em roupa branca e 
de cor, tanto para homem co-
mo para senhora. 

Rua da Mãosinha. pátio do 
sr, Diaá — Olivue». b 

III ano Médico 
AJA conhecida excur-

são do curso do III 
ano de Medicina desta Uni-
versidade, tudo leva a crêr 
que vá dar uma viagem triun-
fal que muito contribuirá para 
o estreitamento de relações 
entre os portugueses insula-
res e continentais. 

S. eji.a o sr. Alto Comis-
sário dos Açores, acaba de 
aceitar o convite para pre-
sidente de honra da comis-
são orpanisadora da excur-
são e vai considerar os alu-
nos hospedes dos Açores du-
rante a sua permanencia na-
quela ilha. 

Hoje mesmo deve chegar 
no suô o seu ajudante tenente 
sr. Aniceto dos Santos, acom-
panhado do sr. Carlos de Or-
neias, que propositadamente 
vem representar s. ejc.a nal-
gumas óémarches a realizar. 

s m o o ; 
CELEBRARAM ha pou-

cos dias o seu pri-
meiro aniversario, com uma 
festa muito intima, os «Ar-
mandos Melody Band », gru-
po musical composto dos nos-
sos amigos Armando Louren-
ço, Armando Rosa, Anibal de 
Almeida. Fernandes Canhão, 
Antonio Galvão e Manuel 
Cruz que, como profissionais 
da musica, dotados de bom 
g<isto e sentimento, se teem 
dedicado a trechos coreográ-
ficos. 

Porisso mesmo, teem ani-
mado com o seu magnifico e 
actualizado jazz não só bai-
les, chás-dançantes, jantares-
concertos, como outros actos 
em que é necessário haver 
regosijo, e, o que é mais, têm 
obtido sucessivos triunfos, on-
de quer que se apresentem. 

Com os esforços dos «Ar-
mandos», que procuram agra-
dar e procuram alegrar onde 
quer que se encontrem, são 
já dc si enormes, porque ne-
nhum vive da musica, mas 
também, porque, atravez de 
todas as vicissitudes teem 
conseguido manter o seu jazz 
com o maior prestigio são de 
louvar os briosos rapazes a 
quem todos os seus amigos e 
admiradores tributam since-
ras homenagens. 

31 de laneiro 
COMEMORANDO ada-

ta de 31 dejanei ro , 
èfectuou-se uma parada do 
corpo de segurança publica, 
nos claustros do Governo Ci-
vil, com a assistência do sr. 
G®vernador Civil, tendo pro-
ferido *ma alocução e comis-
sário" geral, sr. capitão Cruz. 

Nessa ocasião foram con-
feridas as medalhas de Méri-
to, Generosidade e Filantro-
pia ao guarda n.o 78 da mes-
ma policia, sr. Evaristo Bap-
tista Loureiro c ao civil sr. 
Antonio Martins Velindro, por, 
com risco da própria vida te-
rem feito dois salvados. 

Footiial 
União - Naval 

O jogo realizado no 
domingo entre a Na-

val da Figueira e União, saiu 
vencedor o União por 5 goals 
a 2. 

N( 

O 

A Académica cm Aveiro c 
S a n t a r é m 

TEAM escolai jogou 
no domingo em Avei-

ro tendo vencido o Beira Mar 
por 5 goals a 2 e ante ontem 
em Santarém, foi vencido pe-
los Leões por 7 goals a 3. 

O União, no Por to 

O UNIÃO recebeu con-
vite para jogar no 

projíimo domingo no Porto 
com oà Salgueiros, 

5 TRIBUNAIS 1 
RELAÇÃO 

Sessão de 28-1-928 
PASSAGENS 

Pombal -— Maria de Jesus, contra 
Antonio Ferreira e outros. 

Passou para o sr. dr. Araujo e 
Gama. 

Santa Comba Dão— Abel Ferrei-
ra Jorge c mulher, contra José Ferrei-
ra Rosa. 

Passou para o sr. dr. Araujo e 
Gama. 

JULGAMENTOS 
Soure — Manuel Naciso, contra o 

M. P. 
Provido. 
Santa Comba Dão — Antonio 

Francisco Cró, contra Armando Lopes 
dc Almeida, 

Provido. 
S. Pedro do Sul — O M. P. con-

tra Maria de Melo. 
Confirmada a sentença. 
Albergaria-a-Velha — Manuel Do-

mingos Tavares, contra Manuel Mar-
ques Pereira. 

Confirmada a sentença. 
Meda— Manuel de Deus Chaves 

e outro, contra José do Nascimento 
Figueiredo e mulher. 

Negado provimento. 
Tomar — Antonio da Costa Sousa 

e mulher, contra Ilda Godinho e 
outro. 

Confirmada a sentença. 
Torres Novas — Evaristo Batista 

de Matos Branco e outros. 
Revogada a sentença. 
Aveiro — Francisco Antonio d 

Abreu, contra o Administrador do 
concelho de Ílhavo. 

Dado provimento. 
Castelo Branco — Joana Ribeiro 

Caramona, contra os herdeiros de 
Joaquim Caramona. 

Confirmada a sentença. 
Fundão —José Rodrigues, contra 

Maria Henriqueta Valentim. 
Confirmada a sentença. 
Tomar — João Rosa, contra João 

Filipe. 
Confirmada a sentença. 

Sessão do dia I 
PASSAGENS 

Guarda — Antonio Gomes e ou-
tros, contra Manuel Miguel, mulher 
e outros. 

Passou para o sr. dr. Araujo c 
Gama. 

Covilhã — Manuel Olegário Ne-
ves, contra Amândio de Morais. 

Passou para o sr. dr. Araujo e 
Gama. 

Fundão—Josefa Candida Moura 
Borges Magalhães e outros, contra 
Luís João Forte e outros. 

Passou para o sr. dr. Ponces. 
JULGAMENTOS 

Coimbra ( 2 a Vara ) — A Compa-
nhia Industrial c Mineira de Portu-
gal ( Cabo Mondego ) , contra a Ca-
mara Municipal de Coimbra. 

Negado provimento. 
Coimbra ( Juizo Criminal ) — O M. 

P. contra Manuel Martins Amante c 
outro. 

Confirmada a sentença. 
S. Pedro do Sul — O M. P. con-

tra Carolina Augusta Ferreira e outro. 
Confirmada a sentença. 
Tondela — Maximino Henriques, 

contra Antonio dc Figueiredo e mu-
lher. 

Confirmada a sentença. 
Castelo Branco — Jose Barateiro, 

contra Maria Angelina Ribeiro. 
Confirmada em parte. 

i i l i z o CRIMINAL 
JULGAMENTOS 

Manuel da Cunha, casado, sapa-
teiro de Celas, acusado dos crimes 
de injurias é G. N. R. e resistencia. 
Foi condenado em 60 dias de prisão 
correcional e 350$ de imposto. Adv. 
dr. AntoUio Leilão. 

Jose Ramos e seus lilhos João, 
Joaquim c José Ramos, de I ormose-
lha, pelos crimes de densas corpo-
rais na pessoa de Manuel Girão, do 
mesmo logar. Foram absolvidos. Adv. 
dr. Armando de Carvalho. 

DIRECÇÃO DA POLICIA DE INVES-
TIGAÇÃO CRIMINAL 

foram julgados : 
José Maria Jorge, casado, mendi-

go, de Coimbra, por embriaguez c 
falta de respeito á policia, condenado 
em 110$00, que não pagou. — Reco-
lheu á cadeia por 22 dias. 

José Pereira Poça, lunileiro cm 
Pombal, por embriaguez e desobc-
diencia á policia, condenado em 
410$00, que pagou. 

Cindida da Silva e Benilde da 
Conceição, meretrizes, acusadas de 
vadiagem, absolvidas por falta de 
provas. 

Antonio Abrantes, solteiro, de 24 
anos, carroceiro, de Coimbra, por se 
intrometer no serviço dum agente po-
licial, condenado em 200$00, que 
pagou. 

Joaquim Alves, solteiro, dc 23 
anos, de Coimbra, carroceiro, acusa-
do pelo mesmo crime, condenado cm 
210$00, que pagou. 
V Maria da Conceição Rodrigues, 
solteira, de 25 anos, meretriz cm 
Coimbra, acusada de ultraje ao pu-
dor no Chopal, condenada em 22 dias 
dc cadeia, por não ter pago a multa. 

o Centro d e M v 
2.a convocação 

Convocam-se novamente 
os socios desta colectividade 
para reunirem em Assembleia 
Geral ordinaria, no dia 3 de 
Fevereiro, se.vta-feira, p e l a s 
21 horas, na sua séde, rua da 
S o f i a , n.o 51, 2.". 

A assembleia eíectua-se 
com qualquer numero de só-
cios. 

Oróem óa trabalhos — 
Apresentação de contas e elei-
ção dos novos corpos geren-
tes. 

(a) A Direcção, 

~ W r a usada 
Vende-se na Avenida da 

Madalena, Miguel Rodríguts. 

CORRESPONDÊNCIAS 
Castanheira de Pera, 16. — Rea-

lisou-se ontem a Assembleia Geral 
do Grémio Castanhairense, para apre-
sentação de contas e eleição da nova 
direcção. As contas foram aprova-
das por unanimidade tendo sido la-
vrado na acta um voto de louvor ao 
tesoureiro, Sr. Adelino Henriques 
Gaspar dos Santos, pelo seu in;ansa-
vel trabalho e zelo, pois de todos os 
membros da Comissão tem sido o 
que mais tem trabalhado, vigiando 
quasi hora a hora os trabalhos da 
construção do Grémio. Os restantes 
membros da ,'Comissão mereceram 
também a atenção da Assembleia pe-
lo que, dentro das horas que tem dis-
poníveis, tem feito em prol do Gré-
mio Catanheirense. 

Verificajido-se que a importancia 
primitivamente subscrita pelos acio-
nistas, 38.000$00. já se encontra gas-
ta e que ainda se devem cerca de 
8.000$00, foi resolvido contribuir um 
emprestimo caucionado pelo prédio 
já construído, no valor de Esc. 
25.000$00, para completa construção 
do mesmo. Esse emprestimo já se 
encontra realisado pelos antigos ac-
cionistas Srs. Manuel Antunes Ce-
pas, Manuel Alves Cepas, Dr. José 
Fernandes de Carvalho, Albano De-
nis e Casimiro Correia. 

Foi depois eleita a nova direcção 
que ficou constituída da seguinte for-
ma : 

Presidente, Manuel Antunes Ce-
pas, Vice-presidente, Antonio M. Se-
queira, Secretario, Eduardo Silva, e 
Tesoureiro, Adelino H. Gaspar San-
tos. Os 3 últimos membros, foram 
reeleitos por unanimidade, e para su-
bstituir o sr. Manuel Alves Cepas, 
antigo Presidente que declinou a ree-
leição foi eleito seu pai, o sr. Manuel 
Antunes Cepas. 

As obras recomeçaram já e é de 
esperar que dentro de 2 a 3 mezes 
já estejam concluídas. Nessa data 
começará a funcionar o Cinema, vis-
to já se andar a tratar da compra dos 
respectivos maquinismos. 

— Os Paços do Concelho estão 
também já construídos exteriormente, 
and=indo-se agora a proceder a co-
bertura e arranjo interior. 

A Castanheira fica agora com 2 
boas construções que a honram. — C. 

Overland 
Vende-se ou troca-se por 

camionete, rua da Louça, Mi-
guel Rodrigues. 4 

[oapim Fernandes 
dos Santos 

MISSA DÍ 30.8 DIA 
raaria saiuatori santos, li-

mos, nora. genros e neios, con-
uidam as pessoas das soas re-
lações e amisade, a assistirem 
a uma missa por alma de seo 
marido, pai, sogro e avo 

I Ffll 
que se ceienra no proximo sa-
nado. aia 4, as 10 noras da 
maniiã na igreja da Sé nova. 

Agradecimento 
Artur Pereira Sena, Ade-

laide Aguiar Pereira, Joaquim 
Alejandre Aguiar alferes; e 
t e n e n t e Anibal Ale^adre 
Aguiar, veem por este meio 
agradecer a todas as pessoas 
que carinhosamente se inte-
ressaram durante a enfermi-
dade que vitimou a sua que-
rida filhinha neta e sobrinha 
que em vida se chamou Ma-
ria da Conceição Aguiar Pe-
reira Sena e ainda ás que ti-
veram a amabilidade de se 
encorporar e se fizeram re-
presentar no seu funeral, não 
esquecendo o distinto clinico 
Ey.mo Sr. Dr. Abreu Pinto, pe-
la forma carinliosa como a 
tratou. 

Coimbra, 1 de Fevreiro de 
1928. 

Rf í fH P ' a n o P a r a estudo, ven-
011111 de-se. Calhabé, na casa 
que tem a taboleta Modista. 
O n í i o quartos com ou sem 
IfUlllJ mobilia, ou parte de 
casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem n taboleta Mo-
dista. _ X 
f í lC ía com quintal, arrenda-
u l i d l l se á Bica da Cheira 
(Calhabé). 

Para tratar com \Miguel 
Baptista, Rua da Matemati-
ca, n.o 10. X 

í vende-se a daquin-
M U U i l J O ta de Santa Mai-
garida. Para 'tratar na mes-
ma ou na Fábrica de Cortu-
mes com José Maria Ra-
poso. X 

Fãtos á Vlaneza e lenços com franja ninguém deve 
comprar sem fazer uma visita á 

CASA MINHOTA, Rua da Sofia, 38 — Coimbra. 4 

\ C I D A D E 

N' 
incêndios 

A segunda-feira, pelas 
7 horas, hauve come-

ço incêndio no café Brazil, 
no Lat^o do Poço, que teriam 
tido funestas consequências, 
se pelo fogo não tivesse dado 
a tempo o g.uarda-noturno sr. 
José da Fonseca, que deu o 
sinal de alarme; 

Acorreu ali a guarda cí-
vico n.o 149 Francjsco dos 
Santos que, com o popular 
Aurelio Portugal Quadros, 
apagaram o fogo com baleies 
de agua. 

Entretanto compareciam no 
local os bombeiros das duas 
corporações, que chegaram a 
montar o serviço, que não che-
gou a ser utilisado. 

u 
NA madrugada de 31, 

também se manifes-
tou com grande violência, um 
incêndio na fabrica de doces, 
do sr. Joaquim Augusto Este-
ves, na Avenida Navarro. 

O foge teria tomado gran-
des proporções se, rapidamen-
te não tivessem comparecido 
os bombeiros das duas corpo-
rações, com o respectivo ma-
terial. 

Para extinguir o incêndio 
que teve o seu inicio numa 
papelada, foram utilisadas três 
agulhetas. 

Os prejuiaos elevam-se a 
7:000 escudos que são cober-
tos pelas companhias Previ-
óencia e Douro. 

N' A segunda-feira, pelas 
18 horas, á porta da 

Havanesa Central, na rua Vis-
conde da Luz, foi atropelada 
pelo automovel S. 6.291 de 
que era chauffeur o seu pro-
prietário sr. João Aloisio, de 
Tondela e residente nesta ci-
dade, na rua Guerra Junquei-
queiro, a sr.a D. Sofia Soares, 
esposa do sr. dr. Manuel José 
da Costa Soares, ficando ma-
goada. 

Banco flo Hospital 
ECEBERAM tratamen] 

to no Banco do Hos" 
pitai: 

Antonio Gomes Seco, de 
48 anos. trabalhador, de An-
tuzede, fractura da libia. De-
pois de pensado, recolheu a 
uma enfermaria, 

Augusto Amaral, de 48 
anos, de Coimbra, ferida con-
tusa no couro cabeludo; 

Luís de Oliveira Cardoso, 
de 10 anos, desta cidade, fe-

R1 

rida contusa na região fron-
tal , 

Também ali recebeu trata-
mento . Antonio Rodrigues 
Azenha, de 65 anos, casado, 
trabalhador, da Tocha, Canta-
nhede, que foi atingido na re-
gião mastodea, pelo chifre de 
uma vaca, 

Quem perdeu? 
O mercado foi encon-

trada uma carteira 
de senhora, contendo algum 
dinheiro, a qual se encontra 
depositada na Praça do Co-
mercio, n.o 28 e se entregará 
a quem provar partencer-lhe. 

N( 

F( 
Prisões 

ORAM efectuadas as 
seguintes prisões: 

Francisco Páreo es, de 65 
anos, Rua Nova, por andar a 
mendigar, 

José Maria Jorge, {de 70 
anos, de S. Ma' t inha do Bis-
po, por mendip,ar e insultos 
ao guarda captor. 

Nl O Comissariado Geral 
da Policia foram apre-

sentadas as seguintes: 
Maria Dias, rua da Mate-

matica, corttra Maria da Pie-
dade e sua irmã Teresa, ali 
residentes, por insultos; 

Antonio Quintans de Li-
ma Braga, desta cidade, con-
tra Antonio Inácio e João Sa-
pateiro, das Carvalhosas, por 
dirigirem insultos contra o 
queixoso e Alzira Vieira; 

Clementina àz Jesus, Ten-
reiro da Erva, contra Laurinden 
dos Santos, do mesmo local, 
por insultos , 

José Simões China, do Ca-
sal dos Rolos, çontra Virgilio 
Tacos, Maria Tacos, e Aze-
vedo Veríssimo, de Aicouce, 
Condeixa, pelo furto de azei-
tona; 

Ilda da Silva, de Coselhas, 
contra Gabriel Antunes, resi-
dente na Mãosinha, por amea-
ças de morte. 

N! UMA das ultimas noi-
tes entraram por meio 

de chave falsa, na Leitaria Co-
nimbricense, na rua Candido 
dos Reis, donde roubaram 
quantia superior a 2:000 es* 
cudos. 

— Os gatunos também as-
saltaram a hospedaria do sr. 
Domingos Melo, na rua da 
Sofia, donde subtraíram 40 
escudos, tentando também rou-
bar por meio de arrombamen-
to, a fotografia da rua Fabril. 

Copias de quadros celebres. Re-

Tabacaria ratria 

C A R N A V A L 
Confetis 

Lança perfumes 
e Serpentinas 

melhores preços LUZ8 H M ® , LÍ l I ) Í t ada 
Rua do Arnado, 140 - COIMBRA 

Com otima vivenda e telefo-
ne ligado para todo o paiz, a dez 
minutos de automovel, de Coim-
bra, arrenda-se ou vende-se, fa-
celitando-se o seu pagamento. 

Tratar 'com José dos Santos 
Machado, Almegue, Coimbra. 

UZE railRAIM 

L 

(tinta inglesa a agua) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA ty C.a, Ld.«, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho, Praça 8 dc Maio. 

ISZSZSZSZ^SZSZ 



GAZETA DE COIMBRA, de 2 de Fevereiro de 1928 

n o n t o nas noras, n i a s as i 
SEMPRE MF\ IS BftRATO 

COMO UMJOVMRM 
sente-sc agi!, todo aqaèle que trata a 
tempo, o reumatismo e a gôta, com o 

T O P H A N ' S C H E R I N O . 

É recomendado por todos os médicos porque a sua 
acção £ verdadeiramente especifica, eliminando 

J> ácido úrico sem provocar efeitos tóxicos. ^^ 
Exija a embalagem original: tubos de 

20 comprimidos de 

P«i»tin!i*l iflOQ • Artigos de novidade: Serpentinas, Confeti, 
bdíliaVãl UC í 3 L 0 . Lança perfumes, Etc. VENDE A O S ME-
LHORES PREÇOS DO MER- F) ' 
CADO, EM COIMBRA, A 1 abacaria Fatria 

VISO 
xo assinados avi-

sam por este meio os seus 
clientes e o publico em ge-
ral de que a gazolina, qual-
quer que seja a sua proce-
dência, passará a vender-
se desde o dia 1 de fe-
vereiro proximo nos seus 
Stands e Garages á cotação 
oficiai SEM QUALQUER 
DESCONTO. 

Coimbra, 28 de Janeiro 
de 1928. 

Simões Figueiredo fy C.a, L.da. 
Auto Industrial, L.da. 
Garage Bastos. 
Antonio Ferreira. 
Auto Tâ ri de Coimbra, L.da. 
Comercial de Coimbra, L.da. 
Gouvêa fy C.a. 

0 verdadeiro capote aiem-
ieiano com fazenda de l . a 
Qualidade, devidamente molha-
da, bons forros e esmerado aca-
bamento, sõ fabrica a casa Ma-
noel de Soosa, em Évora. 8 

l ta n M u -

cosas f 

[HO 1 1 
O Conselho Administrati-

vo desta companhia faz publi-
co que no dia 13 de Feverei-
ro projíimo, ás 14, horas se 
procederá á venda em hasta 
publica de um cavalo julgado 
incapaz do serviço do exerci-
to, na parada deste quartel. 

Quartel em Coimbra; 28 
de Janeiro de 1928. 

O Secretário do Conselho, 
Luiz óa Costa Miguel, aspi-
rante e oficial S. A. M. 1 

E D I T A L 
Francisco ó Alfena, Regente 

agrícola, sinóicànte a 
Canóióo Ventura agente 
óe fiscalisação óa Bolsa 
Agricula. 
Faço saber que achando-

se instalada a sindicancia a 
este funcionário, convido toda 
e qualquer pessoa que conhe-
.ça quaisquer irregularidades 
deste funcionário a declarar, 
no praso de dez dias, o nome, 
morada e profissão para opor-
tunamento ser intimado a vir 
depor sobre o que tiver conhe-
cimento. 

As declarações serão en-
dereçadas ao secretário da 
sindicancia para a Delegação 
da Bolsa Agrícola em Coim-
bra, Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 53. 

Coimbra, 27 de Janeiro de 
1928. 

O Sindicante, (a) Francis-
co ó'Alfena. 

Ha, sim senhor, parque brevemente nos encarregamos 
da construção de casas em 

blocos de cimento armado 
porque são as mais economicas, as mais solidas e que mais 
rapidamente se edificam, desde a mais modesta ao mais 
sumptuoso palácio. 

Prestam-se desde já esclarecimentos na Rua do-Poço, 
n.o 3, das 10 ás 13 e das 18 ás 20 horas, Coimbra. X 

<t 

Trespassa-se este estabe-
lecimento. Rua Ferreira Bor-
ges, 108. 110. X 

Declaração 
Luiz José dos Reis, soltei-

ro, de 41 anos, tipografo, mo-
rador actualmente nos Olivais 
(S. Sebastião), declara para 
todos os efeitos legais e para 
que ninguém possa alegar 
ignorani.ia, que o seu nome 
é o de Luiz José dos Reis, e 
não Luiz Roque ou Luiz Ro-
que das Reis. 

Coimbra, 27 de Janeiro de 
1928. 1 

(a) Luiz José óos Reis. 

QUEH8 DA SERRA 
De boa qualidade, vende-

se aos melhores preços, na 
Ladeira do Baptista, 2. 9 

Cai parda em pedra 
Fornece aos melhores pre-

ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^eperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

Vendem-se 4 moradas de 
casas pertencentes aos her-
deiros de D. Candida da Sil-
va Pontes. 

lima, na rua de Matemá-
tica n.o 7, com um andar e 
quintal. 

Outra, na Couraça dos 
Apostolos n.o 38, com 3 an-
dares, aguas furtadas e loja 

Outra, na rua das Flores, 
n.o 45, com 2 andares e loja. 

Outra, na rua João Jacinto, 
n.os 45 e 47, com um andar e 
loja. 

Recebe propostas, Mendes 
d'Abreu, rua Ferreira Borges; 
n.° 56. 3 

Vende A Brazileira a 
1$30 o litro. X 

Pede-se que experimentem. 

Menstruação 
O Ferreól é o mais ener-

gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Cai?:a, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t*s 

D l 

H o V i c e n t e 8 C o n , U s 
Telef. 453 - Rua da Sota - Coimbra 

O maior deposito de mater ia is 
de const rução no centro do Paiz. 

Únicos agentes e deposi tár ios em 
Coimbra do conhecido 

Cimento L.IZ 
da Empreza de^Cimentos de Leiria 

f 

Azulejos brancos e de côr, Nacio-
nais (Sacarem) e Estrangeiros. 

Pregaria em todos os tamanhos. Vidros brancos e de côr, em chapa, cortado 
em medidas certas c de molde. 

LOUÇA SANITARIA BANHEIRAS DE FERRO ESMALTADO 

Cal hidraulica cia Martingança 
Tubos de grez. Telha e tijolo dos melhores Fabricantes. 

Mosaicos SCIAL 
Produto de excelente reputação, prefer ido por todos os srs . construtores 

Se V. Ex.a está comprador de materiais de construção não deixe de 
visitar os nossos armazéns. 

Terá ensejo de verificar o «stock* e excelente qualidade dos 
dutos une apresentamos d venda e reconhecer que comprar na nossa l 
equivale sempre a realisar economias consideráveis. 

]|E 

« n . . » De Alexandre Horta, 
I f l l l u Sucessor : : : : : : 

A N T I G A D E C O I M B R A 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Chamadas a Qualquer hora para o telef. 698 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33 

Muna ?oum rez c^ia0, c o m ® c'i" 
fililyU'"iK visões, luz electrica, agua, 
quintal e pateo com capoeiras. 

Rua dos Loios, junto ao quartel da 
G. N. R., na Cumeada. X 
Muna fn Tez c'° c h a o e 1 0 andar 

HlliyaflC casa da Travessa da Mon-
tarroio n.o 18. Para tratar na mes-
ma casa, 1 

i-se o andar superior da casa 
da Qninta da Arregaça 

n.o 22. 
Tem 14 divisões, Salão Jardim e 

Garage. Imforma-sc m mesma n.o 
21. 2 

[-se 40:000$00 por hipo-
teca, juros em boas 

condições. 
Informa o Escritorio com procura-

doria. junto ao advogado dr. Antonio 
Leitão. 2 

europeu —15 II P, sete 
locjores, estado novo, 

vende-se. 
Nesta redacção se inlormu. 1 

um 3.0 andar, na rua dos 
Anjos, n.o 6, com 1 divi-

sões. Para tratar, nas Escadas de 
S. Tiago, n.o 2. X 

Armação envidraçada 
do dc conservação, para inerceoria ou 
papelaria. Avenida Navarro, 10. X 

para estabelecimento. Ven-
de-se completamente nova, 

em carvalho do norte, composta de 1 
corpos desmontáveis, 2 balcões c unia 
escrevaninha. Ainda não serviu. 

Paru tratar, Rua de Ferreira Bor-
ges, 99. 

Arrnnrii] cn c a s a - c o m c i n c o d i v i s õ e s , HllBilDa-lB na estrada de S. José 
Vila Saudade. 

Trata-se na mesma. X 

arrendão-se na quinta D. João 
Estrada da Beira 72. 

Teem quintal, capoeira, e tanque 
para lavagem. 

Trata-se na mesma com o Dono 
José Mara Alves Campos. X 

P.«n arrenda-se com 6 divisões na Id&d Rua Oliveira Matos. Ao fundo 
das Escadas do Liceu. X 

P . ,« e terra de semeadura no sitio 
IdSd das Parreiras desviado da Ben-
canta, 500 --.Iros, vende-se. 

Para ver e tratar no Chafariz, com 
José d Oliveira. 2 

[•»., alug^-se a do Bairro Sousa Pin-
IduU lo, n.o 13 (ao lado do Liceu) 
com nove divisões, arrumações, e 
grande quintal com saída para a rua 
Castro Matoso. Tem luz electrica. 

Trata-se no n.o 15 do mesmo 
Bairro. X 

romonuit A c e i t a m " s c para rep°u-
lUllibUuUIB so, com otimo tratamen-
to e quarto mobilado, em casa parti-
cular, nos Olivais, á paragem do ele-
ctrico. Tratar com Lúcia Alves Si-
mões, no mesmo local. 

empresta-se sobre hipoteca. 
liidllU Para tratar na RuajCamara 

Pestana. 13. • X 

ninhoim empresta-se, com hipoteca, 
UlliSíBilU até á quantia de Ç)0 contos 

Informa-se no cartório do Dr. José 
Ferreira. 4 

Fct''ntflÇ v endem-se duas, e um pe-
LMUlllSO queno escritorio envidraça-
do, em boas condições 

Para tratar, Rua Adelino Veiga, 
46, com .Armando Neves. 

Hftmnni de 48 anos, sóbendo ler e 
HuIIIgIIJ escrever, com alguma práti-
ca de agricultura e comercio, e dese-
ja colocação. Não faz questão de 
ordenado. 

Nesta redacção sc diz. 1 
de custura Singer Vende-

se 250$00 escudos Rua 
da Sofia 74. \ 

lo)a de Mercearia e vi-
nhos, com retiro num 

dos melhores locais. Informa-se nes-
ta Redacção X 

Trespassa-se 
por. letra. Tem o Es-
critorio com Procurado-

ria, junto do Advogado Dr. Antonio 
Leitão. 4 

Rapariga 
dacção. 

Precisa-se. In-
forma esta rc^ 

X 

T o r r o n í i ? b a r a t ° 5 p a r a Pe-
1 ull blIUu quenas constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

I D O D E I I I 
TltiTA E AGUA TQBAS AS GORES 

Rua da Nogueir? (depo-
sito de car >>ão ), 

a dias oferece-se para todo o 
serviço e toma-se conta de 

roupas lavar e correr. Rua do Lou-
reiro. 20. Trata-se das 12 horas cm 
diante, 

• w h 4 e braço 
deira do Baptista, 27. 

pora sapateiro, 
vende-se na La-

0 REI DOS INSECÍiCiDAS/ / 
TUDO MORRE!!! / £ 

F O R M I G A S / 
B A R A T A S 

nfnrnrn en individuo que sabe ler e ' 
UiCIClt, AC escrever e que dá abona- i 
ções, olerecc-sc para serviços au^i- | 
liares ou dc fiscalização de armazém ' 

• continuo <!e escritório, ' 

1 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
£ T O D O S 0 5 O U T R O S 

I N S E C T O S 

ou obras, d 
etc. 

Nesta íedacçâo se diz. 

Drnfoítnra L o m 0 c u r s o d e Letras ou 
riUICUUia Sciencias, precisa-se pa-
ra um colégio da Beira, interna. 

Nesta redacção se diz. 8 

Drnfotínra? de
 P i a r | o , habilitando pa-

rlUIciSilldS ra Conservatório; e de 1 

português e francês para o Liceu, 
preferindo-se que ensine também la-
vores. 

Lições em casa das alunas. Pre-
cisam-se com referências. 

Cartas á Ladeira do Seminário, 12 
a M. M. x 

vende-se inuito baraio. infor-
ma José Antunes Filho, Santo 

Antonio dos Olivaes. 1 
trespassa-se. Informa Oli-

veira fy Companhia. Pra-
ça do Comercio, 48. X 

espaçosos com luz electrica, 
alugam-se com ou sem pen-

Rua dos Militares, 41. X 
com ou sem pensão, por pre-
ço modico. Travessa das La-

pas, 15, Celas. X 
grande (ou dois quartos) pre-
cisa-se. Carta á redacção com 

as iniciais M. A. X 
D a n a 7 Precisa-sc para escritorio. Só 
llO|iUl serve quem tiver desembara-
ço para escrever á maquino. Bizarro, 
Casimiro fy C.a, Limitada. X 

SQCIQ capital ista 1 rei isa-sc paia ne-

AUGUSTO MA9QUEH 
DA COSTA 

19 DD SOFIA, 123-125 
(Em frente á Igreja do C a r n m 

Participa aos seus Ejf.n»5 • 
freguezes e ao público em gr-
ral, que acaba dc montar nu 
seu estabelecimento uma sei 
ção em salsecharia (caseira ) 
especialidade do seu fabrico, 
com genuina carne de porco, 
que consta de chouriços, fari-
nheiras, morcelas, paios, fiam-
bre, presunto, toucinho, banha 
em rama e de pingue; cha-
mando a atenção de V. Ej<.a:i 

para as minhas especialida-
des, encontrarão também á 
venda finíssimo azeite, aguar-
dente, geropiga e vinhos co-
muns da minha lavra, e uru 
completo sortido de licores, 
champagnes, j<->ropes, vinho 
finos e gazozos, e muitos ou-
tros artigos. 

Preços relativamente baratos 
Desde já agradeço unm 

visita ao meu estableciment.r. 
tido e de lucros absolutamente ga-
rantidos. X FERNANDA LOPES T ÇlJ ensina com Ioda n proficiência 
1. Ou inglês <• francês. Rua do Cor 
reio, 74-2.0, X-t 

FERNANDA LOPES T ÇlJ ensina com Ioda n proficiência 
1. Ou inglês <• francês. Rua do Cor 
reio, 74-2.0, X-t ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio d 
rua Visconde da Luz, n.° 5í 
para a casa da sua residet 
cia na rua da Sota. n." 41. 

Tfnanqtflji çn »ma padaria no logar 
l l t í ( j i i í j ( r j b e freguesia de Barcou-
ço bem afreguesada. 

Para tratar com José da Silva 
Tenda, no mesmo local. 2 

ADVOGADO 
Mudou o seu escritorio d 

rua Visconde da Luz, n.° 5í 
para a casa da sua residet 
cia na rua da Sota. n." 41. 

Tfnanqtflji çn »ma padaria no logar 
l l t í ( j i i í j ( r j b e freguesia de Barcou-
ço bem afreguesada. 

Para tratar com José da Silva 
Tenda, no mesmo local. 2 

A Gazeta óe Colmbi 
encontra-se á venda em todi. 
os quiosques e tabacarias. 

TnhnFnjl e mercearia, trespassa-se. 
luljsilm Informa-se na Ladeira do 
!p'iy:3, 2. 2 

A Gazeta óe Colmbi 
encontra-se á venda em todi. 
os quiosques e tabacarias. 
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mm D A 
O Rresidente da Âssoclaçao Comercia! e Industriai 

fala á "Gazeta de Coimbra,, 

A questão do fornecimento da energia hidro-electrica a Coimbra 
AFIGURA DE Vi i a ç a DA 

Fonseca é muito co-
nhecida em Coimbra. 

Velho defensor dos inte-
resses da Lusa-Atenas, tem 
exercido várias magistraturas 
administrativas, brilhantemen-
te, e com ejcito obtém para 
Coimbra, senão em absoluto, 
pelo menos com a colabora-
ção inteligente e activa do seu 
esforço tenaz, muitos dos seus 
melhoramentos, pedidos com 
altivez, em nome duma cidade 
trabalhadora. 

Encontra-mo-lo em sua ca-
sa, ònde, intrigado com a in-
sólita visita, nos recebe rta 
sua magnifica sala de visitas» 
pequeno e confortável appar-
tement que um sopro de ele-
gancia luxuosa torna uma 
agradável estancia. 

Recusa-se á entrevista, com 
a sua modéstia proverbial; 
mas muito instado, e aten-
dendo a que se tratava da 
Gazeta òe Coimbra, sempre 
acedeu, e porisso, desfecha-
mos-lhes várias preguntas. 

Elas aí vão: 
— Que lhe parece o facto 

recente de ter o governo olha-
do com interesse para Coim-
bra ? 

—Tenho de reconhecer que 
o governo não tem sido ma-
órasta para Coimbra, que de-
ve muito, especialmente ao 
sr. Ministro da Justiça, que 
nos deu, não só o Palacio 
Ameal, mas a Cadeia da Re-
lação e o Instituto de Crimi-
nalogia, que veio contribuir 
para a importancia de Coim-
bra. 

— Sobre o Palacio Ameal ? 
— Prestou, com a sua aqui-

sição um valioso serviço a 
Coimbra. Os tribunais esta-
vam mal instalados, mormente 
depois da reforma judiciaria. 
E a imponência que a justiça 
precisa de ter, é um ponto a 
observar. E dignificou o pró-
prio Estado, adquirindo um 
magnifico edifício que, nou-
tras condições, seria carís-
simo. 

— Então, considera o Mi-
nistro da Justiça um amigo de 
Coimbra ? 

— Absolutamente. Além 
do que fez, tem ajudado a so-
lução de algumas questões de 
interesse para a cidade. La-
mento o seu afastamento da 
Universidade, onde era um 
dos mais ilustres professores. 

— E, já que entramos pelo 
fôro . . . que lhe parece a solu-
ção da Relação ao caso da 
Cimara ? 

— Refere-se á questão da 
f n >rgia electrica? Perfeita-
in<:."ie justa; e não podia ser 
uuitd, desde que a Empresa 

do Cabo Mondego diz que, 
do acto lhe haviam resultado 
graves prejuízos. Era ama 
habilidade, apenas, e nada 
mais. Do acto da Camara 
não lhe podiam resultar pre-
juízos alguns. 

— E de esperar é que os 
tribunais resolvam assim os 
outros casos? 

— Naturalmente. Veja este 
facto: O Cabo Mondego foi 
o primeiro a recorrer a j s tri-
bunais, portanto, não tinha o 
direito de pedir uma sindi-
cância. Porisso, a manifesta-
ção das forças representati-
vas da cidade, junto do go-
verno, para acabar com a sin-
dicância, foi um acto espon-
tâneo de Coimbra, repulsando 
aquela sindicancia, motivada 
por narrações de factos," de-
turpadas. Desde que a cidade 
se manifestou, o sr. Ministro, 
voluntariamente, acedeu e aca-
bando com o inquérito, solu-
ciopou isto, ficando todos nos 
seus respectivos lugares. 

— A sua acção foi muito 
eficaz!. . . 

— Não. Se agi a favor da 

entrega da energia ao Lindo-
so, é porque conheço de muito 
de perto as possibilidades do 
Cabo Mondego e de Lindoso, 
e perante elas, não havia he-
sitações, a favor do Lindoso. 

— Que nos diz do Cami-
nho de Ferro de Arganil? — 
pergunta o repórter, acen-
dendo um magnifico charuto 
que lhe oferece o entrevis-
tado. 

— E' um assunto que vem 
a debater-se de muito longe, 
quasi de seu inicio. 

O Emídio Navarro, que ti-
nha a previsão das necessida-
des do futuro, fez a concessão 
dessa linha em via-íarga, por-
que viu perfeitamente o seu 
valor. 

A linha estava para ser 
construída, então, em via-re-
duzida. Tudo aconselha, pois, 
que ela siga em via-larga, até 
entroncar com a da Beira-
Baijía, próximo da Covilhã. 
Esta linha, penetrando atra-
vés do coração das Beiras, 
tem uma grande importancia, 
ligando Coimbra com a da 
Covilhã. E Kgando as duas 

t FALECIMENTOS í 
JUOOOOOCV> /«.WOOIllwyTOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCyTOOOOOOOOO» 

Dr. Antonio de Melo Ferraz 
Ao fim de prolongado sofrimento, 

faleceu no ultimo sabado, o sr. dr. 
Antonio de Melo Ferraz, filho muito 
estremoso do nosso amigo sr. Eduar-
do Belo Ferraz. 

Foi professor do T.iceu de Beja, 
carreira que teve de abandonar em 
virtude da doença, agravada pela 
morte de sua mãe. 

Morreu novo, contando apenas 36 
anos de idade. 

A fortuna não lhe sorriu, como 
ele merecia, pois era dotado de apre-
ciáveis dotes de coração. 

O nosso amigo Eduardo Ferraz 
tem visto morrer sua esposa e filhos, 
achando-se agora sem esses entes 
queridos que eram a sua única com-
panhia e constituíam toda a alegria 
do seu lar. 

Imaginamos o que poderá sofrer 
o nosso amigo ao achar-se em tão 
amargurada situação. Reste-lhe ao 
menos a resignação precisa para so-
frer o peso da sua dôr, certo de que 
ninguém seria mais estremoso para 
os seus durante as doenças que os 
victimaram. 

Sentidas condolências ao nosso 
desventurado amigo. 

O seu funeral, que se realisou no 
domingo, esteve a cargo da agencia 
Alejandre Horta, Sucesspres. 

Faleceu ontem a sr.a D. Ana Ataí-
de Fonseca, telefonista, estremosa fi-
lha do sr. Miguel Dias da Fonseca, 
mecânico dos telefones. 

# 
No domingo faleceu a sr.a D. Ma-

ria José Mariz Canais Manso, estre-
mosa esposa do sr. Alfredo Marques 

Manso, f .o oficial da secretaria da 
Universidade. 

A saudosa ejitincta, senhora dota-
da dos mais formosos dotes de cora-
ção, era filha do falecido naturalista 
do Jardim Botânico, dr. Antonio Ma-
riz e sobrinha do também falecido 
bispo da Guarda, D. José Mariz. 

Tratou do funeral, que foi muito 
concorrido, a agencia de Antonio Ma-
ria Pinto, Sucessores. 

Também se finou a sr.a D. Maria 
José Simões Dias, rica proprietária, 
irmã do falecido conego rev José Si-
irões Dias. 

Tratou do funeral a agencia José 
Antonio de Oliveira, Sucessores. 

A's famílias enlutadas as nossas 
sentidas condolências. 

Também faleceram nesta cidade, 
os srs. José Cavaleiro, da Carapi-
nheira do Campo ; Joaquim Antunes 
da Costa, manipulador de pão; Anto-
nio Luiz Homem Júnior, da Barqui-
nha, e no Asilo de Celas, o sr. Ade-
lino Ernesto de Freitas. 

Beneãcencia 
D1 |UM caridoso anónimo, 

para sufragar a alma 
de sua saudosa filha Isabel, 
recebemos a quantia de 20$00 
para os nossos pobres. 

Em nome dos contempla-
dos agradecemos ao generoso 
bemfeitor a sua esmola. 

A GAZETA DE COIMBRA en-
contra-se ã venda em todos os 
o o i o s p e s e tabacarias. 

linhas, se fosse de via-redu-
zida, obrigaria a trasbordos, 
quer numa, quer noutra. 

— Então essa linha? 
— Sou de opinião que, a 

construir-se, assim, ha de ser 
uma das de maior movimento 
do país, como as da C. P. e o 
Minho e Douro. 

— E da ligação com To-
mar, que nos diz? 

— Deve ser directa a Coim-
bra. Aqui deve ter o seu en-
troncamento, passando por Al-
vaiázere. Ancião, Cabaços, 
Cinco-Vilas, Condeixa, Cerna-
che, Coimbra. 

Toda a região que esta 
l inha—que deve ser de via 
r e d u z i d a — a t r a v e s s a , tem 
Coimbra como centro princi-
pal de consumo, e isso deve 
ser motivo a atender, porque 
o seu entroncamento na Lou-
sã, ou em Miranda do Corvo, 
só traz prejuízos ao comércio, 
industria e agricultura da re-
gião, e não defende os inte-
resses desses povos quem pu-
gna pelo seu entroncamento 
naquelas vilas, contra o que 
Coimbra deve protestar. 

— E nada se tem feito? 
— As Camaras da Covi-

lhã e de Coimbra, e as Asso-
ciações Comerciais destas ci-
dades teem protestado vee-
mentemente, e não é justo que 
se desatendam os pedidos e 
os protestos destas entidades. 

— E, pela Associação Co-
mercial ? 

— A Associação Comer-
cial tem sempre procurado 
defender os interesses desta 
cidade e sua região e conti-
nua lutando pela realização 
de todos os melhoramentos. 
Tem lutado constantemente 
pela montagem provisória dos 
telefones; não foi inútil a sua 
intervenção para a rápida 
reedificação dos correios; tem 
sido intensíssima a sua acção 
para a criação do posto adua-
neiro para encomendas pos-
tais estrangeiras em Coim-
bra, que está prometido e que 
é um melhoramènto que muito 
interessa ao centro do país. 
Também se interessou pelo 
estabelecimento da segunda 
linha telefónica Lisboa-Porto; 
está neste momento tratando 
de conseguir a venda de cam-
biais ao comércio importador 
desta cidade, venda que se 
encontra exclusivamente per-
mitida em Lisboa e Porto, etc. 

Neste etc. havia um mundo 
de trabalho e uma epopeia de 
modéstia. 

Vilaça da Fonseca levan-
ta-se do maple estofado onde 
se sentára, e o repórter imi-
ta-o. Estava finda a entre-
vista. 

HÂGíG f iOTES 

VIVA - TONAI 

Detentora da 
gravação 

electrica dos 
discos. 

Peça uma au-
dição ao 

agente nesta 
cidade 

i i L Mia 
207 — Rua Ferreira 

Borges — 211 

Sala de audições 
no l . o andar 
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m u r a 
Rublica-se ás terças, quintas e sábados 

Blasco i&anez 
f * O M O , hoje, é já do conheci-

mento de todos, faleceu o 
escritor espanhol Blasco Ibanez, que 
ha muito tempo se encontrava bas-
tante doente. Com a morte deste es-
critor, perde-se um dos intelectuais 
mais fecundos não só de Espanha, 
como da Europa. 

Porém, não se pense que a sua 
fecundidade era em detrimento de 
forma: o seu estilo era correcto e im-
pecável, e tinha, de ha muito, adqui-
rido uma reputação de talentoso, aliaz 
merecida, pelo seu mérito. 

Discordando da actual fórma de 
governo da sua Pátria, ejíilara-se vo-
luntariamente, depois de ter publi-
cado um vibrante protesto contra a 
não-liberdade de pensamento e de 
expressão imposta por Primo de Ri-
vera ; isso valeu-lhe alguns ataques, 
acusando-o de ser traidor á Pátria. 

Como não dispozesse de largos 
recursos para viver, viu-se obrigado, 
nestes últimos tempos, a publicar 
muitas das suas obras escritas, já no 
ejcilio; e assim nos aparecem ACoc-
tezã óe Sagunto, Tvez Muzas, e 
muitos dos seus livros que, recente-
mente, teem aparecido no mercado. 

A Blasco Ibanez deve a latinida-
dade uma nobilitante atitude: quan-
do da guerra, foi a primeira, e não 
sabemos se única, voz que, na visi-
nha nação, apontou como dever dos 
cspanhoes, a sua colaboração r.a 
guerra ao lado dos aliados, e defesa 
da civilização meditarranea ameaça-
da. Essa atitude, em oposição á dos 
seus conterrâneos, grangeou-lhe mui-
tos inimigos. 

Blasco Ibanez era um devotado 
amigo de Portugal, onde contava 
muitas simpatias. 

importantes dotações 
EM sua sessão de 26 do mês 

findo, a Junta Autonoma das 
Estradas concedeu as seguintes dota-
ções importantes : 

Para a estrada das Pedras Lavra-
das : 1.200 contos para os troços a 
concluir no concelho da Covilhã ( l i -
gação com o distrito de Coimbra), 
e 1.000 contos para os troços a con-
cluir dentro do distrito de Coimbra. 

Para a estrada da Pampilhosa da 
Serra : troço da Lomba de Salgueiro 
á séde do concelho, 500 contos. 

Para a conclusão da estrada de 
Penacova ao Bussaco (triangulo de 
turismo) foi concedida a dotação de 
1.000 cortos, e 900 contos para a re-
paração da estrada que da Ponte da 
Portela vai até Penacova. 

or. João dos santos Apostolo 
" P \ 0 nosso querido amigo e es-

' timado conterrâneo sr. dr. 
João dos Santos Apostolo, delegado 
do Procurador da Republica na Ilha 
de S. Jorge, recebemos uma amavel 
carta, com lisongeiras referencias 
para a Gazeta óe Coimbra, que 
muito agradecemos e nos honram, 
enviando-nos 50$00 para os pobres, 
que também muito agradecemos, em 
nome dos contemplados. 

O M E R C A D O 
EDMO SE PODERÁ RESOLVER 0 PROBLEMA i 

A CONSTRUÇÃO do novo mercado é obra de ina-
diável necessidade e por isso mesmo digna de 

merecsr toda a atenção não só da Camara, mas dos mu-
nícipes. Estamos em presença de um problema dificil, mas não 
insolúvel, que tem de ser estudado para ser bem resolvido. 

Um mercado não é coisa que se ande a fazer repeti-
das vezes. Feita hoje uma obra destas é preciso contar que 
ela dure para muitas dezenas de anos. 

Ora se o mercado actual é hoje acanhadíssimo e o 
que se pretende ali construir pouco maior viria a ser, por 
falta de terreno, claro está que semelhante local não pode 
servir no futuro para ser ampliado. O mercado ali construído 
cada vez viria a ser mais acanhado, sem nenhuma possibi-
dade de o poder aumentar. Teria o defeito de ficar em tabo-
leiros, o que lepresentaria um grande inconveniente por ejei-
gir escadas, que nem todos tem pernas nem saúde para pode-
rem subir. Um mercado requer acesso fácil a toda a gente. 
E' condição essencial. 

Mas não são só estes os defeitos deste local. E' pre-
ciso limpar a Avenida Sá da Bandeira, levá-la até aos cor-
reios, fazendo desaparecer tudo que ela tem de mesquinho e 
vergonhoso desde a Fonte Nova até ali. 

Se fossem construir o novo mercado no mesmo local, 
ter-se-ia como certo a conservação do mercado de peijte, tão 
falho de estética e de bom gosto e tão mal aromatisado pela 
fedentina do peixe. Fala-se em mercado novo, mas não se 
fala em fazer outro mercado de peixe. 

As forças vivas da ciadde vão-se manifestando a favor 
doutro local que não seja o do actual mercado. 

A Associação Comercial e a Sociedade de Defesa já 
se pronunciaram a favor do terreiro da Erva, e cremos que a 
Comissão de Turismo pensa do mesmo modo. Quem ouve 
tratar por aí deste assunto reconhece logo que a grande cor-
rente de opinião condena o mesmo sitio. 

Por todas estas razões o novo mercado não pode nem 
deve ficar onde está. Ha obras e melhoramentos que mais 
se devem fazer para o futuro do que para o presente. Não 
queiram levar o egoísmo ao ponto de quererem contar só 
comsigo. Isto seria um crime. 

Ha dias dizia alguém: Os que vierem óepois óe nós 
que se arranjem ! Que falso critério! 

Temos portanto o problema economico e financeiro a 
resolver. Mande a Camara fazer o orçamento da despesa com 
o mercado no Terreiro da Erva, depois de estudadas as 
bases principais do projecto, quo melhor seria ser posto a 
concurso. Veja quanto pode custar essa obra e de quanto 
pode dispor. 

Faça-se o novo mercado ali em pavilhões, que pode-
rão ser feitos por étapes, podendo esses pavilhões ser ime-
diatamente aproveitados logo que se achem concluídos. 

Ou assim ou por outro modo reiolva-se este assunto. 
A importancia das expropriações poderá ser paga em pres-
tações, vencendo o juro que se combinar e seja aceitável. 
Até talvez isto convenha aos proprietários. 

E' preciso contar que o novo mercado no Terreiro da 
Erva pode produzir um rendimento do dobro da receita actual, 
ou mais ainda, por isso que os vendedores ficarão ali em 
magnificas condições de acomodação. 

Não poderão ser vendidos para construção alguns ter-
renos que a Camara destinava para os taboleiros do mer-
cado? Será até a maneira de aformosear aquele sitio. Do 
mercado actual também se podem aproveitar materiais. 

Aí fica o nosso plano e dele certamente alguma coisa 
é aproveitável. Com boa vontade muita coisa dificil se con-
segue, A Camara trate de nomear uma comissão de técnicos 
e representantes da Camara e forças económicas da cidade 
para estudar este assunto e abra concurso para o projecto e 
siga para a frente em direcção ao Terreiro da Erva, que é o 
único local que pode servir. 

Já hoje ali ha uma grande área de terreno do muni-
cipio e a respeito de expropriações vejam bem que são quase 
todas casas velhas e bastante modestas. 

Não ha ali palacios nem coisa que se pareça com isso. 
E porque não hade ficar o mercado sem frente para a rua da 
Sofia, para evitar as despesas avultadas das expropriações ? 

Festa de Deneticencia 
7\ S Noelistas, benemérita ins-

tituição de caridade que 
em Coimbra funciona sob os auspí-
cios da sr.a D. Maria Teresa Serras 
e Silva, realizam no dia 12 do cor-
rente, no Teatro Sousa Bastos, um 
sarau em beneficio da sua nobre cru-
zada — socorrer os pobresinhos. 

Será uma festa encantadora, cheia 
de atractivos e de belêsa, á qual, 
certamente, o nosso público não dei-
ta rá de acorrer, contribuindo assim 
para o bom ejuto da obra que um 
grupo de gentis senhoras tão benefi-
cientemente vem realizando. 

or. gfuaro de castro 
A DOECEU, gravemente, em 

Paris, o sr. dr. Alvaro de 
Castro, tendo seguido para ali seu 
cunhado o sr. dr Antonio Garrido. 

Fazemos votos pelas melhoras do 
ilustre enfermo. 

0 Entreposto de Gaia 
estudantes das Províncias , 
do Douro e Traz-os-Mon-

tes, reuniram na Associação Acadé-
mica, afim de saudarem os lavrado-
res qué vão a Lisboa, por causa da 
momentosa questão do Entreposto. 

Presidiu á reunião o quintanista 
de Direito, sr. Alencoão Bordalo. Os 
académicos Pedro Campilho, Manuel 
Barreto e outros defenderam a manu-
tenção do Entreposto de Gaia, levan-
tando-se no entanto alguns protestos 
da parte de vários estudantes da 
Bairrada e do Dão. que também ali 
compareceram. 

Os estudantes daquelas provín-
cias vão hoje á estação velha mani-
festar a sua adesão aos seus conter-
râneos. 

es < (anis > 
r \ S chauffeurs d e Coimbra, pro-

curando beneficiar o publi-
co, resolveram estabelecer carreiras 
de automoveis, entre a Alta c a Bai-
va, transportando rápidamente cs 
passageiros, do Largo Miguel Bom-
barda, ou de Sansão, ao Castelo, e 
vice-versa ; mas, a tornar mais per-
feita esta iniciativa, realizam as car-
reiras ao preço de 1$00 por cada 
lugar no carro. 

Esta iniciativa que se deve á já 
briosa e simpática corporação dos 
chauffeurs é um incontestável bene-
ticio á cidade. Oj(alá que o publico 
saiba corresponder-lhe e que os auto-
moveis não tenham parança cr.tre a 
Alta e a Baijía. 

ftdiyinnas 
r \ E C I F R A Ç A O da anterior 

Sobrescrito. 

Eu sou filho dum defunto, 
A um defunto assemelhado: 
E tenho somente um fato, 
Que de meu pai foi herdado. 
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Por Nuno Catharino Cardoso 
O seu moral 

Antero de Quental foi, como é fácil de se provar, bom c virtuoso. 
— Palavras de Antero que definem o seu moral. — Apos-
tolo do Bem, da Justiça e da Verdade, Antero sabia ser 
grande e correto até quando as ruins paixões o assaltavam. 
— Como se justificam as atitudes que, por vezes tomou. 
— Qual a ideia que fazia do Bem, do Belo e da Virtude. 
— Exemplo de altruísmo, 

Antero de Quenfal pertence ao restricto numero de 
homens que, tendo amado o projcimo tanto ou mais do que 
a si mesmo, conseguiram ser bons, e como Cristo, amaram 
os humildes. 

São do In Memorian, admiravel monumento levan-
tado á memoria de Santo Antero, como lhe chamava Eça de 
Queiroz — um dos seus grandes admiradores — estas pala-
vras tão singelas quão tocantes e que definem, melhor que 
quaisquer outras, o caracter e, 
tero: 

portanto, o moral de An-

Os que o conheceram, privando com elle na intimidade', unanime-
mente asseguram que não ccnhecerai. horrem mais sensível ao soffrimento 
alheio, numa mais paciente e caridosa comprehensão dos estados d alma 
dos outros. 

Philosopho e poeta, comprazia-se na frequencia dos humildes, sen-
tindo todas as suas preocupações, penetrando com benevolo interesse toda 
a sua alma, misturando-se á sua vida, espargindo em torno de si a caridade 
do beneficio e da palavra amiga, com tal naturalidade e sympathia que tam-
bém os humildes o amaram, porque também o comprehenderam ao menos 
no aspecto simples da bondade. 

Havia na forma da sua bondade e na sua generosa tolerancia para 
com o humilde, a perspicacia do demagogo No meio dos humildes, dos 
pobres de haveres e de inteligência, sentia uma necessidade de intimo con-
tacto moral, de permuta de sentimentos, que conseguia descendo até elles. 
para depois corri inteligência e generosidade, os erguer até ao seu espirito. 

Era mais apostolo do que propagandista, era um conductor de 
almas, um exegeta do bem para os simples. 

Não sendo, felizmente, palavras banais, mas ante.-
justissimas, as que acabei de transcrever, ha na vida de 
Antero de Quental muitos exemplos que demonstram, do 
modo mais categorico, a sua infinita bondade e suprema 
aspiração para a Virtude. 

Apostolo do Bem, da Justiça e da Verdade, o maravi-
lhoso sonetista é, entre os intelectuais portugueses, uma das 
figuras mais austeras e nobres. 

Mesmo quando as ruins paixões investiram contra 
ele, pondo á prova a sua paciência e combatividade, refi-
ro-me ás cartas que, a proposito da Questão Coimbrã e 
das Conferencias óo Casino, escreveu a Antonio Feliciano 
de Castilho e ao Marquez de Avila e Bolama, Antero sabia 
ser, dentro da violência do ataque, grande e correto. 

Nem outra coisa era de esperar daquele que cunhecia 
quanto vale « o peso de uma lagrima, o simbolo de toda a 
melancolia da vida, a viva pérola de triste e doce reflejto. » 

Fundando a associação secreta O Raio, promovendo 
as Conferencias óo Casino e presidindo á Liga Patriótica 
óo Norte, Antero não tinha outro fito, que ser util. ao seu 
país, e, pela palavra e pela pena, levantar Portugal do ma-
rasmo ern que ia caindo. 

Vejamos, agora, através dos seus escritos, a elevadís-
sima ideia que tinha do Bem, do Belo e da Virtude, a admi» 
ravel trilogia que, infelizmente, tão poucos homens conhece 
e ama. 

As grandes, as bellas, as boas cousas só se fazem quando se é 
bom, bello e grande. Mas a condição da grandesa, da bellesa, da bondade, 
a primeira e indispensável coudição, não é o talento, nem a sciencia, nem a 
experiencia; é a elevação moral, a virtude de altivez anterior, a indepen-
dencia da alma e a dignidade do pensamento e do caracter. 

Dingindo-se a Fernando Leal, poeta indiano, autor de 
Penumbras e Reflexos e de belas traduções de poesias de 
Victor Hugo, Antero confirma as palavras atraz citadas 
quando diz: 

Creia que a vida não vale senão por esse lado, pelo bem que se 
faz, seja de que ordem for. 

A ejdstencia de Antero foi tão impoluta até ao fim, 
que, o grande Apostolo do Bem, podia afirmar, como em 
1865, sem perigo de ser desmentido: 

Interrogo-me na austera serenidade do meu tribunal interior e 
acho-me limpo e inocente. 

Quantos, hoje em-dia, poderão dizer o mesmo? 
Em Antero de Quental nunca houve, de facto, o me-

nor vestígio desse egoísmo baijco e sordido, que leva algu-
mas creaturas a não pensarem e a não viverem senão 
para si. 

Adoptando as filhas do seu amigo Germano Meire-
les, após a sua morte, e estimando-as tanto como se fossem 
suas próprias filhas, Antero mostrava, mais uma vez, prati 
camente, que era homem de coração e capaz de proteger e 
amar o projíimo por quem em muitas ocasiões se sacrificou 
e daria, se prcciso fosse, a própria vida. 

( Continua ) 

I M t a s 
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Chouriço. 
da anterior — 

Doze mortos, estendidos 
E cinco vivos lhe dão: 
Os mortos soltam gemidos, 
Os vivos calados estão. 

Noticias religiosas 
Na igreja da Graça, celebra-se 

ámanhã a festa ao Sagrado Coração 
de Jesus, a qual constará de missa 
soléne, ás 10 e meia horas ; exposi-
ção, ladainha, sermão, benção do S. 
S. e cânticos apropriados, ás 16 ho-
ras e meia. 

Pela imprensa 
" A Voz de Coimbra „ 
Desligou-se do grupo redactorial 

de A Voz óe Coimbra, o sr. Eurico 
de Campos. 

Brevemente começa a publicar-se 
nesta cidade, um novo semanario, or-
gam da União Liberal Republicana. 

Relação de Coimbra 
Vai ser transferido da Relação de 

Lisboa para a de Coimbra, o sr. dr. 
Magrassó, que serviu na Camara da 
Figueira, a contento de todos. 

B L A S C O IDA Ml 
EM Meudon (França) fa-

leceu, no dia 28 de 
Janeiro, o escritor espanhol 
Vicente Blasco Ibanez. As 
suas obras são muito conhe-
cidas em Portugal, onde lo-
graram obter varias tradu-
ções. 

E' longa a bibliografia de 
Blasco Ibanez, de momento 
lembrando-nos dos seguintes 
livros do escritor valenciano: 

La Conóenaóa (contos), 
Cuentos Valencianos, Arroz 
y Tartana (novela), Flor óe 
Mayo (novela traduzida em 
português por Joaquim dos 
Anjos e Mário Salgueiro); La 
Barraca (novela. Foi o pri-
meiro grande ejdto literário 
de B. I.); Entre Naranjos (no-
vela traduzida em português 
por Moraes Rosa, com o titu-
lo Entre Larangeiras); Son-
nica la Cortesana (novela 
traduzida em português com 
o titulo A Cortesan óe Sa-
gunto, por. Ribeiro de Carva-
lho e Moraes Rosa); Canas 
y Barro (novela); La Cate-
óral (novela traduzida por R. 
de Carvalho e M. Rosa, que 
tem obtido várias traduções 
na nossa lingua. A este li-
vro se refere o escrritor Sr. Fi 
delino de Figueiredo nos seus 
« Estudos de literatura », quar-
ta serie. Como é sabido um 
moderno escritor português, o 
Sr. Manuel Ribeiro, publicou, 
com este mesmo titulo, um li-
vro largamente apreciado pe-
la critica); El Intruso (novela 
traduzida poi R. de Carvalho. 
E' o titulo dum livfo do escri-
tor G. D'Ani'unzio); La Boóe-
ga (novela traduzida por E. 
de Sousa Costa, com o titulo 
A Aóega '••; La Horóa (nove-
la); Ia Maja Desnuóa (no-
vela); Sangre y Arena (no-
vela traduzida em português 
com o titulo Touros óe Mor-
te, por R. de Carvalho e Mo-
raes Rosa); Los muerios man-
óam (novela traduzida em 
portuguêo por Napoleão Tos-
cano); Oriente ( v i a g e n s . 
A trad. portuguesa deste livro 
é de Ferreira Martins. Saiu 

recentemente a 3.a edição des-
te livio); En el Pais óel Ar-
te (viagens, tradução de Fer-
reira Martins); Argentina y 
sus gran&ezas (viagens); Los 
Argonautas ( novela ) ; Los 
quatro ginetes óel Apocali-
psis (romance traduzido por 
Raul Proença, com capa e e t̂-
libris de Saavedra Machado 
e de que se fez uma tiragem 
de 2.500 exemplares; foi muito 
falado este romance quando 
da sua publicação especial-
mente por causa duma ques-
tão por ele suscitada); Mare 
Nostrum (novella traduzida 
igualmente em português e 
inspiradora duma fita cinema-
tografica muito apreciada ba-
seada na Grande Guerra); Los 
Inimigos óe la Mujer (tradu-
ção de Ferreira Martins). 

Alem destes livros outros 
escreveu Blasco Ibanez como 
os «Jesuítas», «Miseráveis» 
trad. por Vasco Valdez, «Ter-
ras Malditas», trad. por Na-
peleão Toscano, etc. 

Colaborou em vários dicio-
nários, traduziu livros e pu-
blicou uma série de fascículos 
sobre a Grande Guerra. 

Também estão traduzidos 
em português folhetos de as-
suntos políticos originados pe-
la subida ao poder do actual 
governo, com cuja acção o 
escritor não concordava ten-
do até recomendado, pouco 
antes de morrer, que não de-
sejava que o seu corpo fosse 
transladado para Espanha, 
enquanto ele estivesse no po-
der. 

Blasco Ibanez esteve mais 
do que uma vez em Portugal, 
tendo em i909, de passagem 
para a Argentina realizado 
na sala « Portugal » da Socie-
dade de Geografia, uma con-
ferencia largamente concorri-
da e a que assistiram no-
mes conhecidos no mundo li-
terário e politico. 

As obras de B. I estão 
traduzidas em russo, alemão, 
italiano, dinamarquês, sueco, 
holandês, francos, etc. 

N. B. 

ia: 
Sessão óo óia 1 

RESOLVEU OFICIAR AO s r . 

Comissário da Policia 
afim de se conseguir que sua 
ejc.a dê ordem aos guardas 
em serviço para que se aca-
be duma vez para sempre 
com o jogo da bola do rapa-
zio nas ruas. 

TOMOU conhecimanto do 
do pedido feito por al-

guns socios desta sociedade 
moradores na rua da Figuei-
ra da Foz, para que esta So-
ciedade interceda junto da 
Camara, afim de que esta 
mande lavar aquela rua, vis-
to o seu estado ser um char-
co pavoroso de lama, que com 
a passagem de automoveis 
põe em estado lastimo«o as 
paredes dos prédios e os tran-
seuntes, correndo este grave 
perigo de partirem as pernas, 
o que tem sido constatado 
por alguns membros desta Di-
recção, havendo casa onde os 
seus moradores não podem 
chegar ás janelas, nem estas 
podem estar abertas, pelo que 
resolveu oficiar nesse sentido. 

RESOLVEU também cha-
mar mais uma vez a 

atenção das autoridades com-
petentes, para o assunto da 
regulamentação do transito, 
pois que por não estar ainda 
devidamente regulamentado, 
se deu ante-ontem um lamen-
tável desastre de que foi viti-
ma a esposa do sr. dr. Soa-
res, nosso consocio, desastre 
este que poderia ter as con-
sequências mais funestas. 

Conferencias 
O sr. dr. Lemos de Brito, antigo 

jornalista e distinto criminalista, mui-
to entendido em questões de direito 
penal, vem brevemante a esta cidade 
fazer uma conferencia na Universi-
dade. 

Na próxima quarla-feira, pelas 21 
horas, na Universidade Livre, o sr. 
Dr. Maximino Correia, ilustre profes-
sor da Faculdade de Medicina, rea-
liza uma conferencia acompanhada de 
projecções luminosas, subordinada ao 
tema: Socorros óe urgência. 

Leitaria Conimbricense 
D1 EPOIS de uma grande 

reforma, tornando es-
ta casa mais ampla, moderna 
e vistosa, inaugura ámanhã 
5 do corrente, com um serviço 
esmerado e abrilhantado por 
uma bem ensaiada orquestra 
sob a regencia do distinto 
maestro Cesar Magliano. 

Esta casa que acompanha 
sempre os progressos da ci-
dade, tem sido a primeira a 
imitar as sua ; congene~res 
não só do país como do es-
trangeiro. 

Foi a primeira que adqui 
riu uma maquina Express 
para a confecção do café, o 
melhor e mais moderno proces-
so. Foi a primeira que dotou 
o seu estabelecimento com 
uma bem organisada orques-
tra e emfim da sua pequenês, 
tem conseguido com amplia-
ções, modificações e substi-
tuição de mobiliário, dar-lhe 
o mais confortável e moderno 
aspecto. 

Dcijnr de recomenda lo, 
seria faltar aos nossos deve-
res, porque pugnando sempre 
a Gazeta óe Coimbra, pelo 
progresso desta terra não de-
ve deitar de tornar publico 
quanto tem concorrido esta 
casa para o desenvolvimento 
da cidade pela acertada ge-
rencia do seu proprietário, 
que felicitamos. 

Arte & artistas | Coimbra 
A exposição 

de fotografias 
de Duarte dos 
Santos 

Duarte Santos, « o nústico pro-
funóo óas luzes e óas penumbras" 
como lhe chamou o génio neo-ro-
mantico óe Severo Portela, artista-
fotógrafo para os raros apenas, 
sempre alheio á vióa em seu pró-
prio recolhimento óe isolaóo, abriu 
óespreocupaóamente o seu salon óe 
fotografia no Teatro Avenióa, sem 
pompas, sem ruióo. 

Duarte Santos pertence àquela 
bela falange óos granóes ignora-
óos, óos ainóa não poluióos óas 
louvaninhas jornalísticas óe a tanto 
o aójectivo, ele que tem vergonha 
óos elogios que lhe fazem. 

Para vêr as fotografias óe Duar-
te Santos não bonóam olhos. 

Elas teem, na veróaóe. com que 
deslumbrar os cinco-sentióos óe 
quem saiba cuióar óe vêr com olhos 
óe Espirito. Não é já a técnica 
onóe ha novióaóes, onóe ha um 
inéóito pessoalismo que nos faz 
distinguir pelo geito os clichés óe 
Duartft Santos. Não é já pela rea-
lização óas póses, que é vê-lo, como 
toóos, a lutar com as plásticas — 
bilhete-postal óe toóo o bicho-ca-
reta a ensaiar-se fotogénica óe ci-
nema. A objectiva, mais ou menos 
óiscreta nas cortinas óo obturaóor, 
a pupila mais ou menos óilataóa 
óo óiafragma óa camara são, para 
a sua sensibilióaóe, um interméóio 
entre a sua alma e a alma óo mo-
delo — quando o modêlo o inte-
ressa. E é vêr o temperamento, 
todo nervos, de Duarte Santos atra-
vés das mil e um pequeninos por-
menores, inverosímeis detalhes de 
luminosa expressão. 

Não vem para aqui a aprecia-
ção técnica da obra do Artista. 
Se bem que me não mingue de 
todo o conhecimento da causa, não 
falta por aí quem o venha fazer 
nas horas vagas de soalheiro. 

No entanto para os que senti-
rem, para os que gosam o sofri-
mento da arte, quer ela mane dum 
mármore ou dum verso, quer ela 
impressione o colódio sensível óuma 
placa, as fotografias óe Duarte San-
tos serão alguma coisa óe grande 
— porque nelas óepâs o minimo de 
mecânico e óe artífice para que o 
moóêlo resulte apenas .um pretexto 
óas luzes e óas penumbras. 

Coimbra, Janeiro de 1928. 

Celestino Gomes. 

Ha 50 anos 
ip 

Fevere i ro 4 
Récita óos quintanistas. — Está 

em ensaios no Teatro Académico 
uma comédia humorística intitulada 
— Torre óos Bugalhos—, que será 
representada pelo curso do quinto 
ano jurídico. E' seu autor o sr. José 
de Azevedo Castelo Branco, um moço 
de muito talento, sobrinho do grande 
es-ritor Camilo Castelo Branco, e 
que no jornal académico — A Vespa, 
colaborou com o pseudonimo Vasco 
Ascencio. 

A musica foi composta pelo sr. 
Carlos Supico, cujo mérito artístico 

^fodos reconhecem. 

Fevereiro 5 
Exposição óe Paris. — A direc-

ção das obras do Mondego, entre 
outras coisas interessantes, manda á 
exposição de Paris, uma numerosa 
e formosíssima colecção de mármo-
res, todos do distrito de Coimbra, 
principalmente dos concelhos de Pe-
nacova, Penela, Condeixa, Coimbra e 
Figueira da Foz. Entre os muitos 
exemplares da colecção ha amostras 
de verdadeiros mármores de luxo, 
pela riqueza, variedade e firmeza das 
cores. E' deplorável que ep todo o 
distrito de Coimbra não haja uma 
única exploração regular desta ines-
gotável mina de riquezas naturais, 
nem mesmo em ponto pequeno. 

Excesso de bairrismo 

UM « maduro » da Fi-
gueira, á força de 

querer ser bairrista e inimigo 
de Coimbra, mandou-nos dali 
um bilhete postal, que trans-
crevemos : 

Sr . . .. A Gazeta de hontem pu-
blicava uma local sobre as colonias 
balneares, cujos dizeres terminavam 
com este periodo: 

« A casa a adquirir seria destina-
da a comportar 80 crianças e para a 
sua instalação o sr. Governador Ci-
vil encontrou já na Camara da Fi-
gueira da Foz, toda a boa vontade e 
interesse «. 

E' assim que os figueirenses res-
pondem ao carinho que pela sua 
terra teem demonstrado ter alguns 
conimbricenses. 

Ha muitas ocasiões em que 
o calado é o melhor e desta 
vez o tal « maduro » andaria 
melhor não nos pujando pela 
língua. 

Se a Gazeta óe Coimbra 
tivesse má vontade contra a 
Companhia Mineira do Cabo 
Mondego, teria transçrito a 
grande tareia que o Rebate, 
de Lisboa, publicou ha dias 
contra a mesma Companhia, 
que ficou ferida de ambas as 
azas. 

E não tendo nós má von-
tade contra a Companhia Mi-
neira, muito menos a temos 
contra a Figueira, nossa an-
tiga amiga e linda visinha. 

O tal « maduro » não pre-
cisava assinar o bilhete pos-
tal pois é bem conhecido pela 
sua prosa impertinente. 

Se esse « maduro » quizer 
ter o trabalho de consultar a 
colecção do nosso jornal, verá 
o que a Gazeta óe Coimbra, 
tem pugnado pelo desaçorea-
mento do Mondego e do porto 
e barra da Figueira da Foz, 
pelo s~u desenvolvimento e 
melhoramento, bem como por 
muitos dos progressos da vi-
sinha cidade, em que reco-
nhece um futuro centro co-
mercial, industrial e de turis-
mo de valor e importância, 
como se tem afirmado nas 
nossas colunas. 

E' este o carinho do jornal 
dos Arrobas pela Figueira da 
Foz. 

Como houvesse em alguns 
jornais do distrito, reparos 
ao facto de não ter pugnado, 
senão por interesses locais, 
a Comissão das Forças Vivas 
de Coimbra que foi a Lisboa 
pedir vários melhoramentos 
ao governo, temos a chamar 
a atenção para o nosso n,° 
2118, em que declaramos que 
nas obras de melhoramentos 
regionais tão pouco poóe es-
quecer-se o restante óistrito 
nomeaóamente a Figueira 
óa Foz, e que os melhora-
mentos regionais se dividiam 
em vários assuntos, entre os 
quais os económicos, nos 
quais incluido o óesaçorea-
mento óo Monóego e óo 
porto óa Figueira óa Foz, 
mas que o sr. Governador Ci-
vil, tratando primeiramente 
dos assuntos locais citadinos, 
tratará, depois dos distritais. 

Foi, numa reuaião prepa-
ratória, realisada no Governo 
Civil, o representante da Ga-
zeta óe Coimbra, quem lem-
brou a alta necessidade e ur-
gência de tratar destes assun-
tos conjuntamente á Figueira 
da Foz, a cidade vizinha por 
quem temos a maior conside-
ração. 

Visita ministerial 
7V VISITA do sr. ministro do 

Interior a Coimbra efec-
tuar-se-ha logo em seguida ao Car-
naval, sendo de crêr que, na compa-
nhia de s. ejí.a venham os srs. mi-
nistros da Justiça, Comercio e Agri-
cultura. 

A todos estes membros do Go-
verno será oferecido, pelas entidades 
representativas dos interesses de 
Coimbra, um banquete. 

MS eleciricos 
/""HEGARAM á Alfandega do 

Porto mais dois carros eléc-
tricos abertos para os Serviços Mu-
nicipalizados de Coimbra. 

Seguidamente, virSo os dois fe-
chados, que, segundo se diz, repre-
sentarão os modelos mais modernos 
em construções deste género. 

A Gazeta óe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 

A viagem dos alunos 
do III ano Médico 

aos licores 
VIERAM apresentar-nos 

as suas saudações, 
os srs. tenente Aniceto dos 
Santos, delegado do Alto Co-
missário dos Açores; Carlos 
de Orneias, ilustre director da 
Revista Insular e óe Turis-
mo; Guilherme de Oliveira, 
João Rocha Santos e outros 
estudantes do III ano medico 
que, conjuntamente, agrade-
ceram á Gazeta óe Coimbra 
o nosso interesse pela sua ex-
cursão ás ilhas. 

Aqueles senhores vieram 
conferenciar com a comissão 
dos estudantes de medicina, 
sobre aquela viagem que, nas 
ilhas, está de3pertando o maior1 

interesse. 
Os estudantes esperaram-

nos na gare, fazendo-lhes 
uma brilhante recepção. Se-
guidamente, foi-lhes oferecida 
uma taça de champagne, tro-
cando-se amistosos brindes. 

A excursão deve realisar-
se no dia 8 de Abril, partindo, 
pois, os terceiranistas de Me-
dicina numa das melhores 
quadras do ano para visita-
rem aqueles encantadores rin-
cões que são os Açores, e que, 
graças á sua beleza, á sua 
calogeografia, e á sua posição 
no meio do Oceano, são, não 
só ponto de abordagem da 
navegação, como ainda im-
portantes fócos de turismo. 

A Gazeta óe Coimbra, 
que agradece a gentileza da 
visita, fa r -se-ha representar 
nesta viagem por um dos 
seus redactores. 

1UNTA DE HIGIENE 
sessão de 20 de janeiro 
Aberta a sessão, a presidencia co-

municou ter visitado o togar da Pe-
drulha, freguesia de Santa Cruz, on-
de encontrou um perigoso foco de 
insalubridade, constituído por uma 
fossa fi^a onde toda a gente faz des-
pejar e da qual exala um cheiro pes-
tilento. Ficou para estudar a forma 
de lhe pôr termo. 

— Pelo sub-inspector de saúde 
Freitas Morna, foi proposto e ajunta 
aprovou, que se lançasse na acta da-
quela sessão, um voto de sentimento 
pela morte do comandante João Belo 
e que dele se desse conhecimento ao 
Presidente do Ministério. Ficou a 
Presidencia encarregada da transmi 
ti-la. 

— Pelo mesmo foi proposto, e a 
Junta aprovou, que se discutisse na 

Í>roximn sessão, o projecto de regu-
amento sobre a raiva e que a presi-

dencia o apresentasse á Comissão 
Administrativa, juntamente com o da1 

venda de leite, ambos da autoria do 
ilustre Intendente de Pecuaria, dr. 
Lobo da Costa, afim de serem con-
vertidos em posturas municipais. 

— Pelo mesmo, foi proposto que 
a Sub-inspecção de Saúde, estivesse 
aberta durante 3 horas seguidas, to-
dos os dias úteis, afim de receber as 
reclamações dos que necessitassem e 
quizessem faze-las. 

— Pelo mesmo, foi novamente 
lembrado, a necessidade do chefe da 
repartição de obras proceder aos or-
çamentos das despesas a fazer no 
cemiteriò de Santa Clara, onde os 
enterramentos estão sendo feitos an-
tes dos 5 anos que a lei exige e o da 
construção dum cemiteriò no logar 
do Loureiro, freguesia de Cernache, 
afim de poder informar a Direcção 
Geral de Saúde, como lhe foi orde-
nado. 

— Pelo Intendente de Pecuaria, 
foi proposto que a Comissão Admi-
nistrativa adquirisse um aparelho de 
esterilisaçSo. cujo custo é de 15 con-
tos, pgra aproveitamento das carnes 
dadas por incapazes no Matadouro e 
que depois de esterilisadas poderem 
servir para consumo publico como se 
faz em Lisboa e Porto. 

Df. Abilio Dias de Andrade 
Vai ser promovido a juiz para a 

Relação de Lisboa, o sr. dr. Abilio 
Dias de Andrade, que tem feito a sua 
carreira como juiz de primeira ins-
tancia em Coimbra, onde também 
serviu como delegado. 

E' um magistrado distintíssimo, 
como o revelou no julgamento de va-
rias causas importantes, como a do 
assassínio do Mano, crime de Serra-
res e do bombista, etc, 

Acabam de chegar ao es-
t a b e l e c i m e n t o de j. Abreu 
Couceiro. 

Rua da Sofia. 65 e 6f. 
Faóos óas Fogueiras — 

Carta de Longe. 
Faóo Hilário — Fado do 

5.° ano. 
Faóo Saoóaóes — Canção 

da Beira. 



GAZETA DE COIMBRA, de 4 de Fevereiro de 1928 

Aniversários 
Fazem anos hoje: 
A menina Ermelinda Serrado. 
D, Maria do Carmo Seiça Gan 

dara. 
O menino Humberto Geitoeira. 
O Imenino Otilio Eloi de Campos 

Lobo. 
O menino Antonio, filho do sr. 

dr. Antonio Leitão. 
José Cachulo Sousa Trindade. 
Antonio Nunes Fe,o. 
José Luís Matias. 
A manha : 
Augusto dos Santos c Silva, 

Casamento 
Consorciou-se na quinta-feira. na 

Sé Velha, a sr.a D. Dionizia Camões, 
rofessora agregada ao Liceu Infanta 
. Maria, com o sr. dr. Abel de Men-

donça, professor da Escola Nacional 
dc Agricultura. 

F; 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Iloubigant, de Paris, 
estão em exposição c á venda na 
Havnneio Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

PUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone VlO 

-CORRESPONDÊNCIAS 
SERNADELO ( Mealhada), 20 dc 

Janeiro. — Sernadelo é uma aldeia 
•de pequeno âmbito que dista perto 
da Mealhada, vila bairradina de gran-
ile fama por méritos próprios e por 
sabença culinária na arte inimitável 
dc assar leitões^ 

E aqui que se desembarca pela 
passagem da linha ferrea. Atraves-
sada esta pela sua artérià principal 
na corrida vulgar de um auto de boâ 
marca, visto o seu comércio já desen-
volvido e muito civilizado para a clas-
sificação''da terra, olhado um c outro 
prédio com dcsenvolturas dc cidade 

• a realçar o conjunto da casaria, me-
te-sc á estrada rural toda ladeada por 
fertilizantes leiras de cultivo c . . . 
desemboca-sc cm Sernadelo. 

Por cumulo de gentileza vem re-
ceber-nos o seu actual proprietário 
sr. António Duarte Cabral, único re-
presentante c mantenedor do culto 
da familia Cabral de Sernadelo, como 
lá dizem respeitosamente pela aldeia 
ao referirem-sc ás tradições lhanas 
da caso. Risonho como um patriarca 
iinligo que viva contente com a sua 
vida, o sua familia e as suas contas, 
e cheio daquela saúde moral e fisica 
que provém da intima satisfação da 
alma e do dever social cumprido em 
largos anos de bom trabalho e de 
bem fazer, condescende a vir até nós 
na tarefa de fazer as honras da re-
cepção como era de usança dos seus 
ascendentes nos dias de regosijo in-
timo. 

Feitos os cumprimentos por entre 
amistosos abraços e efusivas mão-
s a d a s — p a r a servir-nos de um ter-
mo popular c de muito dizer—somos, 
conduzidos até á casa de jantar, sem-
pre rodeados e acarinhados pela afa-
bilidade cativante dos seus proprie-
tários. Já nos esperava o almoço sob 
u mesa larga c espaçosa dc gente 
abastada está afeita ás grandes socia-
bilidade3 dos lautos banquetes. Ha 
só um logar de eleição a oferecer c 
que recai por lembrança e consenso 
unanime cm sua esposa D Maria 
Emília Lopes Cabral. Era ela a feste-
jada (leste dia. Tratava-se de come-
morar cm festa intima o seu restabe-
lecimento completo, depois dc pro-
longada convalescença, cm virtude 
de urna melindrosa operação que so-
trera acerca dc dois meses nos Hos-
pitais. 

Temos o jantar. Como dc manhã 
Os convivas abancam todos. Serve-se 
uma refeição lauta, abundante e pan-
tagruelica, a lambrar os grandes ága-
pes fradescos que a cosinha portugue-
sa sustentou em séculos atraz. Por 
ultimo vem paro a mesa o clássico 
leitão assado á moda do sitio, como 
prato de honra a que ha que prestar 
rendidas homenagens. Todosse apres-
tam para o acto de que Pantigrul foi 
ueu imorredoiro iniciador c em que o 
Sr. L>uarte Cabral sc houve com rara 
habilidade de bom trinchante. 

Chegam os chauffeurs no melhor 
da lesta. Quando tudo rodopiava num 
vira de entontecer c as gargantas ri-
mavam um «ai agora é que eu estou 
nos meu vinte c cinco». .E quando 
tudo realmente parecia estar nos seus 
vinte e cinco da canção os velhos 
a remoçarem ao calor dé tanta mocida-
de, a esquecerem os cabelos brancos 
na chama abrasadora da "alegria rei-
nante c a deitarem o coração entre-
gue aos braços de seu par, fantasian-
do encantadas doidivanissés qúe a 
idade já não consente. 

Vem a voz soturna quebrar o cris-
tal policramado da ilusão que se er-
guera, lembrando aos de fóra o mo-
mento da partida. E vá depressa que 
o tempo urge, o horário não dá pára 
mais e o comboio não espera. Tro-
cam-se os últimos abraços de despe-
dida, apertam-se as mãos, jubilosas 
pelas ainisades contraídas, dizem-se 
»is derradeiras palavras de saudações 
afectuosas, e até . . . 9 Roncam trepi-
dantes os automoveis no arranque da 
partida. Nada mais se ouve. Para 
trás fica a noite c o silencio a amor-
talhar a nossa saudade e as nossas 
recordações de tão bela festa. Mas 
comnosco vai bem viva e palpitante 
a esperança de breve voltarmos a 
reviver tão gratas horas. Que por 
nós não seja a culpa. — C. 

Fornece aos melhores pre-
çps do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do P a í s . 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

R. Visconde da Luz 
Inaugura ámanhã, domingo, as novas 

modificações e melhoramentos, com um 
serviço esmerado de café, leite, chá, 
cacau, cerveja, etc. 

Asseio e conforto. 
Das 20,30 ás 23,30 a orquestra diri-

gida pelo distinto maestro Cesar Ma-
gliano executará o seguinte 

z 

I — Ga/etim, marcha espa- • 
nhola Montalvat § 

II — Gheischa, fantazia dc § j 

opereta S. Jower s 
III — Valsa Triste . . . . Sybellius M 
IV — Cauallaria Rusticana, 1 

grande selecção . . . . Mascagne f § 
V — Berccuse A. Tarnefelt s 

VI — La Corte óe Faraou, 
zarzucla. . . . , . Lecõ H 

VII Rapsódia Coimbrã . . C.Magliano j| 
VII — Marcha Turca ( da so- S 

nata em lá maior . . . Mozart = 

Todas as noites, á mesma hora, pro-
gramas escolhidos. 

MERCADOS 
Montemór-o-Velho, 1 

Medida de 14,163. 
Trigo 
Milho branco . . . 
Milho amarelo . . . 
Centeio 
Cevada 

. 14$00 

. 10$00 

. 10$00 

. 12$00 
8$00 

Aveia. 7$50 
Favas 11 $50 
Ervilhas 12 $00 
Grão de bico 12$00 
Chicharos 8$00 
Feijão mocho . . . . . . 16$00 

branco 13$50 
pateta 11 $00 
carraço. . . . . . 13$00 
mistura . . . . . 11$00 
frade 10$00 

Batatas » $ 0 0 
Tremaços (20.1) 12$00 
Galinhas 11 $00 
Frangos . . . . . . . . 5$00 
Patos 12$00 
Ovos o cento 27$00 

C O M U N I C A D O 
. . . Sr. Director da Gazeta óe 

Coimbra. —Tendo o jornal de V. de 
quinta-feira ultima, noticiado que fora 
roubado um cão pertencente ao sr. 
Mário Temido e indicado o meu nome 
como autor dc tal facto, venho solici-
tar dc V. a fineza da publicação do 
seguinte: 

Ha tempo foi-me vendido por um 
rapaz desta cidade que exerce a pro-
fissão de pintor, um cão de guarda, 
que diísc ser um animal vadio. 

Fiz transportá-lo para a minha 
terra e passados dias leio no jornal 
de V. um anuncio procurando um cão 
que me pareceu ser o que havia 
comprado. 

Dirigí-me ao estabelecimento do 
- . . Temido paro o informar de que 
me havia sido vendido um cão e para 
averiguar se sc tratava do caso .anun-
ciado. Não estava o sr. Temido por-
que os seus negócios o afastaram 
para Lisboa e só mais tarde consegui 
avistar-me com este senhor. Dessa 
entrevista, ficou assente, visto pare-
cer que sc tratava do cão desapare-
cido, que o sr. Temido pagaria as 
despesas de novas viagens de re-
gresso, conforme o prometido no alu-
dido anuncio do pagamento de quais-
quer despesas. 

Tenho aguardado que o sr. Mário 
Temido, a quem denunciei o facto e 
lealmente propuz a solução deste 
assunto, no caso do cão ser o dele 
porque a mim é que, pelos sinais do 
anuncio, me pareceu ser o mesmo, me 
dissesse que estava pronto ao cum-
primento da s«a promessa, quando, 
em vez disso, me entrega á policia 
como gatuno . . . de cães. 

Ojcalá todos os cães fossem iguais 
ao que o sr. Temido diz que eu roubei. 

Peçó-lhe sr. Director a fineza da 
publicação destas linhas para que as 
pessoas que me conhecem, suspen-
dam qualquer juizo antes do sr. Te-
mido provar a sua acusação. 

Muito grato a V. — Manuel Ber-
nardo Gonçalves, aluno dc Medi-
cina. 

Declaração 
Maria Ludovina Durães de 

Almeida, faz saber a toda as 
pessoas que lêram os diários 
do dia 25 dejaneiro passado, 
que não foi presa nas circuns-
tancias referidas pelos mes-
mos, mas por um deplorável 
engano do seu advogado em 
Lisboa, Sr. Dr. Berens Freire, 
o qual tendo dias antes pro-
metido á sua cliente que iria 
tratar do caso com tôda a 
brevidade, deitou prescrevêr 
o praso de cm pagamento a 
efectuar na repartição das 
Execuções Fiscais de aquela 
cidade. 1 
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KEATI 
0 RE! DOS INSECTICIDAS/ 

TUDO MORRE! 
FORMIGAS 

B A R A T A S f c 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
T R A Ç A 5 

E T O D O S O S O U T R O S 
A I N S E C T O S m: 

l i 

Pelo espaço de quinze dias, 
a contar da data abaixo men-
cionada, recebem-se propos-
tas para a compra de um tor-
no mecânico, para tornear a 
l,n>50 entre pontos. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade Jde Coimbra, !í 
de Fevereiro de 1928. 

O Director substituto. An-
gelo óa Fonseca. 

Vende A Brazileira a 
1$30 o litro. X 

Pede-se que experimentem. 

I p i i i i T 
O Ferreól é o mais ener-

gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caitxa, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
I-armaria Miranda—Praça do 
Comercio, hl, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

a SALUS ri 
A Melhor das Aguas 

Minerais. Excelente pa-
ra a cura das doenças 

H' do estomago, rins, figa-
do e intestinos. 

Deposito em Lisboa, Por-
to e E r i n e * 

Companhia Portuguesa 
das Aguas SALUS (Vi-
dago). Rua de S. Julião, 
168 — Lisboa. 

Apartado n.o 285. 

Magnifico, movei seme-
lhante aos Maester Voice, 
de 8 contos, com lugar para 
100 discos, muito pouco uso, 
vende-ee por 1.400$00. 

Mostra-se das 11 ás 12 e 
das 7 ás 8 da noite. Infor-
ma-se nesta redacção. X 

AUGUSTO MARQUES 
DA COSTA 

ROA DD SOFIA. 123-125 
( Em frente á Igreja do Carmo 

Participa aos seus Ex.mos 

freguezes e ao público em ge-
ral, que acaba de montar no 
seu estabelecimento uma sec-
ção em salsecharia (caseira), 
especialidade do seu fabrico, 
com genuina carne de pôreo, 
que consta de chouriços, fari-
nheiras, morcelas, paios, fiam-
bre, presunto, toucinho, banha 
em rama e de pingue; cha-
mando a atenção de V. Ex.as 
para as minhas especialida-
des, encontrarão também á 
venda finíssimo azeite, aguar-
dente, geropiga e vinhas co-
muns da minha lavra, e um 
completo sortido de licores, 
champagnes, xaropes, vinhos 
finos e gazozos, e muitos ou-
tros artigos. 

P M relativamente baratos 
Desde já agradeço uma 

visita ao meu establecimento. 

Hoje e ámanhã 

Bailes de mascaras 
com agradaveis surpresas. 

Excelente serviço de res-
taurant— jazz-banó, dirigido 
pelo maestro sr. Cesar Mag-
liano. 

Entrada grátis para as da-
mas. 

Agradecimento 
Maria Rita, seus filhos Isaac Lo-

pes, Manuel Antunes, João Antunes, 
e seus sobrinhos, Lucas da Costa 
Carolino, Maria da Costa Carolino e 
Ricardo Diniz, vem por este meio 
agradecer a todas as pessoas das 
suas relações e amisade, que acom-
panharam á ultima morada os restos 
mortais de sua saudosa mãe e avó, 
Maria da Conceição, viuva de Joa-
quim da Costa Carolino, que infeliz-
mente sucumbiu á terrível doença de 
que foi acometida. 

Agradecem também ás pessoas 
que durante a sua doença procura-
ram saber do seu estado. 

A todos, pois, os seus agradeci-
mentos. 

Coimbra, 2 de Fevereiro de 1928. 

Agradecimento 
Maria do Ceu Figueiredo Roque 

vem mui penhorada agradecer a to-
das as pessoas, que durante a doença 
que vitimou seu saudoso Marido que 
em vida se chamou António Vieira 
de Almeida Roque, se interessaram 
pela sorte do falecido, e mui princi-
palmente ao Professorado Primário 
do concelho de Coimbra pelas provas 
de inolvidável solidariedade com que 
se dignaram suavisar a nossa cru-
ciante situação. , 

Ao retirar-me para Celorico da 
Beira, minha terra natal, faltaria a 
um sacratíssimo dever se neste mo-
mento, o mais doloroso da minha vi-
da, não viesse por este meio bem pu-
blicamente expandir um pouco do 
muito que o meu coração enlutado 
desejaria patentear. 

Coinbra ( Loreto ) 27-1-1928, Ma-
ria do Ceu Figueiredo Roque. 

Afinador e construtor de 
orgãos, pianoj e harmonios 
Flui, de Braga, oferece os 
seus serviços em Coimbra.) 

Também vend" um orgão 
de tubos com 8 registos e um 
piano para estudos. 

Carta a esta redacção a 
Afinador. 1 

Vende A BRAZILEIRA' 
Litro 5$00 e 5$20. X 

»» 
Trespassa-se este estabe-

lecimento. Rua Ferreira Btv* 
ges, 108. 110. X 

Overtànd 
V e n d e i o u troca-se por 

camion*"^' r u a ^a Louça, Mi-
guel Rodrigues. 3 

Tte l i e r de costura 
Encarrega-se de todo o 

trabalho em roupa branca e 
de cor, tanto para homem co-
mo para senhora. 

Rua da Mãosinha. pátio do 
sr. Dias—Olivaes. 4 

QUE1I0 DA SERRA 
De boa qualidade, vende-

se aos melhores preços, na 
Ladeira do Baptista, 2. ? 

Selecção de sementes, ar-
vores de fruto, oliveiras de 
estaca e bacelo para planfa-
ção. 

T o m a m - s e encomendas 
com 3 dias de antecipação, 
mandando-as vir dos melho-
res viveiristas. 

Qualidades garantidas a 
preços reduzido.s 

40---». de Eduardo Coeltio—42 
Antiga R. óos Sapatéiros) 

• • 

• • 

COIMBRA 

I:: 
Esta Casa recentemente 

aberta recomenda-se pelo sen 
aceio e limpesa. Fornece al-
moços e jantares a preços 
módicos, assim como aceita 
comensais . 
ENCARREGA-SE DE CEIAS, ETC. 

RUA DOS GATOS, N.o 14 
( Ao lado do Largo 

Miguel Bombarda ) 
C O I M B R A 1 

Provem o bife è FLORESTA 

1D8DEIII 
TINTA E AGUA 

TODAS AS CORES 
Rua da Nogueira (depo-

sito de carvão ), 

Pedra usada 
Vende-se na Avenida da 

Madalena, Miguel Rodrigues. 

Bons VÍnllOS nL^ % ™ d e m^faos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do, A B. X 

Rflf l l P ' a n o P a r a estudo, ven-
UUill de-se. Calhabé, na casa 
que tem a taboleta Modista. 

A "Gazeta de 
Coimbra„ dV

e
e
s
n

e 
em Lisboa, na Tabacaria ES-
TRELA DO O R I E N T E - R u a 
de Santa Justa. 95. 

ADVOGADO 
R. 03 SOtia, 7 0 - 1 . " - E . — C O I M B R A 

José Alves Valente 
Escri tór io com P r o c u r a d o r i a junto dos advogados 
Dr. Antonio Leitão e Dr. Mário Ramos 

Rua óa Sofia, 22-l.o : T. 122 — Coimbra 
usas—————— wtm 

H a U m ile Procuradoria: c í ^ r ^ e 
de rendimentos, amigavelmente. Empréstimos sobre 
hipotéca, fiança c outras fórmas de garantia. Quais-
quer actos do Registo Predial e das Repartições de 
Finanças. Obtenções de Certidões e de outros do-
cumentos. E quaisquer outsas deligencias. Etc., etc. 

ABERTO DAS 11 HORAS EM DEANTE 

Hil̂  

e s á V i a n c z a 

N 

E lenços com franja ninguém devec omprar sem 'fazer 
uma visita á CASA MINHOTA, Rua da Sofia,38 — Coimbra. 
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Oficina SOLER 
Rua Direita, 135 - COIMBRA 

Pintura de 

(tinta inglesa a agua) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA $ C.«, Ld.a, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA. Lotário Lo-

^^ , pes Ganilho, Praça 8 de Maio. 

Quando V. Ex.a tiver dé comprar loucas de esmalte, 
alumínio, porcelana, faiança ou vidros, não o deve 
iazer sem primeiro vêr os preços na 

CASA PAES 
Celas Telef. 44-Coimbra 
que é a casa que vende mais barato, por comprar 
sempre directamente ás fábricas. 

0 melhor e mais fino sfirtido de mercearia 
Entrega ao domicilio. 

Postais Copias de quadros celebres. Re-
cebeu a . 

Tabacaria Patria 

í \ 

í < 

CARNAVAL 
Co nf et is 

Lanqa perfumes 
e Serpentinas 

melhores preços LUZ8 fltlieitòS, LifilitatlO 
Rua do Arnado, 1W) — COIMBRA 

li 

i t ia m m L ? " ' ; 
A M A I S A N T I G A D E C O I M B R A 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
deposito de umas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidadès, etc., etc. 

Chamadas a qualquer hora para o telei. 688 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33 

Não ha casas? 
Ha, sim senhor, porque brevemente nos encarregamos 

da construção de casas em 

blocos de cimento armado 
porque são as mais economicas, as mais solidas e que mais 
rapidamente se edificam, desde a mais modesta ao mais 
sumptuoso palacio. 

Prestam-se desde já esclarecimentos na Rua do Poço, 
ri/J 3, das 10 ás 13 e das 18 ás 20 horas, Coimbra. X 
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SEMPRE MAIS BARATO 
-se dois andares separa-

dos, na rua Lourenço 
de Almeida Azevedo, 5. Paro tratar, 
no mesmo prédio. 3 

um rez do chão, com 6 di 
visões, luz electrica, agua, 

quintal e pateo com capoeiras. 
Rua dos Loios. junto ao quartel da 

G, N. R., na Cumeada. X 
europeu —15 H P, sete 

_ logores, estado novo, 
vende-se. 

Nesta redacção se informa. 3 
um 3.0 andar, na rua dos 
Anjos, n.o 6, com 4 divi-

sões. Para tratar, nas Escadas de 
S. Tiago, n.o 2. X 

U o envidraçada perfeito esta-
do de conservação, para merceoria ou 
papelaria. Avenida Navarro, 40. X 

fQH para estabelecimento. Ven-
de-se completamente nova, 

em carvalho do norte, composta de 4 
corpos desmontáveis, 2 balcões e uma 
escrevaninha. Ainda não serviu. 

Para tratar. Rua de Ferreira Bor-
ges, 99. 

casa, com cinco divisões, 
na estrada de S. José 

Vila Saudade. 
Trata-se na mesma. X 

i-se 
fnan* arrendão-se na quinta D. João 
I f l íd i Estrada da Beira 72. 

Teem quintal, capoeira, e tanque 
para lavagem. 

Trata-se na mesma com o Dono 
José Mara Alves Campos. X 

vende-se ou arrenda-
se, com 5 divisões, na Fonte do 

Bispo, Calhabé. Para tratar, na Pa-
nificação, Largo do Poço. X 

Casa p c q u e n a -
r n m n n «q fato á moda do Minho, 
l"l l l | l l (rSc para 8 anos Rua Figuei-
ra da Foz, 82, 2.0. 2 

e terra de semeadura no sitio 
das Parreiras desviado da Ben-

canta, 500 metros, vende-se. 
Para ver e tratar no Chafariz, com 

José d'01iveira. 1 

fjnn aluga-se a do Bairro Sousa Pin-
lu id lo, n.o 13 (ao lado do Lkeu) 
com nove divisões, arrumações, e 
orande quintal com saída para a rua 
Castro Matoso. Tem luz electrica. 

Trata-se no n.o 15 do mesmo 
Rairro. X 

empresta-se sobre hipoteca. 
Para tratar na Rua Camara 

Pestana. 13. ^ X 
Dinhoirn empresta-se, com hipoteca, 
UIuUcllU até á quantia de 90 contos 

Informa-se no cartório do IV José 
Ferreira. 3 

teca, juros em boas 
condições. 

Informa o Escritorio co:n procura-
doria. junto ao advogado dr. Antonio 
Leitão. 1 

Emprestam-se 

FrfSIltOC v e n ( lem-se duas, e um pe-
mIÚIIIKi queno escritorio envidraça-
do, em boas condições 

Para tratar, Rua Adelino Veiga, 
46. com Armando Neves. 

pequeno para pensão. Vende 
José Pedro de Lemos, Santa 

Clara. X 
19(1 grande» de cosinha. já usado. 

Vende-se na rua Antero do 
Quental, n.o 10. X 
Mlllhnr a oferece-se para todo o 
RUllIbl serviço e toma-se conta de 
roupas'lavar e correr. Rua do Lou-
reiro, 20. Trata-se das 12 horas em 
diante, 

para sapateiro, 
vende-se na La-

deira do Baptista, 27. 

Professora com o curso de Letras ou 

ra um colégio da Beira, interna. 
Nesta redacção se diz. 

de piano, habilitando pa-
ra Conservatório; e de 

português e francês para o Liceu, 
preferindo-se que ensine também la-
vôres. 

Lições em casa das alunas. Pre-
Cisam-se com referências. 

Cartas á Ladeira do Seminário, 12 
a M. M. X 

Drnfíwnn de piano'com °10 pré" 
riulUJaUIu mio do Conservatório de 
Lisboa. 

Vem a Coimbra dar lições de pia-
no e prepara alunos para exames do 
Conservtório. Aceita outros alunos. 

Informa-se na Travessa da Mate-
matic.i, 10. 9 Informa Oli-

veira fy Companhia. Pra-
ça do Comercio, 48. X 
Padaria , r r p a s s a - c -

espaçosos com luz electrica, 
alugam-se com ou sem pen-

são. Rua dos Militares, 41. X 
grande (ou dois quartos) pre-
cisa-se. Carta á redacção com 

os iniciais M. A. X 
112127 P f t : c ' s a " s e para escritorio. Só 
Aujidi serve quem tiver deseinbnra-
ço p?ra escrevcr a maquina 
Casimiro fy C.a, Limitada. 

Bizarro 
' X 

Precisa-se para ne-
gocio sério, garan-

tido e de lucros absolutamente ga-
rantidos. X 

Sono capitalista 

T. Sã f 
reio, 74-2.0. 

ensina com toda a proncics 
nglês e francês. .Ru.: io • 

X-t 
de oliveira, vendem-se 200 
a 300. Trata-se com Joa-

quim Mendes Coimbra, Santa Clira. 
T a i i a s 
Trespassa-se uma padaria no U gar 

e freguesia de Barcou-
ço bem afreguesada. 

Para tratar com José déi Silva 
Tenda, no mesmo local. 1 

e mercearia, trespassa-se. 
Informa-se na Ladeira do 

Baptista, 2 1 
lo)a de Mercearia e vi-* 
nhos, com retiro num 

dos melhores locais. Informa-se nes-
ta Redacção X 

-se 
por. letra. Tem o Es-
critorio com Procurado-

ria, junto do Advogado Dr. Antonio 
le i tão. 1 3 

m 

Estas palavras são inseparáveis para todos os 
médicos. Siga os progressos da sciencia tomandolÈ^ 
aos primeiros sintomas da doença reumatica 

ou gotósa, os comprimidos de ATOPHAN-
SCHERING que constituem um remédio 

de ação especifica e que eliminam o ácido 
úrico sem atacar o coração. Exija a 

embalagem original: tubos de 
20 comprimidos de 

# 

AVISO 
Os abaixo assinados avi-

am por este meio os seus 
clientes e o publico em ge-
ral de que a gazoiina, qual-
quer que seja a sua proce-
dência, passará a vender-
se desde o dia 1 de Fe-
vereiro proximo nos seus 
Stands e Qarages á cotação 
oficial SEM QUALQUER 
DESCONTO. 

Coimbra, 28 de janeiro 
de 1928. 

Simões Figueiredo C.a, L.da. 
Auto Industrial, L.da. 
Garage Bastos. 
Antonio Ferreira. 
Auto Ta^i de Coimbra, L.da. 
Comercial de Coimbra, L da. 
Gouvêa fy C.a. 

uma casa pequena, com 4 
divisões, em S. Sebastião, 

Santo Antonio dos Olivais. 
Trata-se com Carolino Rodrigues, 

no mesmo local. 2 

l .a hipoteca, emprestam-
se. Falar com o dr. Dia-

mantino, notário, rua Visconde da 
Luz. X 

Rapariga 
d acção-

Precisa-se. In-
forma esta re-

X 

T n r r n n n c baratos para pe-
I G I l O l l U l l quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

t ín i lÇ quartos com ou sem 
i lUll l l mobilia, ou parte de 
casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

I a r a n i a vende-se a da quin-lifllullju ta de Santa Ma, -
garida. Para tratar na mes-
ma ou na Fábrica de Cortu-
mes com José Maria Ra-
poso. " X 

Lunetas ou Óculos 
Ejcecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

A L VIÇ A R A S ! f! 
Dão-se a quem fôr á casa de JORGE MENDES, na Pra-

ça do Comercio, 97 a 100, comprar: 
Lãs nacionais, em fio, a 45$00 o quilo. 
Fátos prontos a vestir, bons padrões, a 200$00. 
Cobertores da-serra, padres, a 40$00. 
Panos crus e brancos, enfestados, para lençoes, desde a 

7$00 a 10100. 
Além destes, vendemos muito mais artigos, a preços de 

combate, tais como ^ ^ 
Sapatos de borracha e pai.tufas a 14$00 e novelos de 

lã francesa a 4$00. 
NAO CONFUNDIR ! ! 

Casa das 4 portas, n.os 97, 98, 99 e 190 
Praça Velha (Jorge Mendes) 

P a v h a i i a ! «Ia I f l l ô • Artigos de novidade: Serpentinas, Confeti, larnavai DC IÍJÉO . Lança perfumes, Etc. VENDE A O S ME-
LHORES PREÇOS DO MER-
CADO, EM COIMBRA, A Tabacaria Pátria 

Telef. 453 

O maior deposito de materiais 
de construção no centro do Paiz. 

Únicos agentes e depositários em 
Coimbra do conhecido 

Cimento LIZ 
da Empreza de Cimentos de Leiria 

Azulejos brancos e de côr, Nacio-
nais (Sacavém) e Estrangeiros. 

Pregaria em todos os tamanhos. Vidros brancos e de côr, em chapa, cortado 
em medidas cerias e de molde. 

LOUÇA SANITARIA BANHEIRAS DE FERRO ESMALTADO 

Cal hidraulica da Martingança 
Tubos de grez. Telha e tijolo dos melhores Fabricantes. 

Mosaicos SCIAL 
Produto de excelente reputação, preferido por todos os srs. construtores 

L f u á 

Se V. Ex.a está comprador de materiais de construção não deixe de 
visitar os n o u o s armazéns. 

Terá enseio de verificar o «stock e excelente Qualidade dos pro-
dutos que apresentamos á venda e reconhecer que comprar na nossa Casa 
equivale sempre a reaiisar economias consideráveis. 

yffi*1 Hg sjjjMn 

JÈ de Direi-
to di l a Va-

publicação) 

No dia 26 do proximo mez 
de Fevereiro pelasl2 horas, á 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, sita no edifí-
cio dos Paços Municipais, se 
hão de arrematar em hasta 
publica pelo maior preço ofe-
recido acima do valor da ava-
liação os seguintes moveis e 
iinovcis: 

l . o 

Um pote òe lata. muito 
uzado, que levará 500 litros; 
no valor de 30$00: 

2.0 

Outro pote óe lata, muito 
uzado, que levará 500 litros, 
no valor de 30$00; 

3.o 

Urna proprieòaòe, que se 
compõe de morada de casas, 
com altos e baixos, pateo, ei-
ra, currais, casa de celeiro, 
vinha e terra de semeadura, 
sita no lugar de Vila Pouca, 
freguesia do Amial, no valor 
de 40:000$00; 

h.o 

Outra proprieòaòe, que 
se compõe de terra de semea-
dura, com oliveiras; eucaliptos 
e pinheiros, denominada o 
Outeiro, no sitio da Costa, 
limita de Vda Pou;a no va-
lor de 12:000$00; 

5.o 

Outra proprieòaòe, com 
diferentes arvores de fruto, 
que se compõe de teria de 
semeadura com oliveiras, pi-
nheiros e figueiras, denomi-
nada a Quinta óo Barrôco, 
limite e freguesia referidos 
no valor de 25:000$00, 

6.o 

Um Pinhal, denominado 
Parvoíce, no sitio da Costa, 
limite e freguesia referidos 
no valor de 4.500$00 ; 

7.o 

Uma terra óe semeaóu-
ra, com olival e pinheiros no 
mesmo sitio da Costa, limite 
e freguesia, ditos no valor 
de 3:500$00; 

8.o 

Um pinhal, denominado 
das Figueiras, no sitio do 
Rascão. limite e frequesia di-
tos no valor de 400$00; 

9.o 

Um pinhal, no sitio da 
Serra, limite e freguesia de 
Vila Pouca do Amiol no va-
lor de 100$00; 

lO.o 

Uma terra òe semcaóu-
ra, no sitio do Serraóo óas 
Eiras, dito limite e freguesia, 
no valor de 8:000$00: 

ll .o 

Outra (erra óe semcaóu-
ra, no mesmo sitio do Serra-
óo óas Eiras, dito limite no 
valor de 8;000$00; 

Uma iiisua, que se com-
põe de terra de semeadura, 
sita no Campo de Vila Pou-
ca, freguesia do Amial, deno-
minado Espoóaneira, no va-
lor de 34:000$00; 

13.o 

Uma proprieòaòe, no si-
tio da Espaóaneira, no cam-
po de Vila Pouca, freguesia 
dita, no valor de 1:600$00, 

Outra proprieòaòe, tam-
bém no sitio da Espaóanei-
ra, no campo de Vila Pouca, 
freguesia dita no valor de 
1.000$00; 

15.° 

Outra proprieòaòe, no si-
tio da Espaóaneira, fregue-
sia do Amial, campo de Vila 
Pouca, no valor de 4:500$00: 

16.o 

Outra proprieòaòe, no 
Campo, no sitio dos Bana-
ças, limite e freguesia ditos 
no valor de 6:000$00; 

17.o 

Outra terra óe semeaóu-
ra, no Campo, no sitio dos 
Borroças, limite e freguesia, 
ditos no valor de 2.000$00; 

18.o 

Outra terra óe semeaóu-

ra, no sitio dos Borraças, no 
Campo de Vila Pouca, fregue-
sia do Amial, no valor de 
2.000$00; 

19.o 

Um olival atravessado em 
parte por um caminho, no si-
tio da Coitaóa, limite e fre-
guesia de Santa Clara, no va-
lor de 5 000$00; 

2 0 . ° 

Outro olival no sitio do 
Vale Rosal, limite e fregue-
sia de Santa Clara, no valor 
de 12.000$00; 

21 o 

Outro olival denoniiuaJu 
Olival òa Justiça, no sitio do 
Vale Rosal, limite v. freguesia 
ditos no valor de 4 500$00,-. 

22 .o 

limo moraòa óe casas, 
com dois andares e aguas 
furtadas, situada na Rua Di\ 
José Falcão com os n.os 65,. 
67 e 69, freguesia da Sé No-
va desta cidade; no valor de 
25$000$00; 

23.o 

Uma quinta, denominada 
Casal óa Baleia, ao Valp 
Meão, na freguesia de Santo. 
Antonio dos Olivais, no va-
lor de 10.000$00. 

— Estes prédios pericn 
ciam á falecida Dona Maria 
da Anunciação Cruz Vieira, 
solteira, que foi naoradora no 
lugar de V i l a Pouca do Amial 
como consta dos autos dc ar-
rolamento de bens por faleci-
mento da mesma, em ^ue é 
requerente o digno Agente do 
Ministério Publico desta co-
marca de Coimbra, cujos ben? 
pertencem ao Estado por vir-
tude da sentença proferido 
nos mesmos auto?, que tran-
sitam em julgado. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas que 
se julguem cem direito ao? 
mesmos prédio?, para virem 
deduzir seus direitos dentro 
do praso legal, iicando a car-
go dos arrematantes quais 
quer encargos desconheci -
dos. 

Coimbra, 27 de Janeiro d<» 
1928. 

O escrivão do 1.° oficic, 
Alfreóo óa Costa Almeióa 
Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

Vara, Abilio Duarte Dias òe 
Anóraóe. 

A Gazeta óe Coimbra en-
contra-se á venda em iodos os 
quiosques e tabacarias. 



GAZETA DE COIMBRA, de de Fevereiro de 1928 
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Farmácias de serviço 

ESTÃO de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes farmácias: 
5.o turno—Farmacia Ernesto Mi-

randa, Praça do Comercio. 
Farmacia da Misericórdia, Rua 

dos Coutinhos. 
Farmacia Domingos Madeira, Es-

trada da Beira. 

Smart-Cioli 
Na séde deste Club, único no ge-

nero nesta cidade, realisam-se hoje e 
ámanhã bailes de mascaras que, a 
ajuizar pelos que ali se teem dado, 
devenr decorrer cheios de entusiasmo. 

Desastre 
Com ferimentos no rosto, deu en-

trada no Hospital da Universidade, 
Eduardo Sampaio, de Canas de Se-
nhorim, ande foi atingido pelos esti-
lhaços dum tiro de pedreira, 
i 

.„ Roti&a 
Na noite de quinta para sejtta-

feira, entraram por meio de chave 
falsa num deposito de pão, em Santa 
Clara, da qual é encarregada Alber-
tina Duarte e que declarou terem 
roubado duma gaveta a quantia de 
30$00. 

Prisões 
Foi preso David da Cruz Pessoa, 

o Davió Papo, corrector de hotel, 
por ofensas á moral publica. 

-— O agente da policia de inves-
tigação criminal Antonio José Fer-
nandes, capturou por suspeita dc es-
tar implicado no roubo feito numa 
das ultimas noites na Leitaria Conim-
bricense, da rua Larga, o carpinteiro 
Augusto Costa, que diz ser natural 
de S. Martinho de Argozilo, conce-
lho de Vila Nova de Gaia e que ha 
15 dias se encontra nesta cidade. Ao 
preso foi apreendida uma mala con-
tendo roupas de uzo e uma lanterna 
electrica. 

Queixas 
No comissariado geral da policia 

foram apresentadas as seguintes: 
José Maria Rodrigues, de S. Fru-

tuoso, contra Marcelino Maria e sua 
filha Rosaria, por insultos. 

— Mariana Saramago, contra Eli-
sa Correia, ambas de Nazaré da Ri-
beira. por se recusar a entregar-lhe 
um objecto. 

— j o s é da Cruz, contra Antonio 
Cristas, ambos do Outeiro, Botão, 
por ameaças. 

— Manuel da Conceição, contra 
o proprietário Antonio de Sousa, am-
bos de Arzila, por se recusar a en-
tregar-lhe roupas. 

— Sulima da Conceição Ferreira, 
Couraça de Lisboa, contra Maria Can-
dida Barreira, Alto de Santa Clara, 
por insultos. 

Peia Universidade 
Começaram ontem e continuam 

na próxima segunda-feira, pelas 14 
horas, as provns do concurso para l .o 
assistente efectivo da Faculdade de 
Direito, do sr. Dr. Adriano Vaz Serra. 

s e 
DA Fábrica de Cal de 

Coimbra, Lda, de-
tentora da marca Rocheóo. 
«V cal hidraulica, ao Arco 
f intado, recebemos., como 
Winde* quatro magnificos lá-
t>is qrossos, de côr. 

Agradecemos a oferta. 

ra 

JÁ ha dias que tínhamos 
sido informados que 

em grupo de presos da ca-
deis de Santa Cruz. capita-
neados pelo celebre gatuno 
Manoel Queiroz Torres, de 
Castelo Branco,e que daquela' 
cadeia se havia já evadido, 
alem doutras tentativas que 
nesse sentido havia feito, pre-
tendia de novo recuperar a 
liberdade. 

E assim sabíamos que a 
mulher daquele, que actual-
mente se encontra em Cárce-
res, Hespanha. havia enviado 
para esta cidade, algumas ser-
ras com armação metalica, 
para a execução do seu plano. 

O carcereiro sr. Vizeu, de 
posse de todos esses elemen-
tos, conseguiu a apreensão 
daqueles instrumentos, numa 
casa da rua da Sofia; inutili-
sando mais uma vês o plano 
do Queiroz, que a estas ho-
ras, no segredo da cadeia, 
deve estar pensando, certa-
mente. numa nova tentativa 
de fuga. 

As serras foram expedi-
das de Cárceres para Fran-
cisco de Oliveira, de Rabar-
rabos, Penela, das relações 
do Queiroz, e por ele envia-
das para esta cidade, onde 
as mandaria procurar. 

"Siiiart Blach-Seltoii,, 
ENCONTRAMOS na nos-

sa mesa de redacção 
uma grata surpresa. E' o 
Smavt Blach-Boffon — hoje 
posto á venda em todo o país 
pela casa Salsett de Lisboa. 

O maestro Cesar Maglia-
no autor da musica deu a esta 
peça todo o estilo norte-ame-
ricano que lhe convém. Nos 
animados bailes do Smart-
Restaurant é esta a musica 
bisada todas as noites e os 
pares não se cançam em dan-
ça-la enlevadas por o seu 
ritmo certo e bem harmoni-
sado. 

Os nossos parabéns ao 
maestrosr. CesarMagliano, di-
director da orquestra do Smart 
Restaurant. 

Floresta de Coimbra 
ESTE restaurante, sito á 

rua dos Gatos, e que, 
incontestavelmente, é um dos 
melhores de Coimbra, conti-
nua a deter o previlégio de 
vários magnificos serviços de 
jantar, e ceia, graças aos es-
forços do seu activo e inteli-
gente socio gerente, sr. Ma-
nuel da Cruz Wenceslau que 
sábiamente, procura tornar 
mais confortável a Floresta 
óe Coimbra. 

Esta casa é um melhora-
mento de que Coimbra muito 
necessitava, e que veio preen-
cher uma importante lacuna 
existente na cidade. 

BAILES 
Baile l e cadetes 

E' hoje, pelas 21 horas, que no 
Palacio Ameal, se realisa oanunciado 
baile promovido peloscadetes da nos-
sa Universidade, o qual deve ser ani-
madíssimo e brilhante, dado o inte-
resse que reina por ele e dados os 
esforços e boa-vontade que tem dis-
pendido a sua comissão organisa-
dora. 

A parte musical está a cargo do 
Charleston Sonoro Banó, novo jazz 
devido á iniciativa do hábil maestrino 
sr. Antonio Marques. 

Agradecemos o convite que nos 
enviaram. 

Atenea Comerciai 
Nesta prestimosa colectividade 

dos empregados no comercio acaba 
de se constituir uma comissão de so-
cios com o fim de levar a efeito os 
bailes do carnaval. 

E' vontade dos seus organisado-
res, imprimirem, este ano, ás suas 
festas caftiavalescas, o brilhantismo 
com que vulgarmente teem sido efe-
ctuadas. 

Como se encontram a dentro dessa 
comissão rapazes cheios de boa von-
tade e iniciativa, é de esperar que 
as mesmas sejam revestidas dum efei-
to retumbante e que a comissão en-
contre, da parte dos associados, a 
indispensável e necessaria colabora-
ção. 

Viagem de estndo 
Com destino ao Porto, Braga. Gui-

marães, Viana do Castelo, Barcelos 
e Vila do Conde, partem na segunda 
feira, desta cidade, em viagem de es-
tudo, os alunos do 6.0 ano (sciencias) 
do Liceu José Falcão. 

São acompanhados dos seus pro-
fessores, srs. drs. Correia Cardoso e 
Carlos de Eigueiredo. 

f ; TRIBUNAIS | 
CÍVEL E COMERCIAI, 

Audiência ordinária do dia 2 

Distribuição : 

PRIMEIRA VARA 
Civel 

Escrivão Faria: Acção sumaria— 
Antonio Augusto Galhardo e mulher, 
do Paço do Botão, contra Abilio Ga-
lhardo e outros, do mesmo logar; adv., 
dr. Borges de Oliveira. 

SEGUNDA VARA 
Civel 

• Escrivão Carvalho : Acção suma-
ria—Joaquim Marques e mulher, 
desta cidade, contra Joaquim Fernan-
des e mulher, de Coimbra; adv., dr. 
Carvalho Lucas. 

Comercial 
Escrivão Mamede: Acção nos ter-

mos do art.° 109 do Cod. Proc. Com. 
— Pedro Abel Ferreira, desta cidade, 
contra Francisco da Cruz Venceslau; 
avd„ dr. Carvalho Lucas. 

DIRECÇÃO DA POLICIA DE INVES-
TIBAÇAO CRIMINAI 

Pelo sr. dr. Beça de Aragão, foi 
julgado João Martins Carvalho, casa-
do, de 29 anos, vendedor ambulante, 
de Secarias, Arganil, acusado do cri-
me de ofensas corporais, sem feri-
mento, sendo condenado em 270$ 
que pagou. 

A «Gazeta de Coimbra» 
vende-se 

em todos os quiosques 

CAMARÁ MUNICIPAL 
Sessão óe 2 óe Fevereiro 

Aprovou a planta demonstrativa 
dos terrenos a expropriar para regu-
larisação e abertura de ruas no Bair-
ro da Cumeada: 

— Aprovou os traçados das ruas 
n.os 1, 3, 5, 7 e 9 do Bairro da Cu-
meada, e bem assim o da parte da 
Avenida Dias da Silva, compreendi-
da entre aquelas ruas n.o 7 e 9, em 
conformidade com a respectiva plan-
ta. 

— Arrematou a Antonio Bernar-
des, por 50$50, a limpeza do lugar 
de Eiras. 

— Resolveu ejcarar na acta um 
voto de louvor e agradecimento ao 
Sr. Ministro da Justiça, pelos bene-
fícios que tem prestado a esta cidade. 

— Resolveu oficiar á Companhia 
dos Caminhos de Ferro, insistindo 
pelo cumprimento das condições da 
escritura celebrada com esta Camara, 
na parte respeitante á colocação de 
carris de gola na Avenida Navarro. 

— Demitiu da Corporação dos 
Bombeiros Municipais, o bombeiro 
auxiliar, Marcelino da Silva Tavares. 

— Tomou conhecimento de ter si-
do agraciada com o grau de Cavalei-
ro da Ordem da Torre Espada, a Cor-
poração dos Bombeiros Municipais 
de Coimbra. 

— Deliberou que a cobrança sô-
bre prémios de Companhias de Se-
guros, continue a ser feita por inter-
médio do Conselho de Seguros. 

— Resolveu oficiar ao sr. Minis-
tro do Comercio, pedindo-lhe que pe-
la Direcção das Obras Publicas des-
te distrito, sejam feitas as obras ne-
cessárias afim de se poder proceder 
á inspecção da canalisação de esgo-
tos na Estrada da Beira, antes de se 
inciarem os trabalhos de alcatroamen-
to da mesma estrada. 

— Autorisou a compra de um eje-
tinctor Imerator para uso da Repar-
tição de limpeza. 

— Resolveu adquirir uma junta 
de bois para serviço da cerca do Asi-
lo de Cegos e Aleijados de Celas. 

— Autorizou que pela Repartição 
de Obras se proceda á reparação de 
que carece a capéla do Cemitério. 

— Deliberou que na projfima 2.a 
feira se iniciem na Praça Oito de 
Maio as obras necessárias para a 
colocação da via dupla, oficiando ao 
sr. Comissário de Policia para man-
dar avisar todos os chauffeurs de que 
desde esse dia, não e permitido o seu 
estacionamento na mesma Praça. 

— Deferiu vários requerimentos 
de interesse particular para constru-
ção e reparação de obras ; para colo-
cação de letreiros e tabuletas; e aten-
deu diversas reclamações sobre con-
tribuição de serviço ( braçal). 

t FALECIMENTOS t 
Com 90 anos de idade, faleceu 

Joana de Jesus, de Coimbra, muito 
conhecida de varias gerações acadé-
micas. 

Teve um restaurante nos baijeos 
do Teatro Académico, tendo tido a 
honra de servir Julio de Vilhena, 
Hintze Ribeiro e outros mais tarde 
foram vultos eminentes na politica, 
na literatura e na sciencia. 

Que descance em paz a pobre 
Joana de Jesus. 

Com om tiro 
Recolheu ao Hospital da Univer-

sidade, José Paulino, de 45 anos, tra-
balhador, da Sobreira, Freixianda, 
onde foi ferido, com um tiro de pisto-
la, na região lombar esquerda. 

O tiro partiu dum grupo de indi-
víduos que andavam em desordem, 
indo atingir o Paulino, que nada tinha 
com o caso. 

Recebeu tratamento no Banco do 
Hospital, João Marques Travassos, 
de 19 anos, de Montemór-o-Velho, 
de uma ferida contusa na mão es-
querda, com esmagamento do dedo 
indicador. 

^ p r MAGtC HOTES 
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VIVA - TONAL 

Detentora da 
gravação 

electrica dos 
discos. 

Peça uma au-
dição ao 

agente nesta 
cidade 

Alvaro E. M e i r a 
207 — Rua Ferreira 

Borges — 211 

Sala de aai icõds 
no 1.0 andar 
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Coimh 
Rublica-se ás terças, quintas e sábados 

Almeida Garrett 

A 4 de Fevereiro de 1799 nas-
ceu, na cidade do Porto, 

este grande escritor e poeta, autor 
de livros notáveis na nossa litera-, 
tura. Como escritor de teatro não é 
menor o seu nome. De lastimar é, 
porém, que não se vejam represertar 
as suas peças. Exceptuando o Frei 
Luis óe Sousa, de onde a onde apa-
recendo nos nossos palcos, ha anos 
sem fim que nenhuma outra peça do 
consagrado escritor vêmos represen-
tar. Não admira: os nossos palcos, 
desprezando as glorias nacionais, en-
tretem-se com todo o pechisbeque 
estrangeiro desprezando "o ouro de 
lei nacional. 

Palacio Ameal 

A CABAMOS de ser informa-
dos que o engenheiro sr. 

João Rangel de Lima, num gesto que 
muito o nobilita, declinou o encargo 
da direcção das obras a efectuar para 
a conclusão deste Palacio e sua adap-
tação a Palacio da Justiça. 

Consta-nos porém, que as referi-
das obras vão ser confiadas a um 
condutor, com o que, sem desprimor 
para ninguém, de maneira alguma 
concordamos. 

Cada um no seu oficio, e portanto, 
para um trabalho de arquitectuia (e 
alta arquitectura ! ) queremos um ar-
quitecto. 

Porque se hesita em chamar o ar-
quitecto que fez o projecto do cdificio 
e que já dirigiu, com competencia, a 
parte executada deste Palacio? 

Haverá alguma coisa de mais ló-
gico ? 

opera em coimora 

/ ~ \ S bilhetes para os dois con-
certos de Opera e Orques-

tra Sinfónica, que terão lugar nos 
dias 15 e 16 de Março projtimo, en-
contram-se á venda a partir do dia 6 
do corrente (terça-feira), no Teatro 
Avenida. 

Os assinantes ficam com direito 
aos seus bilhetes, desde que os re-
quesitem até ao dia 20 do corrente. 
Desse dia em diante serão vendidos 
livremente. 

Todas as pessoas que tomarem 
bilhete para os dois concertos terão 
as mesmas regalias com respeito a 
preço dos assinantes. 

Fiscalização dc iene 

A JUNTA de Higiene já apro-
vou o regulamento da fis-

calização do leite. 
Resta agora que a Camara Muni-

cipal o transforme em postura e assim 
prestará um grande serviço ao publico 
que deitará de comprar gato por 
lebre. 

Apesar da cuidadosa fiscalização 
que tem havido, ela é no entanto in-
suficiente para pôr termo aos abusos 
cometidos por muitas leiteiras sem 
escrupulos, que, pelo regulamento 
agora aprovado ficam impossibilita-
das de os praticar. 

Costume velho que 
ás vezes prejudica 
os melhoramentos 
da nossa (Idade 

ESTA muito nos hábitos da gente cá da terra criar 
dificuldades sempre que se trata da /ocalisação 

de qualquer melhoramento. Ainda muito recentemente se 
viu isto com o edificio para os correios e com a nova esta-
ção do caminho de ferro. 

E o que é mais para notar é que muitas vezes essas 
dificuldades aparecem quando ha já trabalhos principiados 
e dinheiro gasto. 

Não existindo uma grande uniformidade de vistas 
sobre assuntos desta naturesa, resultam sempre atritos e con-
trariedades que bem melhor seria não existirem. 

Foi este mau costume, esta falta de união, que fez ir 
para a Pampilhosa o entroncamento da linha ferrea da Beira 
Alta e que fez seguir pelo Cais e estrada da Beira a linha 
da Lousã. 

E não se suponha que Coimbra não sofreu e muito, 
com estes dois melhoramentos, principalmente o primeiro, 
que teria feito desta cidade um grande centro de concorrên-
cia e de negocio se aqui sa tivesse feito o entroncamento 
que deitaram ficar na Pampilhosa. Se aqui o fizessem, como 
tudo estava aconselhando, com o voto do Conselho Superior 
das Obras Publicas, tinhamos ha muito linha ferrea para 
Penacova, por onde passaria esse caminho de ferro e linha 
directa daqui para a Figueira, servindo as importantes 
povoações da margem direita do Mondego por onde passa 
a estrada da Figueira. 

Quanto á linha para a Lousã, que podia e devia ter 
seguido pelo Val de Coselhas, foi um erfo que obsrou a 
fazer-se uma grande e bonita avenida pela margem do rio 
até ao Choupal. 

Agora, surge outra questão em que se acentua uma 
grande falta de harmonia. Referimos-nos á localisação do 
mercado, que uns querem onde astá e outros fora dali, 
falando-se de preferencia no Terreiro da Erva. O maior 
numero opta por este local, não ha duvida, mas ha opiniões 
em contrario, alegando ficar o mercado muito longe, a uns 
200 metros de distancia do local onde está. 

Não é esta razão, a nosso vêr, muito justificada; bem 
mais importante é querer construir um mercado em local 
acanhado, para já e que por este facto priva a camara de o 
poder ampliar no futuro. 

Não dispense a camara a consulta aos seus muníci-
pes. Livra assim a sua responsabilidade e ouve opiniões e 
pareceres, alguns dos quais podem ser aceitaveis. 

No nosso artigo anterior já esposemos a nossa opi-
nião quanto á questão economica. O Terreiro da Erva está 
cheio de casas velhas, algumas até inabitaveis. 

Não ejíiste ali um prédio a que se possa chamar 
bom. 

Por isso as expropriações ali não serão tão dispen-
diosas como a alguém possa parecer, principalmente se não 
se fizesse a fachada do mercado para o lado da rua da 
Sofia. 

No meio de tudo isto, citam-se vários alvitres e alguns 
tão estapafúrdios que nos abstemos de os reproduzir. 

E' caso para dizer que caóa cabeça caóa sentença. 
Se lhes dessemos publicidade, haviam de vêr o que ás 

vezes é de variavel e disparatado o senso comum. 

l i 

Porque será ? 
f \ S leitores de O Século, que 

se apresenta como o jornal 
de mais larga informação e que tanto 
tempo andou a combater a Camara 
de Coimbra Jpor ter feito a adjudica-
ção do fornecimento da energia elec-
trica á Empresa do Lindoso, estra-
nham que não tenha noticiado a deci-
são do Tribunal da Relação de Coim-
bra nos dois recursos contra a mesma 
Camara, nos quais foi negado provi-
mento. 

E uma falta indesculpável para o 
grande orgão da imprensa. 

Ainda que lhe custe, o sr. Oliveira 
não devia pôr uma rolha ha boca em 
um assunto que interessa a tanta 
gente. 

Ficará para outra vez. Não hão-
de faltar ocasiões, visto o assunto não 
estar esgotadq. 

Tanto falou que cançou ( 

Suor! C ISD conimbricense 

/ " "OMPLETARAM-SE ante-on-
tem 18 anos que se inaugu-

rou, nesta cidade, esta associação 
desportiva. 

Sabem quantos andam a labutar 
pelo despofto nacional quanto repre-
senta em tenacidade, em persistên-
cia, conseguir uma agremiação desta 
ordem viver durante este espaço de 
tempo. Poderá para alguns parecer 
pouco, mas não é. Representa este pe-
riodo de anos uma série de dificulda-
des, de lutas, que estiveram de ven-
cer. Nós bem sabemos como é difícil, 
num meio que ainda a sério, não 
olhou para a cultura fisica, sustentar 
uma associação desta ordem. 

Nesta data que deve ser festiva 
para o Sport Club Conimbricense 
desejamos que esta agremiação con-
tinue a ter uma vida longa sempre, 
como até aqui, na defêsa do despor-
tismo da nossa terra e da cultura 
fisica portuguesa. 

Regulamentação úo transito 
/ ^ V PROBLEMA da circulação 

está, cada vez mais, a ne-
cessitar de urgente e instante regu-
lamentação em Coimbra onde, a 
afluência de gente, o vem agravar 
mais e mais. 

Já ha dias se deu, com uma se-
nhora, um desastre grave, e cada dia 
aparecem, frequentemente, novos in-
cidentes que demonstram aquele ne-
cessidade, para o bem de todos. 

Se é certo que, por um lado, o 
problema da circulação tem de ser 
resolvido em harmonia com o futuro 
Código das Estradas, não é, contudo, 
essa razão impediente para que se 
não regulamente o transito em Coim-
bra, mórmeate na sua parte urbana, 
e ptovisóriamente que seja. 

Demais, foi nomeada, não ha )á 
pouco tempo, uma comissão de tran-
sito, a quern incumbem estes assun-
tos. Não teve, a referida comissão, 
fempo ainda, de concluir os seus es-
tudos e trabalhos, de os formular, 
afim de ser solucionado o proMcma 
do trapsiio ern..Coimbra ? 
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